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Eis-qos chegados ao  
termino do nosso primei­
ro ano de vid.i. .

Eis-nos aportados í\ pri­
meira estancia dessa jor­
nada empreendida ha um
jllH».

Uma aura amiga vem 
nos sussurrar ulravez a 
blandícia meiga e iison- 
geira da indulgência e 
bondade dos mie nos re­
ceberam e acolheram be­
nignos que havemos ven­
cido.

A primeira etapa esta, 
com eleito, concluída. ‘U 
primeiro ensaio terminado- 
Mas não 0 tudo. A ence­
nação sO teve o exito que 
lhe emprestaram os espe­
ctadores benevolos e in­
dulgentes.

Como a avezinha im­
plume que alçou o primei­
ro v6o pela imponderável 
amplitude,nAs, inexperien­
tes, demandámos, n u m 
surto que se tornou alie­
nas um adejo da imagina­
ção, um ligeiro e imperce­
ptível roçagar das azas 
da vontade sobre os ful­
gores da luz que se faz 
mister para a realisação 
de um elevado lentamen, 
o alvo da imprensa des­
pida de atitudes dúbias 
c mesquinhas, a imprensa 
sadia, embora pobre c 
obscura.

Muito nos falta ainda

para atingirmos a mêta a 
que nos propomos chegar. 
Longe» 6 a trajectoria a per­
correr. Não desanimemos, 
porem; se ha sacrifício em 
avançar este não s e r  á 
igual á humilhação de re­
troceder. Não olhemos as 
intempéries, os. pequenos 
dissabores pelo feio pris­
ma do pessimismo. Nunca 
esmoreçamos pelo lato de 
sei'mos incipientes.

Graças á bondade de 
que tóm dado provas in­
concussas os nossos assi­
nantes, graças i coopera­
ção assídua de quantos 
conosco trabalham, graças 
ainda á valiosa perseve­
rança dos nossos colabo­
radores que sempre nos 
prestigiaram com o seu. 
apoio, que se dignaram 
iluminar as paginas sim­
ples do nosso humilde jor- 
nnzinho com o fulgor da 
sua inteligência,vencemos 
o primeiro ano.

E confiantes de que te­
remos o mesmo apoio, a 
mesma solidariedade de 
.Sempre, continuemos de 
pá, estejamos a postos.

Não nos anime idáas 
de grandeza. Sejamos a 
formiga laboriosa e anó­
nima e nos alimente o 
desejo de ser um dia o- 
breiros humildes d » sea­
ra do Bem.

(A “0 OAivtinopoUs” na passu
gem Ao acu pr.mèiro aniversario.)

—o —
A vitoria recita ma um as 

pluuzn. Paru os granrlc- 
triunfos os Maiores lou­
vores, afirma o conceito 
popular. li por ser logico, 
é uma lei imturnl a q u c 

' li fui devemos fugir. Aplau­
sos, louvores traduzem es­
timulo. fi estímulo é o ali­
mento essencial que vitnli- 
Bii toda c qualquer inicia­
tiva. S e m  de a cm preza 
por mais forte que seja 
tem que fracassar. li esse 
estimulo ImstA rnnníleatar- 
se num cncotnio. «Num ges­
to de apoio. De encoraja­
mento.

!i’ o suficiente para re­
vigorar energias perdidas. 
Rejuvenescer nossas lorças. 
Reabilitar maiores dispo­
sições.

• •
*

Para n imprensa indige- 
na o rlia de hoje é real- 
rnente um dia de vitoria. 
Um dia cie justas satisfa­
ções. Não Bocneiite para a 
imprensa. P a ia  a t e r r a ,  
para o povo tarobc-m. A 
imprensa vive do povo e 
para o povo, como os g o ­
vernos que Fão clç f á t o 
democráticos. Isto c, quan­
do cia está inteirada na 
sua missão sublime de cou- 
dignamente servir a coleti- 
viciado, .

Frlizuicntc .a  nossa im­
prensa sempre tem sabido 
corresponder á sem bela <«- 
nulidade. li cora deseuvol-
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Infeliz Patr ia
A. AssunçAo

Continua mergulhada 110 cá- 
os da mizeria, do embuste e 
da mentira, á infeliz Pairia do 
legendário Cid.

A Republiquelà comunista que 
lâ impera depois da expulsão, 
para além das fronteiras, tia 
Familia Real da Hespanlia, e que 
apareceu com o rotulo de sal­
vadora do povo oprimido pela 
realeza, desmnscára-se com to­
da sua liedionez.

Rios de sangue correm ago-

tara c interesse.
Com estoicismo e dedi­

cação.
Para corroborar essa n- 

firniativà estão aí as pagi­
nas do «Galvauopolis», o 
jornalzinho simpático e ele­
gante para onde Maria do, 
Céu gunvda com todo ca - 
íiiilío c desvelo o mglbor 
da sua indigência do seu 
coração de bondade.

Elas, as sua? paginas, 
estão saturadas desse puro 
idealismo cristão que sua 
distinta diretora aprendeu 
no recesso do lar e consu­
bstanciou no estabelecimen­
to modelar que lbe aprirao- 
rou a educação para hoje 
etn conselhos e advertên­
cias admiráveis mostrar-- 
nos a vereda tlft htz no lul- 
gor maravilhoso da crcnsn 
que a incentiva para a vi­
da e para a luta.

Com galhardia ela está 
levando avante a sha glo­
riosa iniciativa. Um ano 
conta ’hbje o seu jornal. l i ’ 
um atio de luta, de sacrifí­
cios, de canceiras de todos 
o» matizes, reconhecemos. 
Porem representa um and 
de vitoriai,de completos tr i­
unfos.

Essas vitorias redundam, 
em Contentamentos, etn ple­
nas satisfações que apagam

n  pelas terras da velha Ibéria. 
O terror sacode de um lado a 
outro do seu terrilorio a pa­
catez do seu povo.

Alcaiu Znmora, o hipócrita, o 
homem que abandonou a che­
fia do governo provizorio por­
que (disse ele) era cristão, e 
portanto não poderia suportar 
as barbarias contra a i g r e j a  
que ja nesse tempo por la se 
praticava, agora, depois de e* 
leito Prezidente Constitucional 
do seu paiz, arranca de si a 
pele de cordeiro, que a hipo­
crisia encobria a sna alma de 
hiena, almã dc perverso e am- 
biciozo.

Por sua ordem fecha-se, sem 
irais preambulo, essa gramtio- 
za obra de tradiçao d< um po­
vo, que é a Companhia de Je- 
zus. Os jezuilas «3o expulsos 
do lerritorio hespanliól. Igrejas, 
conventos e mais instituições 
relijiozas, depois de profanadas, 
são saqueadas e envolvidas em 
chamas.

Eis, o governo da democra­
cia (?) hespanhola. Eis o relra 
to dos homens que dirijem a 
rlespraçadn l e t r a  de Afonso 
XIII.

Um cinzeiro ferrivel anuvia 
os horizontes e o céu da velha 
Hespanlia.

Os inouclios agourentos de 
Moscou têm‘ la campo iargo
para dezenvolver as suas inous-

torln« ns contrariedades e 
animam novos combates.

Os sacrifícios são recom­
pensados Vcintnjozameate , 
li outros sucesso« v i r ã o  
mais retumbantes coroan­
do os esforços presentes.

li «O Galvauopolis» sc- 
brnnceiratnente, nirosameu. 
te continuará nem interru­
pção a ser o farol clqiírje 
rebrilhará com eloquência 
a mentalidade saclia, forte, 
decisiva de nossa mocida­
de i-cmpre vibrante, sem­
pre entusiasta para os su­
periores empreendimentos.

Que sempre Vença são os 
meus prognosticos, é' o meu 
anseio.

Ewerton D. Cortês

Iruozis idé»s.
Dl Tscheka,do departamento 

apropriado para esse fim, par­
tem a essas horas instruções e 
mais instruções que incenti­
vai fio cada vez mais a chama 
negregada da dezordem c do 
crime. Os Staliues, os Radeks, 
os Leiiincs, os Tvotzki irgozt- 
jam-se e banqii<team-sc p o r  
estas horas, vendo a sua obra, 
de crimes, de inccrnlios «• dç 
banditismo, devastar a infeliz 
Península Ibérica.

Que se acautelem todos ?>s po­
vos, contra essa onda tremen­
da que aineiça o mundo.

Que se acautele o povo bra- 
zileiro principalmente contra 
esse vil rejime soviético, que 
ora por outra enriça as suas 
gari as contra nós.

Ele anieaça destruir não só 
a nossa tradição, mas, peior, 
—a relijiao e o lar.

Ele promete tudo igualmenlè 
repartir. E‘ a s li a principal 
mentira. íiude assim os incau­
tos, para emNin, depois, tudo 
arrebatar.

Que Deus se lembre sempre 
rio nosso querido Hraz.il e o 
proleja contra as ganas s.inlm- 
das dos comparsas de Lenine.

Que lembre-se lambem dos 
injeruos poves dessas Republr- 
quetas, que se deixaram fevar 
pelas labias dos seus pseudos 
pró-homens.

O nome de Republica bem 
Dnrecc ser. coletivo de Insatis­
feitos ou Amhiciozos.

Salvo, os Estados Unidos da 
America do Norie, qual a Re­
publica atualmente uo mundo 
que esteja gozando de comple­
ta paz ?

A Rcpubfica é o meio cami­
nho p a r a  o. comunismo. E’ a 
ponte que liga as bordas do 
precipício..Alt nunca se está em 
segurança. O seu retrato fiél é 
a Hespanha atual, jamais deve­
riamos quere-la.’ Antes sim, a- 
fasta-la para lonje.de nós.

O Brazil na sua ja longa tra­
jetória, começou a subir a es­
cada da gloria, rio 1T Império. 
Teve sen ponto culminante até 
os dias de hoje, na lulgurancia 
tío 2?

Agora, declina celcre mente. 
Para onde iremos?

Triste interrogação.
Referindo-se ao Brnzii disse 

o marechal Deodoro, mais ou



O GAVALNOP- ’LIS

Observações em notas
Saiule, Pinheiro e Poder, 

constitue.il a sedutora trinda­
de que qua-si struipre, quan­
do o homem possuído dela 
p e r d e  a verdadeira felici- 
dade.

Muitos homens se têm 
perdido por excesso de di­
nheiro, muitos, por excesso 
de saude e em maioria por 
excesso de puderiNem tanto  
nem tão pouco, é o caso. 
Está serinuiente impressio­
nando todo Orbe o caso 
recente do ex-presidente 
mexicano Plutarco E l i a s  
Cales. Este cidadão, cheio 
de saude e poder, exaltou, 
se de tal rn o d o qne até 
chegou a pretender destro­
nar a Cristo Rei dos Reis.

Mas, a sua gtoris foi e- 
femerii como soe s e r  a 
gloria humana. Hoje, en­
fermo e duma moléstia in­
curável, confessa-se crente 
da sua pequenez c humi­
lha-se diante da vontade 
suprema. Quão misericordi­
oso é Aquele que é Rei dos 
Reis! Gravas a sua infini­
ta misericórdia vae sc sa l­
var, está parecendo e ser 
aceito entre os humildes c 
pequenos de que é o reino 
dos Céos, aquele poderoso 
pretenso reformador d o s 
homens e das cousas. A 
verdade p o r e  in c que 
Plutarco Elias Cnles dos- 
conhecia o Livro dos livros, 
cm que sc lê—Eu sou o ca­
minho, a verdade c a  vida. 
13, referiudo-se ao mortal — 
O ainis pequeno vnlcrá por 
mil e o pecador de ceio a- 
nos morrerá. Que o cx-

menos isso; que Republica no 
Brazij e desgraça completa eram 
uma m e s m a  couza. E ele é 
quem está cerfo.

Sao Tomé, 15/2/932

presidente mexicano s e j  a 
aceito entre os pequenos e 
eleitos.

• •
Não temos duvidas, o exno° 

sqr. Interventor Federal, 
baixando aquele Decreto 
em que retira dos municí­
pio» as responsabilidades 
diretas do seu ensino, pa«- 
«ando-is ao Estado, teve 
n melhor inlençiV/, mas, a 
pratica desse decieto está 
demonstrando a infeíSádade- 
do acto. Se a uns suunici, 
pios foi optirno o rosultmlo- 
a outros porem, siiião pn* 
rn a maioria, deu-se jns- 
tamente o contrario, ficou 
o ensino bastante prejudi­
cado. No nosso município 
por exemplo, a pratica do 
rclerido Decreto está de­
monstrando sérios pr jjuiios. 
Kcsentein-Pe os prolessore* 
da demora no pagamento 
dp seu* vencimcntO-H, na de­
ficiência doe mnteriaes esco­
lares, porque as vezes estes 
faltando, torua-se dolicil u 
providencia, portanto qnaaj 
sempre retardada, vê-se a- 
indft a  dificuldade futura 
no desenvolvimento do ensi­
no, porque as exigências do 
Departamento de Educa­
ção, são taea que se torna 
impraticável o ensino n a s  
n o s s a s  Fazendas e eirt 
• nitros lugares t/lo neces- 
-itados c onde ahsohitsinen. 
te não se pode cumprir a- 
quilo que exige o Departa­
mento.

Professores ha qnc ainda 
não receberam os seue ven­
cimentos, de janeiro p. pas­
sado e escolas prestes a 
fecharem-se por deficulda- 
des era sua regularisação de 
accordo ás exigeucias da 
moderna pedagogia.

E ’ lamentável o remltado 
pratico daquele Decreto, em 
que vernos a bôa yontade 
e zelo do cxmo. snr; Inter­
ventor.

R, M.

UH filllfSE Pino«
(Rio de Janeiro. Colluboroçilo 

especial da "LUX-JORNAL"

Nos salões do Movimento Ar­
tístico Brasileiro, encerrou-se a 
grande cxposiçAo do pintor Poloncí 
Bruno Lechoswky.

Durante vários dias, o nosso 
publico desfilou diante dos qua­
dros desse extraordinário artista 
eclético, que tudo pensa e tudo 
realisa magistmlmeute.

Faz n aqusrella, o oleo, o fusaiir,
0 retrato, a paisagem, a marinha, 
a impressão citodinn; traça na soía 
iniagiuativa fertilíssima, symbolos 
formosos; é minucioso, largo, cs- 
patuhidor, moderno, impressionista;, 
amante dos contraste, seieno, tro­
pical; o em tudo que realiza pias. 
um a sua sensibilidade, freme a 
sua emoçiio e esplende a sua in- 
telligencia.

Uoiversatisti, Bruno Lecliosivky
1 o pintor sem patria ou de todas 
as patrias, que a sua visito artis- 
tíca\ nito conhece delimitações 
geographicas. E porque i  bdleza 
tombem ntlo possua nacionalidade.

Lechoswky pinta onde estiver 
o Bello. Pensa como sente a Bel- 
leza. Por issso mesmo ns suas tre­
zentas telas arrebatam e encantam 
psiu diversidade de maneiras e mo­
tivos. Ctm a sua exposiçlo curi- 
osissima no Movimento Artistico 
Brssileiro, nus é um poderoso 
centre animador de arte, etle reve­
la uma nova pratica artística: nito 
vende os quadros que expõe. Mos­
tra-os. Sujeita-os s esthesia do 
espectador, para nHo materializar 
a sua arte com a venda do quo 
creou. Lechoswky deseja que o 
publico vá a uma exposição como 
vni a um concerto, a uma confe­
rencia, n um espectáculo. E pague 
p lo prazer de ter sentido nual- 
quer coisa diante dos quiulros, 
como possivelmente sentiu ouvindo 
a musica, o conferencista n assis­
tindo a representeçfio.

Partq, deana alto conceito artís­
tico para a creaçAo da casa Inter­
nacional do Artista, que abrigará 
aqui como nos demais paizes, os 
a tieUs de todos os pnzes que se 
ostreitarto ainda maia falundo u 
linguagem internâc..mal, que é a 
Arte.

As idéas de Bruno Lechoswky

-----  1
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C àrla  á  Mocidade
invicta Mocidade:

O prenda «mor que lenho <1 
minha patria c a confiança que 
sempre me inspiraram os vos­
sos brios inconspurcaveis, in­
duzem-me nesla fase melindro-’ 
sa da nacionalidade, a escrc- 
ver-vos esta caria.

• Bem longe do pragmatismo 
dissolvente que sempre envol­
veu a mocidade brasileira, ó 
q li e devemos eslar, atentos, 
maximé abordando assuntos 
concernenles aos múltiplos :iu- 
leresses da terra em que nasce 
mos. Que a vossa condenchi, 
convicta das grandes conquistas 
que temos a eirpreonder nesse 
particular, saiba discernir com' 
largueza de vislas o papel im­
portant que está reservado á 
mqcidade, nessas grandes trans­
formações Sociais.

O ASSALTO OO INIMIOO
A infiltração europén na A- 

merica e quiçá no Brasil vem 
preocupando a slençao de to-, 
des os nossos filosofo.» e pen­
sadores, governantes e magis­
trados, soeiológos e economis­
tas.' Infelizmente, patrícios nos; 
sos sem a minima parcela de 
escrupulOjObcecados pelas ideas 
lífroristas dos Soviels procu­
ram inocular em nosso meio c 
espec.ialmeiile nos centros ope­
rários, ideas contrarias ao rios-* 
so iníeiro bem estar social. A 
esse gesto indigno e pcçotilieii-, 
to desses lalsos brasileiros, lo-, 
do combate á pouco, lodo es. 
forço despendido é apenas um 
começo. Urge. pois, que esfp- 
jais sempre vigilanles, de ata­
laia, ii,lo só preocupados com* 
os .vossos interesses pessoais, 
mas, que antes de tudo c mais 
que tudo, sejais as sentinéhs 
desses quarenta milhões de 
brasileiros : esposas dedicadas,

foiam recebidas no Rio com o má­
ximo agrado c silo sementes que 
rebentnrRo numa grande obra <ln 
c.ouívaternisncfto artística tie fina­
lidade inestimável.

éCarlos RUBENS  
(Da Academia Carioca de Letras)
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mais lernás e queridas’, Irmas 
carinhosas e meigas, crianças 
inocentes ele.

Sim I Meus jovens patrícios, 
en vos concito nesta hora an­
gu stiosissima da tiaçlo brasilei- 
ia ! Sòde patriotas I Porem, an­
tes'de tudo sejeis brasileiros 1 
Defender a integridade moral 
de um povo é o maior- tributo 
que um cidad.lo pode legar a 
sua Patria.

A DEFÊSA
Dizia Farias de Brito, que o 

grande Destino do Homem à. 
Vencer. A’ vós, patrícia moci­
dade, eu vos digo lambem, pa­
rafraseando o grande pensador, 
n vosso destino á vencer I Po 
rem, vencer iulando, repelindo 
o invasor audacioso, afasUn- 
do-o para l o n g e  dos vossos 
domínios.1'

OS MEIOS
Uma açSo conjuiila, da Igre­

ja com o Eslado, do patrão 
com o operário, do rendeiro 
com o proprietário, do uzinelro 
com o carroceiro, emfim de 
todas as classes trabalhadoras 
e sociais, no sentido de apazi­
guar todos os nuirnos, fundi-los 
un uni ai) partido, cout o dís­
tico : Tnrio por Deus c pela Pu 
tria, sanará toda e s s a  chaga 
q u e  su  p u r a  a e s m o  e 
que está perlo de jorrar em 
borbotões de sangue. A chaga 
6 profunda. Os males, quasi in­
curáveis. E o vosso papel nesse 
grande’ drama que há de escan­
dalizar o mundo, q u a l  será? 
Porventura de hostilidade á na- 
ç0o? ao palrimonio sagiado 
dos vossos lares ? De atenlado 
contra o vosso semelhante, que 
iiíto é mais que os vossos pa­
rentes, amigoç, pais e irmãos ?

Será que o sentimento frater­
nal leiiecera em vossos corações, 
ao. blasonar das paixões socia­
listas, como a hervasinlia ao 
calor dos Iropicos ? '

Ah! jovens patrícios !... Pa­
rece-me ouvir dos vossos lábi­
os o brado allivo e forte de re­
nuncia as manhosas façanhas 
comunistas. Mocidade heroica 
e forte, rebento e nrgiilbo fio 
Brasil de hoje I

Tomai posição no campo da 
lufa e võrle : sejais vigilanles M 
Imaginai que tendes cutçe as 
mâos o leme de uma nau que
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Nõo é com essas pequeninas 
coisas que a fantasia creou para 
embriagar e lisonjear, não ê 
cotn essas frases triviais, cheias 
de requintado snobismo, tão pro­
saicas, tão jatanciosas, que ton­
to teireno têm ponho nos saiões 
hodiernos, qne me fa la s  da lua 
ternura.

Hoje a lisonja está se tornan­
do parle integrante das festas 
paramente mundanas, está se i- 
detitificando de tal modo com o

singra os'mares... E sé o soltar­
des... que acontece'.'« ? Terá ru­
mo feliz ?

Certo que riao I Será fatal o 
seu destino ?

Sim. Pois bem, assim será o 
destino de uma naç.lo ou esla­
do, em que nSo haja patriotis­
mo, fraternidade, iiniflo de es­
pirito para o combale decidido 
ao inimigo transmissor th anar­
quia e da desordem social... À 
vós bem se adapta o preceito 
da imitação de Cristo : se pro- 
cursdes os bons sereis um de­
les, se os maus, sereis peior que 
eles.

Cuidado, mocidade brasileira. 
Vêtfe bem o conselho tio Mes- 
Ire. A vossa paz de espirito, o 
vosso-bem eslar social, a vossa 
liberdade, tudo reclama de vós 
um apurado dís< etnimiMifn, 
para, à luz de fatos irretorqui- 
veis déscrèrdcs de toda essa 
queijínda de adjetivos com que 
vos mcmoseifirn os sectários (to 
comunismo russo. Estejais aler­
ta para o momento preciso.

O palriolico movimento es­
piritualista de que foi arauto f). 
Vital, Jacsr-i) de figueiredo, 
Farias Brito e rsl.lo seiulo ho­
je Iristáo de Alaítlç e Tasso 
da Silveira, no Pio, » mocidade 
acadêmica do Recife e q Te. 
Severiuo Sombra e PeV lícltler 
Camara, no Cesrá, bem pode 
vov servir de estimulo e eltco- 
corajamenlo para o combale no 
terreno dos' princípios cristãos.

Seja o vosso lema, quer nas 
manhas c l a r a s  e "famosas, 
q ü e r  - nas tardes trevosas de 
nossa vida, seja,repito, o vosso 
leme ludo por Deus e pela P a ­
tria.

Manoel Rodrigues Pilho
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(nodtrnismo que em todas as re­
uniões de carater social ela apa­
rece com seu grande cortejo pa­
ra envaidecer-nos e envolver-nos, 
irremisslvehnente, ’no seu manto 
fulgurante. ' i *

Eis, minha querida, porqúe, 
multas vezes, os salões modernos, 
as festas profanas são os toga­
res preferidos em que medra o 
mal

Não raro a mentira se enfeita 
com tão lindo adorno, atavia-se 
com tal suntuosidade que, mau 
grado nosso, sentimo-nos irresis­
tivelmente atraídas, nós, joVens 
inexperientes, propensas que so­
mos ao mais facil, ao mais en­
cantador, ao que mais deslumbra.

Convenhamos, minha antiga, 
que passado o delírio do goro, 
a ebriedade do prazer, o entusi­
asmo do momento, yoltam-nos, 
como um éco tu gente e terrível as 
frases qut deliciaram e enter- 
ram-se-nos corafão a dentro, del- 
xando-o num lancinante espasmo 
de agonia e arrepeudimento.

E’ só e-dâo que constatamos o 
vasto da alma.

Um afeto consubstanciado em 
princípios sadios e inabalaveis, 
que nasceu quando, debruçadas 
sobre os tivros, sentíamos devo- 
rat-nos a sêde insaciável de des­
vendar as magnificências que o- 
cuttam os horizontes e rasgar 
num impele, o véu que esconde o 
desconhecido, um afeto que ger­
minou num ambiente tão propi­
cio não se pode satisfazer com 
palavras. Repugna-lhe o q u e  
cheira a bajulação ou a mentira.

Dá-me a prova irrefragavel da 
tua ternura, não com frases que 
não saciam, mas com atos que 
persuadem.

Reflete um instante antes de 
dar o passo decisivo da tua vi­
da- E’s senso ta,és bôa, és pruden­
te, todos o sabem e jamais te per­
doariam se viesses dzsmenti-tos-

Dá me a certeza de que ainda 
guardas no repositorio do teu co­
ração o que tão bem soubeste co­
lher daquela messe abençoada na 
qual, com tanto afan, trabalhaste.

Não te iludas p e l a  basofia, 
pela aparência. Não te tentem as 
exterioridades pomposas.

Consulta o teu coração, deixa-o 
dizer o que lhe apraz, na solitude 
da tua vida. Cons itta a tua fé; 
deixa-a falar, deixa-m cxpandtr- 
se. Que ela nunca desfaleça, que 
eia jamais se entibie•

C O N T R I S E N S O S
.Quem n ã o  conheoe aque** 

la  h íscoria  de um homem 
que riscou uma c a ix a  dc 
fosforo quasi cheia ptocu* 
rnndo um fosforo u nicoqu e 
c a ira  no escuro ?

S a b e m o s  que ele n««im 
procedendo, c itav a  na firme 
co n v icção  de <}ue praticava  
um elevado principio de e -  
couom ia. li ninguém conse­
guiu convence*lo do s e u
erro.

M a s  ete e ra  h u m a n o —u- 
n i c a  justificativa q^u e 
se e n co n tra  para o seu ato.

A hum anidade nuuca fez 
u m a co isa  ce r ta .

l is tam o s  d rn jro  da Sc* 
m an a  S a n ta .  Hoje é Sexín  
feira d a  P a ix ã o ,  li o aniver­
sario  tias a g o n ia s  do G ol-  
g a t a  c o m e m o r a - «  com  tar- 
ras  [co m is  e bebi* )

P ob re  humanidade.
F a la - s e  em um t a l  de 

je ju m . Nunca vi contraacn - 
8o igual.

P arece  a h istoria  do h o ­
mem do fosioro.

Em sua  realidade deveria 
c o n star  de a lg u m a repres­
são á  gu la . M as nem se 
parece. E 1 quando mais se 
co me.

0  peixe melhor, o vinho 
mais saboroso , emfirn todos 
a s  iguaria« q u e  ã gente 
pode a rra n ja r ,  a r ra n ja  p a ­
ra  je ju a r .

M anda-se  buscar t o r a ,  
custe o que cu star , c o n ta n ­
to  que nesta época o 5 ’ peca­
do m orta l  seja m ais cab e­
ludo a in d a  que nos outro*
dias-

A* ruas estão fcrvilhan-

r o  ntera ainda; mede a inten­
sidade, a pureza dos teus senti­
mentos. Se nada te surpreende, 
vae, se, porem, algo te Inquieta, 
fica, espera e crê que está' aberto 
para te acolher sempre o coração
da tua, Maria do Céu'

« ©  e j r c w . n e w i i s r .

Por motivos diversos a 
publicação de “0  Galvano- 
polis" será feita doravante 
mensalmente,obe lecentlo, 
porem, a um programa 
mais variado que será 
destribuido em oito pagi­
nas. Outrosim: O'jornalzi- 
nho teri carater indepen­
dente. Circunstancias for-, 
íuitas determinaram <{ 
retirada do “Órgão oficial 
d > 0. N. .F.C.“ .entretanto 
jamais será retirada nossa 
solidariecía ao que con­
cerne ã pratica dos es­
portes em nossa terra. O 
*‘E. N. I*\ G.” terá sempe 
o nosso franco apoio e 
pronta adesão.

do de gente que pede uma 
esmola por am o r  dc Deus 
«para minha mãi je juar».

Que falta  dc lógica.
H oje não te coroe carne. 

M as se come peixe.
Agora pergunto eu. Si 

carne dc boi c  carne, p or­
que carne dc peixe não c 
carne tam bem  ? Existe  mes­
mo no m ar ura peixe que 
fc  chamo P eixe-B oi.

Nâo vejo rasão  p ara  se 
estabelecer rcfíifclhante dife­
rença. S ã o  coisas, final­
mente, da hum anidade.

L á  vai ruais u m a  para 
terminar.

A hum anidade consagra  
o dia 1 ? dc m aio ú confra- 
ternidade universal d a s  
classes operarias. Em  duas 
p a lavras ! c o  dia do t r a ­
balho.

Dígg-me, caro  leitor, c o ­
mo «e deve com em orar o 
dia do trabalho  ? E '  trab n - 
l lu n d o  mesmo ou é vadi­
ando-?

Pois b e m ,  o dia l f dc 
maio é  feriado universal.

Deus *o lembre de nós.

ò c lo  Jatobá
25-111-932 c./N./a
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DORA VERDADE
E  r e a t m e n t c  l a m e n h w e l  

o  e s l a d o  d e  s u p r e m a  m i s é ­

r i a  . c m  q u e  s c  e n c o t i l r a  

a l u a l m c n l e  o  s e r t a n e j o ,  

q u a s e  e m  s u a  t o t a l i d a d e .

H o j e ,  Q u i n t a  F e i r a  S a n t a ,  

l e v a s  e  m a i s  l e v a s  d e  f a ­

m i n t o s ,  e x a u s t o s ,  s i m e - v e a -  

e i d o s ,  p e r c o r r e m  a s  r u  i s  d e s ­

t a  c i d a d e , a  m e n d i g a r ,  d e  p a r ­

t a  c m  p o r t a , u m  i r u n M a  p e l o  

A m o r  d e  D e u s .  U m a  e s m o l a  

p e l o  A m o r  d e .  D e u s ,  é  u m a  

f r a s e  s i m b ó l i c a  e. I ã o  u s u a l  

c m  n o s s o  m e i o ,  q u e  j á  a  o u ­

v i m o s  s e m  n e n h u m a  e m o ­

ç ã o , q u a s e  i n d i f e r e n t e s .  E  e s ­

s a  f r a s e ,  i n f e l i z m e n i e ,  s e r á  

r e p e t i d d  m i l h a r e s  d e  v e z e s ,  

d a d a  a  q r a n d e  d e z o r g a n i z a -  

ç à o  p o l í t i c a  c m  q u e  s e  e n ­

c o n t r a  o  n o s s o  P a i z .

P o b r e  p o v o ,  o u  m e l h o r  :  

p o b r e  P a i 7. ,  e s t e  q u e  íV  o s  

s e u s  f i l h o s  m o r r e r e m  a  f o  

m e ,  e  n ã o  p o d e ,  o u  n  ã  o  

q u e r  s o c o n e - l o s

*
* *

O OAVALNOP 'LIS

Â SEMANA SANTA j
m . i>6 c éo  :

Gnlvanopolis assistiu es- • 
te ano a mais simples, a ; 
menos aparatosa e, p o r j 
isto mesmo, a mais san -; 
ta das Semanas Santas, ;

líln passou sem n rea-: 
lisação de rerto.s atos de 
religiosidade que nfio rn-j 
ro, em vez. de servirem de! 
estimulo ao espirito cris*! 
tão, dão aso a q u e as | 
multidões acudam aos re- j 
cintos das Igrejas movi- j 
das por mera curiosidade, I 
al>solutameule abstraídas j 
de qunesquer sentimentos | 
de piedade/'
0  nosso mui digno e zelo-1 

so pároco, sempre empo ; 
.aliado em corresponder •

aos seus s a p r a d o s 
m i s t e r e s ,  sempre so­
licito ern atender ás ne­
cessidades espirituais do 
seu rebanho, drsejoi» co­
memorar com algumas 
homenagens cxlernns a 
sangrenta encenação do 
Golgota.

Imperiosos motivos im- 
possibililaram-no de levar 
avante o seu desideratum.

Istó, porem, nada itillu- 
enciou no espirito dos ca­
tólicos de nossa t e r  ra , 
pois oão são, por certo, 
a s- exterioridades q u e  
lhes animam o fervor:

Cristo reina em nossos 
corações; a alma que quer 
am a lo cnconlra-o etn si 
m esm a.

Nessas épocas agitadas e 
tenebrosas em (pie os ho 
niens'$e desenganam dos

............  i Iri i ■■■—m,mL 1— | nr-L~ r»____rT_w_̂ |r̂ ^  um^i.

Q VESTIDO E LE GANTE
Lxccutam sc com perfeição e a preços modicos 

sob figurinos modernos
As coisas m udaram  lanlo... 

exclam ou um  pobre velho 
vencido pela idade, depois 
dam  ” Deus lhe pague" cm  
agradecim ento a  o jerta  que 
liic fiz de um  mouro toslâo- 
zinho I

E continuou : A h ! seii m o ­
ço, no tempo de D. Pedro 
as coisas. ' eram  outras, e o 
pobre lam bem  era gente !...

Hoje em  dia, porem ... e 
daas grossas lagrim as ro la ­
ram  pelas Juccs /...

C. Novo», 2̂4 d e ‘Março 
de 932

JoS o  Neto Guimarães

<(r
Pequenos avulsos ? Aqui.

1
r.

V E S T I D O S  

T A I L L E U R S  

M A N T I í A U X  

H N X O V A E S  

P A R A  

N O I V A S  E T C .

RH A IJC# ( 'A T  - 
T H T E

3 P. A. I9 AND,

w SALA 1
\*(Eol.re I i " o  rio M a -»: 
v cJmrln n Piara ,Tirr,õ rle

AJiiiicarj
t e l . 5-2;ma

Rio DB JANEIRO í

Aceitam-se encombndus pelo correio para o in­
terior do pais. Fede-se dizer as medidas do corpo 
e as cores preferidas, — Cartas a O VKSTiDO KLE­
GA NT E. llesponcle-sf: imediatamente enviando se o

orçamento.
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MARIA EULALIA
DE ARAÚJO

Maria Olimlina de Ara­
újo e filhos convidam 
seus parentes e arni^qs 
para assistirem a missa 
que por alma de sua 
inexquecivel íilha e innã
Mar ia  r u l a m a . d e  a -
ItAUJO farão celebrar na 
matriz desta cidade, no 
dia 4 de abril, primeiro 
aniversario de sua. morte.

28/3/932.

homens, (pie seria de nòs 
se não nos animasse a 
certeza da justiça divina 
que se libra sobre o mun­
do, se não nos bafejasse 
a alma o amor de Deus, 
se não sentisse.-mos que 
das rochas vivas da sua 
Verdade ha vinte séculos 
brotam mananciais da Luz 
inextinguível e do Uem 
imnro-eivrl ?

Deixemos que • os nos­
sos olhos cansados e en- 
iastiados das coisas sedi- 
ças tio mando se extasi­
em ante os fulgores des­
sa Luz beatilica que jorra 
cm emanações de graças 
indizíveis da Cruz que re­
dimiu no topo do Calva- 
rio, da Cruz que se fez o 
palinnro abençoado que 
nos ha de levar ãs para­
gens da Lterna Bemaven- 
lurança.

t S r S A l i Â O S  " T U T O K Ó  
c ’’CONDOR’ ’ na «Saboavía 
S u in n c ja»  ile

Miguel dos Santos ' 
lic ita  Cidade.

O CA VAI.NOP- -LIS--—............ . .* ....~~7L-~ 1.—- ■ ■■■'■'■„T" "  -  "*r-jr

P R E F E IT U R A M UW1C1PAL DE CÜ RRA ES NOVOS
MOVIMENTO Da  RECEITA E DESPEZA RELATIVO AO 

MEZ DE FEV ER EIR O  DE 1982.

R K C E 1 T  .4 :

Rendas Putrimonions 355SOOO
Imposto <1.1 Industrie e ProfissRo 520ÇOOO
Rendimento dos Mercados e feiras 6755000
Emolumento do Cemitério Publico 18$000
Aferiçilo de balanças pesos e medidas 4ál2$OÜO

Imposto do transmissilo 505000
Imposto de ll>’sses alutiJas 63GÇOOO
imposto do Expediente 72$500
Rendimento da Uximi Elétrica 1:153$300
UiilUis por infrações dns leis 3ÇOOO
Dividas de ISxuxicios lindos 839800
Adicionaes de 5 %  para o líospiti) do Scridó 80$880 
Rendns Evcntunes 22$8ÜO
Saldo do inez dc Janeiro

4:1225280
4:0275800

8:1005140

D E S P E Z A S :

Hojirnscntnçilo nn Prefeito fiOOÇOCO
Socretnriii da Prefeitura IbOSOÜO
Percentagem aos agentes fiscaes 437$0C>0
Kxiwuliento da Pri-ffiitura 355$<JU0
Poblicncõ 8 de Atos c ICdltacs Ü0$000
Percentagem no Tlosoureiro 1235660
Cont.ribniç&o de 15% «o ‘Estado parn serviços 
de Segurnoç», Saude e Instrução Publica 4G7$4390 
Auxilio nos presos e enfermos desvalidos lllÇOOO
Grntilicnç.ilo «o EscrivQo do Criiue 505000
Oriitilicuçõo «o oficial de justiça 25ÇOOO
Gratificação ao encarregado da limjlsa publica 1205000 
1'aterinl e asseio do mercado publico ú$090
Gratificação no fiscal do município 100$000
Ao guarda fiscal do Poço Lngoa Nova 20$000
Oo u s t v ç Y» de um bebedouro pnra uuiinaes 158000 
Ao administrador do Cemitério Publico 100$000
Obras Publicas 2:312$7õO,
Ao eletricista da Uziim Elétrica 2b0$00tf
Ao motorista 1553000
Pam conibiistivnl da Uzir.a 785$060
Jmposto Eederal de 5%  sobre a renda da luz 63$420 
Subvenção no Hospital do Seridó 085750
Saldo (jiie passo para Março

6:310$930 
1:8395210

8:150$140

Cunaes Novos, 29 de Fevereiro de 1932.

Raul M acêdo j .  Silveira
Prefeito Provisorio Teioureiro

IS r^ o lh cto s  e ou tro*  tra b a lh o s  cói^erncntcs a 
a r te  im prim em -se nesta  1 ipogrsfia  por preços ao  

alcance ile todos. Presteza  e nitidês.
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F.izcram An o s :

No dia*’. 22 de fevereiro a 
Exma. Sra. Rita Pereira, espo­
sa do Sr. Vivaldo Pereira.

No dia 25 o interessante 
Francisco, filho, do Sr. To- 
maz Silveira.

No 2 dia deste o pequeno Vi- 
vatdo, filhinlio do Sr. Vivaldo 
Pereira.

No dia 4 a senhorita Dolores 
Bezerra,~íilha do Sr. José Tino 
Bezerra.

Nò dia 5, a mimosa Maria 
de Lourdes, filha do Sr. Ma­
noel Clernentino domes.

No,dia 8, o pequeno Ari, 
interessante filhinlio do Sr. 
Otouiel Lopes.

No mesmo dia o menino 
Francisco de Assis filho de
D. Alexandrina domes.

No dia 10, a Exma. Sra 
Maria dos Milagres domes, 
digna esposa do Sr. Plácido 
domes.

No dia 18, a senhorila Mari/ 
cta Cunha, filha do Sr, Ernes­
to Cunha.

No mespio dia, o Sr. José 
Leonnidas Oa|vâo.

.Faz anos hoje o nosso dis­
tinto amigo Rubens Pereira, 
aluno do Colégio Militar do 
Ceará.

Passará amanha o aniversa­
rio nalalido da Exma. Sra. Alba 
Pereira Assunção, mui digna 
consorte do Sr. Luiz Assunção 
residente em S. Tomé.

■ is?~ ' '

Recem-lormado dela Faculda­
de de' Direito do Jtecile chegou 
ha alguns dias nesta cidade o 
distinto moço, nosso presadissi- 
mo amigo, Dr. Antonio Oton 
Filio.

dalvanopolis se rejubilou com 
a vitoria do ueu bacharel pois 
ele pelas qualidades de espirito 
e coração faz jús ás homena­
gens da nossa estima e da nos­
sa simpatia.

" O  Galvanopolis" feiirila-o 
cordialmerite desejando que a 
sua carreira seja coroada de 
outras tantas vitorias, de ou­
tros tantos lauréis.

VIAJANTES:

Procedente dc S. Tomé veio 
a esta cidade onde se demorou 
alguns dias o nosso jovem a- 
migo e apreciado colaborador 
Antonio Assunção.

Também de S. Tomé vieram 
até nós os Srs. Pedro Pereira, 
Rainel Pereira e senhora, Luis 
Assunçíto e senhora, e Ladisiau 
ClalvâOt

Passou por, esta cidade em 
iiiissíto de propaganda dç “ A 
TARDE” o nosso disHnto a- 
migo Alcibiades Fernandes.

Vimos nesta cidade o Dr. 
!o3o Ribeiro Bessa, ciicíe de 
cultura da fazenda de sementes 
de Bulhão, no município de 
Acari

Esleve lambem nesta cidade 
a senhorita Delzuita Garcia, 
distinta cunhada do Dr. Jo3o 
R. Bessa.

Seguirão esla semana para 
a capital do Ceará os nossos 
jovens amigos Rubens Pereira 
e Antonio Vasconcelos, apfica- 
dos alunos do* Colégio Militar

Do sr. Ademar Ma fedo, 
secretario dessa agremiação, 
recebemos a comunicação 
infra :

Assii, 2f> de Janeiro do I Vtü 

”0  Galvanopolis’’

Oo ordem do cnmpardieiro Pre­
sidente, It-nln o suniino prazer do 
cnmmutiicnr a V. S, quo ini din 
I .  do conr-nfo fni so|i>nit»enlP fin- 
possada a nova Pirecloria quo Im 
da rrerir us destinos do ‘ Assii 
Pout-bait Club’ ' durante o anno 
social da 19H2, assim constituída:

President»—Francisco Rollo de 
Oliveira.

Vice-dito—Antonio de Sá Lei- 
tiko.

1. Secretario — Ademar Macédo 
(reeleito)

2 Secretario — Domicio Soares 
Filcneira

Thrzoureiro — Antonio Joviano 
Martins.

Grador—Adalberto Ribeiro de 
Mello.

Vico-dito— Victal Soares de Ma- 
efido.

COMMISSAO PR
SYMUICAtfCIA

Pedro Luiz dc França.
Plácido Aiuoiini e Silva, {reeleito)

Luiz de França.
Director de Sport - J o s é  de 

Souza Figue redo.
Vi*e-dito—Joilo Miguel de Castro

Zelador —. Sebcsti&o Fernandes 
Vieira (loeleituj

Aproveito o ensejo para vos n- 
présentar em n o m e  do "Assn 
Foot-ball Club", os meus prostes- 
tos de elevada estima e real apre- 
ço

Ademar Macedo 

I. Secretario.
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Oikktora: Maria do Cfeu Pkbeira
Coi.AnoRADf DfF : Divrt««i>-

Ano 1( CURRAIS-NOVOS, 30 l)t ABRIL DE 1932 I Num." 2

a s e e e a  d e  1 9 3 2

AINTENSIDA<DE DO FLA QELLO ;
COMO S E .D E V E  COMBATEL-O

A calamidade climatérica que devasta, no 
«orrente anno, os sertões nordestinos, está tomando 
proporções inquietadoras. Ninguém, p<»r mais opli- 
mista, pode sentrir ainda illusões a respeito de uma 
eventual possibilidade de melhora, no vigente esta­
do de coisas. Tudo nos está indicando que caminha­
mos para uina situação de tal gravidade, cujos elíci- 
tos não é possível imaginar nem prever.*

0  povo, extenuado pela luta que fora obriga­
do a emprehender contra a inclemência climatérica 
dos dois ánnos passados, já não pode resistir ao Da 
gello que se lhe depara de novo, e agora c o m  
mais furia, com mais rigor, e com uma intensidade 
sõ comprehendida por quem |he e>tá a sentir e sof- 
frer as consequências tragicas e supplicianles.

E' que desta vez a calamidade se reveste ;de 
uma circumstancia proíundamente impressionante. 
Alem tío infortúnio da fome, a miséria da niulez. 
E‘ assim um duplo llagello, que marlyriza os nos­
sos desventurados irmãos.

IIlustremos as razões do nosso argumento- 
Km 1929 houve bom inverno nos sertões do Nor­
deste. Boa colheita de cereaes; boa safra de algo­
dão. O povo nutriu-se e vestiu-se. Em 1939, n ã o  
houve colheita de Cfreres e 0 safra de algõdão re­
duziu-se a 39 ou 407«, em relação ao seu volume, 
no anno anterior. Km 1931, reprodtisiu-se o mesmo 
phenomeno; isto é, uma pequena safra de algodão, 
sem nenhuipa produção de cereaes. Kesultado: o 
'povo nulriu-se mal nesses dois annos, e para ves­
tir se ou,-rnellior, para fugir ás torturas'da nudez, re­
uniu os farrapos das vestes de 1929 e com el’es 
confeccionou simulacros de calças e vestidos, que 
se poluiram pouco depois, pela inconsistência de sua 
natureza.

Agora, dada essa situação, que £ real, que 
está â vista de todos, que se enseena nos aconteci­
mentos diurnos da vida sertaneja, a secca de 1932 
assume, realmente, proporções desesperadoras. Nin­
guém *pode negal-o !

Urge que os poderes públicos tomem provi- 
denciasmrgeinissimas para conjurar a grande calami-

Â D ch ieta  e a  C om p an h ia  
de J e s u s

( Pagina escrita a 3 de abril por 
oc&sifto das festas preparativas 
ás grandes comemorações do cen­
tenário do pe. José de Ancbieta.)

Passa em 1934 o quarto cen­
tenário do nascimento de pe. Jo - 
té  de Ancliieta. Essa cfeineriile 
será comemorada com o maior 
brilhantismo em o nosso mun­
do catolico, ultapassando m es­
mo o âmbito das comuns ma­
nifestações, para ter uma fina­
lidade mais elevada, mais pura, 
mais transcendental. Essa sole­
nidade culminará com a beatifi­
cação ha muito desejadq do 
nosso primeiro e mais santo c 
odmiravel apostolo das selvas.

■ E' o maior e o mais justo 
oremio que a lgrtja,,póde con­
ceder a esse filho exemplar 
que tudo fez para o triunlo da 
sua religião e grandeza da sua 
{prensa.

A compaphia de Jesus, essa

ilude, fí quaes devetn ser 
as medidas aconselháveis?

Todas, menos a expa- 
Iriação dos nossos infeli­
zes irmãos. Expatriação 
deve-se traduzir aqui —por 
que assim o enlende o 
sertanejo nordestino—por 
uma deslocação forçado 
do seu habitat.

| O nosso povo não quer 
abandonar o seu desven­
turado vertão, abrazade 
pelas soalheiras causti- 

'cantes. da cunicula, ape- 
Izar de todas \̂s desven 
luras e de todfs os soffri 
mentos. K ha nisto, talvez
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P agam èn to  adiantado ;

‘ordem modelar . que (em sido 
um dos mais valiosos coopsrn- 
dores da Igreja Católica, por 
represe»lar um verdadeiro ca­
dinho onde se reteniDiram as 
virludes e se consubstancia a 
fé, leni sido farlamente privile­
giada nsla providencia com os 
•padròés de virtude, "santidade e 
sabedoria que já nos tem; "a-, 
preseulado.

O Rrasil leve a sorte de com 
os, «seps primeiros colonisadores 
vir o elemcnlo jesuila. E para 
dizer o valor d,essá beuemeritá 
òbrà hasta 'saber ptie ela tem 
como pedestal, como símbolo 
aifigura encantadora, de An- 
chiçta, o laumaturgo das nos­
sas selvas, o Sanio brasileiro 
por excelencia, o mestre s.v. 
píeqte dos primeiros habitante • 
do pais.

Foi essa alma alcándorada de

umn intuição .provulonci- 
al. Ijí’ preciso tnanier a-, 
qyi, enthronados nns suas 
mansardas e nos s e u s  ca- 
sobres, esses derradeiros 
abeiç^rragens da resis 
tendi d da fortaleza, pa­
ra que não percamos a 
íonte creadora dessa raça 
d e  fortes, que o flagello 
de' trinta mezes de s e x a  
não cónse^uio '.extinguir.

K’ preciso que tião se 
desarticule o seridã—con­
junto de emergias dyria- 
micas--terra çlê sol, que, 
resurge das próprias mi­
nas; terra de' fogo, onde 
sé reteOhpera a acção eo  
caracter de um povo:

V. PEREIRA

aposlolo o farol primeiro que 
iluminou o coraçilo da nossa 
gente, eleyando-o para Deus 
n imití demniistrsicAo perene de 
virtude e de religiosidade.

Foi esse íervoreso devoto d? 
Virgem que escrevendo nas a- 
reias nlabastriuas d a s  nossas 
magnilicas praias, os mais ter­
nos poemas de harmonia, quem 
primeiro mandou nos acordes 
da sua lira e tia espontaneida­
de da sua fé a nossa eloquem 
le saudaç3o á Virgem Mâe do 
Salvador.

O Jesuila, no Brasil, diz-nos 
grandes historiadores, operou 
verdadeiro milagre. Sim, pois 
si n u mi a mirada retrospectiva 
procurarmos descortinar t> qua­
dro que - nos oferece o Brasil 
inculto, o Brasil coloiiiu conclu­
iremos que outra coisa n,1o foi 
seu-io o milagre de estoicismo, 
coragem, abnegaçAo e sobrelú- 
<i-.i fé. que ti assegurou o triun­
fo completo desses hiimildes 
propagadores do Evangeiho.

Essa terra imensa a shper- 
def na sua própria imensidade, 
Exige, muiio longe do muiido 
civilisado, com centenas e mais 
centenas de qnil-runelros resat- 
tamio somente o gigante das 
suas florestas, e o colosso das 
s i  a i cau l.ics pontilhadas com 
lormidaveis qtiedact só oferecia 
o imprevisto em perigos de to 
dos os matizes. E esse  perigo 
apresentava-se maior com » re­
beldia natural dessa raça auto- 
clom» q u c embargando mi 
passos do aventureiro advena, 
oférecia-lbe uma opopiçAo de 
morte. E ’ nessa iminência que 
apirere o jesuila na s u a  íáse 
mais brilhante, conciliando o a- 
lienigena com o natural obten­
do por vezes valiosas aliansns,

Com o prestigio que lhes fa­
voreciam ás suas. excelsas vir- 
ludes tornaram-se os Jesuilas 
verdadeiros traços de u n i :1 o 
enlre os nalivos e os colonisa- 
dores.

porein a missfto dos filhos 
de Santo Inácio era ainda mais 
dignificanle. Sua finalidade su­
perior era instruir para educar, 
educar para levar aluías a Deus 
o que resumiam nesse lema:«tu- 
dojpara o aluno e o aluno para 
Deus»: F.rá esse em sihtese o 
Ideal sublime e nobillsmo do Jé- 
suita. E foi com esse ideal que 
eles vencera ». Implantara n a

religiSo. Empreenderam a colo- 
oisaçao. Dislb dá-nos teslemu- 
nho com a a itoiidadé de co- 
nlieccdor pro >■» > o ’ s m r  as 
nacionaes o graimv abulicionis- 
la Joaquim Nabuco declarando 
que o catolicismo no Brasil foi 
por muito tempo, no período 
da tormaç3o, a Sociedade de 
Jesus,— e nâo só o catolicismo; 
o descobrimento, a exploração, 
sr posse do terrilorio na época 
da apropriação do Novo Mun­
do.-. E ’ de tòdo duvidoso que 
existisse a unidade brasileira 
sem a unidade da Comp ; a 
probabilidade é (pie níir» have­
ria o IJfasd, se, em v i d a  <!e 
Loyola Portugal n.lo livesse si­
do feito Província da Compa­
nhia.”

E Virialo Correia declara que 
se o Brasil físico í: n esforso do 
avenlureiro português, que á 
procura das riquezas aurileras 
desbravou os sertões,alargando 
fronteiras. — o Brasil nièntal é 
obra exól.usiva do Jesuíta.”

E’ esse o tesfimunho insuspei­
to do que foi para a Terra de 
Sta. Cruz a mobildaule atunçlo 
desses abnegados religiosos. 
Essa aluaçílo era t3o eficiente, 
tso vaiitajoèa que Actonio Tor­
res, apesar do • seu espirito de 
rebeldia contra a Igrpja, afir­
ma que Pombal, o louco, ex­
pulsando do Brasil os Jesuítas 
retardou em cem anos a nossa 
cducaç.ló.’ ’

Bem se v$ portanto qtió os 
Jesuilas constituíam uma loiça 
viva que agia no seio de nossa 
nacionalidade dando-lhe uma 
personalidade brilhante, cujos 
tmçns caraclrnstlcos ainda re­
cordamos com real vpnernç3o 
noa cidadóes do Império, ver- 
deiros protolipos de carater, 
honradez e integridade moral !

Porem o setarismo impéfiileti- 
le tem procurado empanar as 
glorias d e s s e s  magn.an.hnos 
bemfeitores. E ’ contra essa in­
justiça que devemos erguer .» 
nossa repursa/E isto faremos 
prodaipando a nossa gratidSo, 
o nosso reconhecimento profun­
do a tantos benefícios auferidos I

Auchiela, que (• o simbolo 
magnifleente dessa grande obra 
será o réceptáculo dos nossos 
aplausos, do nosso reconheci­
mento.

Para ele os nossos louvores 
nesse momento em que a con-
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Anunciam os jornais a 
próxima vinda ao Norte do 
pali,duma ilustre Caravana, 
c h e f ia d a  pelo dr. Getatio 
Dor neles Vargas,digno chefe 
da Nação, teiido por objeti­
vo estudar e conhecer de vi­
so a s  n o s s a s  riqt tesas e 
possibilidades . econômicas. 
/-” portanto, sobremodo lou­
vável e patriótica essa ini­
ciativa do governo revolu­
cionário brasileiro, procu­
rando descobrir o Norte do 
pais que governa. Acressen- 
tam os jornais que acom ­
panham o ilustie visitante, 
o snr. Ministro da Viaçâ o, 
jornalistas c outras muitas 
pcssòas de destaque.

Dioéras t  um aconteci­
mento digno de registo e 
aplausos, porque não se. 
compreende com o um pais 
tão g r a n d e ,  tão rico e tão 
cubiçado como o nosso te­
nha vivido já  432 anos, ao 
lêo da s o r t e ,  isto è, sem 
Norte e portanto sem rumo 
certo, Bcnwinda pois, seja 
essa Caravana de bem cn- 
tencionados. Pelo que ve­
mos, está sabiamente inspi­
rado o nosso Ditador, p or­
que ou o seu governo noi Iç­
ará o pais oíi este por certo 
nanjragará num desses m o­
mentos tempestuosos. Sabe­
mos que o Sul c grande, 
rico e que pesa bastante.... e, 
por isso mesmo facilmente 
st ajundetrá, especial mente 
cheio de preterições absur-

ciencía católica procura altanei- 
rainente coloca-lo nos nossos 
corações e no coraçao da Paina 
que ele Unto amou e tanto 
■erviu!

9 S E H IM M  SIMM

8ESEBIH HEIS
A datn de ho;e assina­

la a passagem do aniver 
sario natalício do desem 
bargador Silvino Bezerra 
Neto.

Juiz integerrimo o ilus­
tre aniversariante, pelas 
suas elevadas virtudes cí­
vicas e sociais ê merece­
dor da profunda estima e 
simpatia dos norte rio* 
grandenses*

A’s homenagens de que 
ê alvo o Dr.'Silvino por 
tão auspiciosa eíemende 
o “Galvanopolis" junta o 
seu cordialismo parabém 
formulando votos pala sua 
perene ventura.

das como se acha.
O resultado dessa honro­

s a  visita antevemos cheios 
de esperanças, já  porque, o 
nosso Ditador <: homem de 
alia visão e muito patrio­
tismo, já, porque este soube 
escolher pura acompanha- 
to, o ilustre titular da Vi­
ação.

Todo Brasil e muito par­
ticular o Nordesle, vt' no 
dr. José Américo de Almei­
da um dos seus maiores Ji- 
Ihos. O ntomenlo é o mais 
oportuno. para recebermos 
aqueles que veem observar o 
valor da nossa terra e da 
nossa rigidez moral e Jisica, 
em plena lata eonlèa a ad­
versidade que ha tres anos 
ims bate impiuhsamenlc á 
porta e não obstante ai/ula 
podemos mostrar aos nos­
sos hospedes /p ie  s o  m o s  
verdadeiramente. "uns fo r ­
tes" t que é o Nordeste, to­
davia as m aiores e incluo- 
res esjieranças da grande 
Patria.

11. M.

C O N F R O N T O
De certos anos para cá,

(t de admirar o movimen­
to de progresso com que 
vêm de se apresentar pe­
rante o m u ii d o, algun» 
paiz^s, q u e, verliginoza- 
mente progridem e ele- 
vam-se no conceito d o s  
povos. Temos em primei­
ro lugar os listados Uni­
dos, essa potência formi- 
dovel que vem assombran­
do o mundo com o seu 
amplo desenvolvimento, 
fruto de u m labor conti­
nua, e íi c a / e titânico. 
Ven\ em seguida a Ale­
manha, t-sa glorioza e 
heroica Alemanha, onde 
a justiça 6 observada com 
lizura e máximo escrúpulo.

A li, unificados, lodos 
trabalham pelo engrande­
cimento cia patria, todos 
vizam um só ideal; traba­
lhar para tornar a Alema­
nha forte, respeitada e al­
tiva. N’um relance, va­
mos encontrar o Império 
Britânico, a !•rança, o Ja­
pão e muitos outros pa- 
izes, que, graças a uma 
boa adminislaçào, fazem 
juz a lugar de cie d: q k- 
no cenário da vida políti­
ca universal.

Baixarmos um olhar da 
-culminância em que so 
encontram aqueles paizes. 
e volve-lo em torno da 
nossa situação atual, como 
é triste I...

13m quanto nos listados 
Unidos,o operário, cerca­
do de um conforto ano- 
üabesco gosa as delicias 
duma vida que lhe sorri, 
no Hrasil, o sertanejo, o 
homem supér-forle, orgu­
lho da nossa nacionalida­
de,mendiga, dtvporta em. 
porto, uma esmola par'«»

Everlon D. Cortês
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D e n t r e  os Melhoramentos I 
reslisados na gestão do Sr. Ra­
ul Macedo, déstaca-se, incon­
testavelmente, de grande utili­
dade, a modificação do Cemi­
tério Publico de Oalvnnopolis.

O velbo apartamento que for- 
çadamente vinha suportando o 
numero de mortos, reclamava 
serias providencias de caráter 
urjente.

E, aproveitando a oportuni­
dade o Sr.Prefeito amparou por 
algumas semanas,mais de dttsen- 
tas lamitias ntinjidas pela trcrfvet 
crise, óra estendida por todo 
sertão nordestino.

Agora que esse serviço está 
concluído e consegiiiulemente 
essas pobres lamitias desampa­
radas, tala-se na construção de 
um Açude proxnno a essa Ci 
dade, para cujo fim nosso Pre­
feito tem trocado diversos tele­
gramas com os Poderes Esta- 
doais afim de solucionar esse 
caso com urgência e mesmo 
torna-se necessário o mais bre­
ve possível.

A construção do açude é

saeior a fome. ...
lí nem sempre, ; infeliz- 

mente,’ esses pobres már­
tires encontram coraçoe •; 
que se condOam da sua 
miséria. Pobre sèrlánej •, 
estás condenado -a conti­
nuar assim, ultrajado, e 
esquecido, como se não 
foras li lho < lesta grande 
pátria de 0. Pedro II, nló 
que tenhamos á frente 
dos inossos destinos admi­
nistrativos, u tn homem, 
que, sem íorcer por A nem 
H, empregue os dinheiros 
públicos com imparciali­
dade, criteriozamente.

Não lemos para quem 
apelar no momento, res­
tando-nos, pois, esperar 
j.ela vontade de Deus, 
Justo e Bom.

C. Novos, 2U'4/932

, ■ !í'ão Neto Gúiniarões
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unia necessidade acima de Io ­
das; nenhuma outra Jlie é com­
parável.

Além de ser um objelo de 
maior utilidade para a popula- 
ç.lo é nesle momento o trnico 
apelo que temos para aliviar as 
centenas de famintos.

Nâd èe pode deixar sem ad­
miração o gesto palrioüco do 
ilustre conterrâneo Sr. Tomás 
Silveira, vivameutè empenhado 
nessa situaçflo,tomando a fren­
te esses 'melhoramentos, des- 
presando seus interesses parti­
culares

Que o nosso Prefeito obtenha 
e realisc a constriiçío do açude, 
amparando deste modo a srlu- 
açílo aluai, sito os nossos nií- 
Ihores votos.

Dinheiro haja! E tudo será rc- 
sclvido.

20/4/32.
Beserra ARAÚJO

FESTA  DE E. JO S È
S . J o s é  teve es te  ono. c o ­

uro n l iá s  em L o d o s o s  trairá 
s a c t o s ,  a  U ouienagem  dc 
c a r in h o ,  o t r ib u t o  de g r a ­
t id ã o  que lhe fo ra :« -  levar 
o s  seus d e v o to s  de G a lv a  
n o p o lis .

D entre flores c luzes que 
i j ' Ien tim en te  lhe e x o i  n a v a m  
o  a l t a r , —  a n t í te s e  d o  a lvor 
im a c u lo  de açu ce n a s  e da 
igu ccencin  rú b id a  de cirios 
— e m e rg ia  a  imagem p a t r i ­
a r c a l  e venerável rb* h u m il­
de c a r p in te i r o  dc Na/.arc— 
w que e le v o u -ne si s u p r e m a ­
c ia  d a  g lo r ia  porque sou Ire 
s i r  pequeno e n tre  o a  peque­
nos.

K* um  se n t im e n to  c m ig
n ito  n o  c o r a ç ã o  dus p o r o s  
esse c u l to  especial a o  Pui 
a d o t iv o  d o  P i lh o  dc Deus 
a q u e le  cuia  vida loi uma 
a p o te o s e  de t im o r  rpic s< 
n o s  patenteou, é lo q u en te  e 
d iv in a ,  num  r e c a n to  d a  P a ­
le s t in a .

Num belo  g e s to  que diz 
bem «Jo9 seus se n t im e n to s

E A M P O I I S  E SÃO M E
Em fim yaníos ver realizada 

a velha aspiraçao que lia mui­
to alimentava 09 espiritas clari­
videntes dos povos irmãos ile 
G.d?auopolis e Sâo Tomé.

Vamoj ver einfim ligada por 
unia estrada deautomovel, fpo- 
is ja o sâo pelos mais estrei­
tos laços de amizade e simpa­
tia) a formoza cidade de.Capi- 
tflo Mor Galvíio á pequenina <* 
linda Vila de S.lo Tomé.

Silo Tomé só pode sctilir-sc 
leliz lendo como administrador, 
esse incaiisavcl e.honrado Pre­
feito que é JoSo Gonsalves, 
que t.ln dignamente lhe vem 
ibrijíinlo os destinos.

Com a administração fcéim- 
i'a que vem fazendo o sr. Jeflo 
Uonsalves faz jus a admiração 
iro seu.povo.

E He é merecedor desse a- 
noio.Todos os seus esforços têm 
sido envidados pelo progres 

so e bem estar de sua (erra.
Nao menos insano tem sido 

o desvHo do Prefeito Gafvano- 
politano, o sr. Raul Macedo.

■ Nito sendo muito embora fi­
lho da terra que com tanto bri­
lhantismo ora diríje, têm os de 
Oalvanopolis na sua pessoa um 
dos seus maiores dinjrnles.

Trabalhador e honesto, com

dc religiosidade, o S r .  P n u -  
ren tin o  P e r e ir o , . n i c a  n  e g a ­
do rle p ro m o v e r  os festejos 
eu» h o n ra  d o  ín c l i to  v a rã o  
da Gnliléa, n leiidondq á a  - 
(li ti v a  s i tu a ç ã o  d os  s e r t a ­
nejos em  face fio íerriVel 
I la g c lo  fia  se ca  que itos o- 
prinie a ss is t iu  a  todas a*  
deapezas d a  festividade, sem 
pedir a  ninguém a u x i l io  pc- 
cuitiai (»9.

A este  louvável procede' 
a lio u -se  o es fo rço  elicicntis" 
s o n o  fie su a  l íx o ia .  S iri.  D- 
P  ii reza P ereira  que tud o  
fez para  ab rilh an tar  a  festa .

A o  8 d ignos p ro m o to re s  
dós le s te jo s  le v a m o s o n o s ­
so paro hei» pelo oxito  que 
coroou  seu zelo e sua dedi­
c a ç ã o  i



uma vizio empreendedora e 
progressista, granjeou pda sua 
conduta ilibada á frente d o s  
destinos administrativos da Oal- 
vanopolitania, os mais justos 
aplauzos e as mais profundas 
sim palia â.

Incansável batalhador contra 
a horrenda praga do jogo dos 
Bichos, tem merecido por isso 
todo o apoio moral dos seus 
municipes.

Nomeado Prefeito Provizo- 
rio, nao descansou um só dia, 
no seu afan de trabalhar pela 
grandeza e prosperidade da ter­
ra que lambem á sua.

E’ 9ua, porque Oalvaliopolis 
é brazrleira e é Norte Riogran- 
dense como ele o é. Nao é de 
nacimenio, mas é pelo dezin- 
teresse com que vem lutando 
pelo seu soerguJmeiito.

A* I e r r a do Capitflo Mór 
Oatvao, pouco, importa ser df- 
rijida por um Sanlanense, por 
um Caicoense ou outn> brazi- 
leiro qualquer.

O que ela dezeja, o que. ela 
quer, é uma administração de 
falo. U n Prefeito cujas cojita- 
ções visem sempre o Iraballtp 
£ ’ jusUmeule por isto que o 
seu povo, e s s e  nobre povo, 
por ipdole apoiitico, está e es­
tará sempre com Paul Macedo 
assim ele continue por esse 
mpsmo caminho que vem hon- 
radamente trilhando —o cami­
nho do trabalho e do Progresso

£' pois, com a comunhão 
desses dois esforços que vemos 
surjir esse grande empreendi­
mento, que Ké a ligação' mais 
direta enlre os dois municípios.

Aliás nao é somente GaJva- 
nopolis e Sao Tomé que mais 
lucrarflo com essa estrada. O 
Município de Santana do M i­
tos terá nela o caminho mais 
curto para a Capital do Estado.

Pena é que nflo disponham 
as duas Prefeituras de verba 
suficiente para um serviço com­
pleto. O serviço será feito de 
conformidade com os recursos 
dos dois Municípios. E' de es­
perar entretanto, que o Ilustre 
Interventor Federal que com 
tanta dignidade está á frenle 
do governo do nosso querido 
Rio Grande do Norte, incenti­
ve e auxilie essa grande obra.

Quanto aos esforços nesse 
sentido dos dignos Prefeitos de 
5âo Tomé e Galvanopolis, es-
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o I j i a  PtSMíf ii m a i i
(Rio de Janeiro. Colaboraçdo 

especial da ”LUX~JOUNA U j

0  meu nome assim estr mtjeiro 
talvez nte .conceda algum« nutori* 
diulo ■ pura fazer objecçõus li critica 
ito Sr. Liiiz Uutarmuyer sobre a 
lôtnlencia geral . destes dias cm 
humanizar a machina, feita na 
revista " i ’he America Mereury”, 
« de quo tive conhecimento atra­
vés <la magnifica socçün «Revista 
das revistas» de K j TA DO DE 
S. PAULO, de l l  do Julho pus- 
atido.

A minha condição «1« pobreza 
qnasi fr.mciscaua me obriga no 
consumo das coisas no baratea­
mento monetário da segunda ou 
leicrira indo. I£ nfto iao p.-jo d- 
copfeasal-n, iu.jp íjuo sou capuz 
de ficar insensivelmente nú em 
plano lindo da r«n. Isso demonstra 
o quanto recuei tio prirattívismu 
du uma sinceridade mui nossa... .

Mito ó do todo sem fundamento 
o motiva d-ste in cu gesto de -rebati 
a repulsia Feita ú tendência geral 
de hum uiiz tr a mu-lumi. Ua pouco 
tempo atiaz escrevi para a LUX 
JORNAL, de que sun collabora- 
floi-.nmari.igo intitulado «A II uiiíi- 
uiziiçflo da machina». o além disso 
ruo tenho batido, em outras np- 
portiiiiidatles, pela procedência das 
emoções que nos desperto o con­
vívio da macliina nus crcfiçm-s ar- 
tistiens. Orto, mio me ' iv.sCiir.j-i 
ás conquistas puiitmeiile mecfirti- 
ciis, mas do tudo quanto, soinma- 
do. constituo este ambiente novo 
e característico em quo nos mor— 
gulhumos hoje.

liiicialmcnte, será Frouxa talvez

ses têm sido inauditos.
Pelismenle tem Galvanopo- 

lis e SêQ Tòmé á írente das 
suas administrações homens <ie 
desprendimento e de trabalho 
como Raul M a c e d o  e João 
Gonsalves.

O que temos a fazer é lou­
var e apoiar cada vez mais es 
ses dois ilustres Prefeitos que 
nao têm medido esforços pela 
grandeza da n o s s a  querida 
terra.

Sao Tomé 15/4/932

A. ASSUNÇÃO
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a «llfgaçflo de que todos o artis­
tas sempre entenderam que a ma- 
cliina d fio podia, ser explorada do 
ponte da vista artístico. KM» exis­
tiu em ternpcs passados s o b a  
forma rudimentar. Só agora at- 
tnigiu um desenvolvimento absov- 
veilor, capaz de prender-nos a nt- 
tençilo e impressionar a n o s s a  
sensibilidade pela convivência de 
tmla hora. Num « ‘machina, assim, 
amadurecera p&ra o homem, hem 
o homem para a machina. Ai n-  
dilf- rcnça se interpunha entro am­
bos.

E ' muito natural que os operá­
rios, conforme cita o Sr. Uutcr- 
nn-yer, se mostrem insensíveis á 
grandiosidade dos wacliini.-.nios em 
q-ru mourejam. A gente sempre se 
•«-•rniiHivo iteante do noro, com a- 
quillo qie nos é estranho, muito 
mais facilmente do quo com o ha­
bitual. O constante o j.ara nós co­
ió i so nfto existisse. Oundiiz á in- 
.1 íToiença. Justa mente o quo mio 
ó cfunnium ao nosso ambiento e á 
i:újsm furiunçáo nos chotít mais 
f.irtcinente o rec-sao ueuenrial.

Demais, o obreiro funcciona 
qnasi como peça complementar de 
sua niachin-. Elle nào dispõe de 
uma sensibilidade «gudn n uma ia- 
t dlígencia generabzadoia q u e o 
preiljspoiihain ás euioções estlíe- 
licas de creaçilo. E‘ preciso que 
os pintores. musicoS, et.-., numa 
iipreciuçito ispectncuhir do conjun­
to dos machinnsmo c tuas íínali- 
dndes, lhes traduzam o sentimento 
»1 tis-tino, como lelltxo do sua pró­
pria alma.

Jii.-.tilics-se, aliás, do uma vez 
[jorqu.-, como diz o sr, IJnteriiioy- 
er, o homem, náo podendo amar 
sua nova deusa —a machina,— tal 
pomo é, procilra bumani/nl-a. To­
do processo do arte so reduz afi­
nal de coutas á.huiunuiziiç&o do 
que nos cerca, quando e 11 ;t nflo 
fosse puramente subjectiva, o quo 
ó tamlium de todo irnpofdvel. A 
arte náo existo na natureza som 
o homem, e sé através deiie.

Náo se confun-la, todavia, orna 
arte quo seja merumctlte, descrip- 
tiva da machina com a que se ins­
pira nus emoções novas.rcflexauien- 
te humanas, que uos provoque. PI 
ha. quer se queira quer nâo accei- 
tal-a agora, uma esthesia admi­
rável, oriunda do progresso me 
cauico. Quando seria posssivel ern 
épocas anteriores a «seusaçüo vel 
ludosa, ondeante, esflàesitsi, de um 
inundo fugiiido sob os p é s, do
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Retirantes
.“ ■Oh.vós que vinde; de 

longe, oh vós que vindes 
cansados — PASSAI; 30b 
este nordeste seco não 
encontrareis carinho'!

E os tristes retirantes 
vão..- " De viela em viela, 
sem que ninguem os veja, 
sem que se abra uma por­
ta. Duais fieis sem dono, 
”sem mãi, sem cazn, sem 
abrigo" la se vão eles de 
estrada a fora.

Os pós cinzentos dc po­
eira, feridos pelas pediras 
do caminho, "passam por 
ali, senhores, de o l h o s  
tristonhos e cadavéricos 
portes". Vão chorando a 
sua desgraça, na ilusão 
consoladora d-' melhore; 
dias. Is esses dias nunca 
chegam.

Tóm o olhnr perdido na 
amplidão dos horisontes 
limpos, sem urna nuvem 
e o pensamento ninguem 
sabe aonde.E.m seus tugú­
rios aban b ;n  los, talvez, 
onde a miséria'peneirou 
para fase-los retirantes.

Conduzem sempre uma 
carguinha num jumento.

De um lado vai a mo­
bília —- colheres de pau, 
uma panela, um copo de 
flandres e uma troixa, No 
outro cassuá vão dois me­
ninos. Um deles tem 
meses de idade e 0 ou­
tro tem apenas 22. Vin- 
jam tão alegres, coita d i-

queni vôu Ditm neroplnno ?
Puni 0 artista, secundário qu* 

)lie seja 0 nppnrelho da vOo, nito 
pode ser-lhB» »»différante * emoçilo 
unvn, <í 0 Semelhares effeitos na 
prodticçiío cstbotica.

nhos, completamente alhei­
os á gravidade da situa­
ção. O irmão mais velho, 
que jó tem ã mios puxa 
o jumentinho.

A'mãi da familia leva o 
cassula no braço, e o (íve- 
Iho conduz um cabaço  
com agua e uma troixa 
na cabeça. If o resto da 
mobiiia.

H assim parlem sem des­
tino certo, â mereô da 
sorte ingrata.

Cilho da mesma terra de 
Cabral....

Mas que diferença existe 
m ire uma e outra . região. 
Enujuanto os filhos do sul 
ninem de bonança os filhas 
do nordeste morrem de ina­
nição.

C. No/os, 2 >-4-932

CLETO JA T O BÁ

O CALVA x o  p o l i s ,

S)e sooredm de
ANIVERSARIO?

F izeram" An ó í •:

No dia 2 o pequeno Silyino, 
filho do desembargador Silvino 
Beserja Neto;

Na mesma data o Sr. Arild- 
nio Justino, comerciante em 
Santa-Cruz;

No dia 3 o nosso díslinto a- 
migo Servulo Pereira;

No dia 5 o pequeno kadir 
filho do Sr. Aproniaiio Pereira;

No dia 7 a Exina. Sra. Aurina 
Oalvao, esposa do Sr, Rainel 
Pereira, residente em S. Teme;

No dia 13 o Dr. José. Maria 
Neves, clinico na capital;

Na mesma data o jovem So­
lou Mamedc filho do Sr. Mi­
guel Mamede;

O VESTID O ELEG AN TE
Executam-se com perfeição e a preços rnodicos 

sob figurinos modernos

V E S T ID O S  

T A IL L E U R S  

M A N TEA U X 

E N X O V A HS 

PA KA

I *•—ÿ»*

,> RUA n o  C A T - 
% ’T E T E

3 3  A. D AND. 

SA LA  1
(Nnt.ro Largo do Ma- 

M clnulo e lJrava José do 
Alourar)

TEL. 5-2382 

RIO 1)15 .JANEIRO

Acc.Tíim-sc encomendas pelo correio para o in­
terior do puis. Pe.de-se dizer as medídas do corpo 
e tis cotes j 11 eferidas, — Cartas a O VESTIDO ELE­
GANTE. Hcsponde-se imedialamente enviando-se o

orçamento.

• NOIVAS E T C . ^

Neliwton BELLEZA
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No dia 15 a Exma. Sra. Se-

Íerina Bairos digna esposa do 
r* Trislâo Barlos;

No mesmo dia o jovem O- 
limpio Procopio, auxiliar do co- 
fnercio em Natal;

Ainda no mestno dia o inte­
ressante Nuremberg, fiihinho do 
Sr. Pedro Pereira nosso amigo 
e assinante, residente em S. 
Tomé;

No dia 17 o distinto jovem 
Rodolfo Pereira.

No dia 18 a interessante Ma­
ria Neide, f i l h a  do Sr. Isaias 
Xavier;

No dia 19 a pequena lolan- 
da, fillimha do Sr. Assis Salus- 
lino;

No dia 22 a mimosa Giinar, 
filhinha do Dr. João Abdou;

— No dia 23 Maria Edite, filha 
do Sr. Tomaz Silveira;

Na mesma data os pequenos 
Jand Besen a e Edgar Salustiuo, 
filhos dos Srs. Antonio Lieser- 
ra e Dr. Tomaz Salustino, res- 
pectivamente;

No dia 26 a pequena Inez, fi­
lha de D. Alexandrina Gomes;

— Faz anos hoje a Exma. Sra. 
Avia Chacon esposa do Sr. Pe 
dro Anlonino.

— o —
VIAJANTES :

Procedentes de S ão  Tom é es­
tiveram en h e  nós os  Srs. Luís 
Assunção, Pedro Pereira, Servuio 
Lopes. Antonio Pereira, e J o ã o  
Gonçalves av  Andrade Pilho e

m adam e Francisco Assunção.

Vindo de Santa Cruz dem ora- 
ram -se aqui por alguns dias os 
Drs. Nelson C an tira  c Aderson

P R EFEIT U R A  MÍIE1C1PAR RE CURRAIS NOVOS
AIÜVTMÜNTO DA li  BC E l f  A fí D ESPESA  RELATIVO AO 

MÊS DE MARÇO DE 1.932

RECEITA :

Industria e Pndissflo 
lmpúsiu Agiicola o Pastoril 
Aferição do bubinçus, pesos e medidas 
Reses uh»Lidas 
Imposto do-expediente 
KfiiuUimento do Oemit.-rio Publico 
Rendimento dos mercados e feiras 
Imposto de tninsinissüo 
Rendimento dn Usina Elétrica 
Multas
Rendas Patrimoniais 
Dividas Ativas 
FiiuiCiv
Adiciüituis jmrn o Hospital do Scridó
Saldo do mez do fevereiro
Recebido do Estado para auxilio ao trabalho de
.reeotistruçfu) do Oeiniterio PubJico desttt'cidade

3:423$750 
IC$000 

1hÔ UOO 
419*1)00 

«4$500 
3tl$00() 

524^000 
144S800 

1:1Ü2$490

3055000
525500

2005000
2115077 0.728Ç71 7

4:0005000
1 2:ôÕf57J27

DSSPEZAS:

Vindo de P arelhas esteve nes 
la Cidade o Sr. Francisco Aiaci 
tl, administrador da Mesa de 
Pendas Esladoais daquela cidade 
e nosso cooperado/.

£//i sua cn/npanhia, vimos o 
Dr. Manoel Vareta advogado nos 
/o i  os deste Eslado.

Afim de continuarem os eslu 
dos seguiram p ara  Notât as s e ­
nhorinhas Gisetda e Vcnccslina 
Fr serra, diíctas filhas do Dr 
Tom z  Salustino.

Represeiiliiçtto co Prefeito 
Secretaria dtt Prefeitura 
Percentagem nos age tis 15 <a:9 
Expediente da Prefeitura 
Contribuição do Estado d« Jt>"/u pttr» serviços 
de Segurança, Saude é Iustruçuo Publica 
Auxilio nos presos e enfermos desvalidos 
Subvençdo <'io Hospital do Scridó 
Gratiíiciiçilo ao Escrivllo do crimo para 
ustas òe processos decaídos 

filem uo olicittl de Justiça 
[dem no encarregado da limpeza 
Percentagem ao Ttsnureiro 
Ao Riscai do Municipio 
Gratificação no guarda fiscal do Poço L. Nova 
Ooiisorvrçítu do um bebedouro para animais 
Ao mlminbliador do Comitcrin Publico 
Ao eletricista ila Uzina ek-trica 
4o motorista « « *
UombuMtvel para n Uzina 
Impoíto di* r>7„ cobrado pela Unido so­
bre renda da luz

f/UOÇOOO 
1 50:5000 
757(681  
38$7oO

74!)$5G0
2425500
17U$927

50Ç000 
25Î 000 

1205000 
2 0 1 $8t»0 
100$000 

20$000 
285000 

K O50OO
2505000 
1 f>5$000 

h072Ç07Q.

Saldo que passa para Abril
58$ 120 4:7985417

7 :7f>9$5 lO

De possagen  p or esta  cidade 
vimos 0 Sr Jo s é  Ariston do alto  
comercio d e  Caicó

Cumais Novos, 31 de março de 1932
12 5075927

(a) P au l M acedo  
Prefeito Provisorio

(a) T on ta^ S ilv eira  
Tezoureiro
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Lisboa.

Seguiu para sua-.Fazenda em 
companhia de sua esposa o S e ., 
fosè Furtado comerciante nesta 

praça-

Transferida para Riç Tinto na 
Paraíba, seguiu cm companhia de 
sua esposa o Sr. Leoncio Miran­
da ex-gerente da Loja Paulista 
nesta cidade. Acompanhou-o tam­
bém o Sr. Jaim e Carneiro-

Afim de asstimir a gerencia da 
Loja Paulista acha-se nesta ci­
dade o Sr. Enrique Pacheco.

De Sant' Ana de Matos veiu 
até nós o St. Quintino Lentos, 
prefeito pro visor to daquele muni­
cípio.

Transitou por esta cidade o 
Sr. Artur Mangabeira, abastardo  
proprietário no município de S ão  
Tomé.

ß e  passagem  por esta ■ cidade 
vimos o Sr. Eduardo Gurgel, ele­
mento de destaque na sociedade 
Càicdcnse-

Vindo de Natal com desiino a  
Gargalheira, transitou por esta c i­
dade o Exato. Sr. Dr. Antonio 

de S(>ust? Interventor Federal In ­
terino deste Estado.
Viajou em sua companhia os Srj 
Drs. Augusto Leopoldo e Sinv> 
Moreira Dias, diretores dos 
Departamentos da Fazenda e Se 
gurança PuMica, respêUvamentc.

De Santa Crún, acompanharam- 
no os Srs. Dr. Odorico Ferreira, 
Prefeito Jo ão  l.eiis c Dr. Nelson 
Carreira.

Desta cidade seguiram também  
os Srs. Nivaldo Pereira, Padre 
Ornar Bezerra, Drs. Tom az So» 
liistino e Ivo Trindade e Sr. Ra 
ul Macedo prefeito deste muncipio.

Vimos nesta cidade, procedente 
do Recife o ilustre facultativo Dr. 
Luciano de Oliveira.

— Demorou-:sc alguns dias entre 
nós o jovem medico Dr. Manoel 
Brandão.

Seguiu para a B aia em dias 
desta sem a% , acompanhado de 
seus dignos genitores Sr. Fran­
cisco de Souza- — D. Ztzinha de

O G A LV A sOPOTJS
w —jn f

Souza, a  Extila Sra. Rosita de 
Souza Coelho, espesa do Dr. 
Mariano Coelho-

— o~—

P.4LECIMEN TOS

Soubemos hover falecido <* 
ií5 üo corrente, etn consequên­
cia de uma congestão, o Sr. A- 
gatangelo Brito, grande comer­
ciante em Caicó onde residia.

O extinto qne Uniu "grande 
circulo de relaçOes comerciais e 
amistosas’foi por cerlo muito 
pranteado , pela, sociedade cai- 
coeuse.

A’ família enlutada,'mor nen- 
te á digna viuva (V. Maria íiri­
sa Brito, aos dislintos filhos, 
senhoriha Evane Brito e Sr. Slo 
essel Brito, nosso presadissimo 
a m i g o ,  fazemos chegar, 
tardiniento embota, a expres­
são sentida do nosso sincero 
pesar.

O casal p.lisio OaivJo —Leti 
cia Pereira Gdv.lo teve a grau 
de dor de perder o seu fílhi- 
nho UU1UATAN, que conlai'r 
quasi um ano de idade.

Faleceu fànribein, lia dias, ? 
vquena NOELE íilliinha di- 

casal isaias Xavier—Judite Xa­
vier.

f \  VISAMOS AOS NOSSOS 

DISTINTOS ASSINANTES 
QUE JÁ ESTAMOS PROCE­
DENDO O RECEBIMENTO 
DAS ASSINATURAS DESTA 
FpLHA

i  PROPOSTO DA SÊGÂ
Vemos com satisfação 

que. o F.xmo.*$r. Ilr. An­
tonio de Souza, Secretario 
Geral no exercício de In­
terventor, está capacitado 
de que não/; a said a do

Sertão desses desventura­
dos filhos, flagelados j»c- 
los _ horrores clã seen, n. 
meio de, salvn-Ios 1 c ‘ ai - 
ranca-los ás torturas da 
íorne .

1'iie pensa conosco que, 
como disse alguém 'na 
let ra Natal « propria l dor 
tloi incrios.

HiibJicnmoslahai.cn o Icjr- 
prama que do Sr. lulernen- 
Inr -enlerino reerben o nos­
so prcfeilo Sr. Haul Mace­
do n proposilo da - necessi­
dade de evitar o êxodo dos 
nt’seraoeis Jlaqcluáos da 
sêca:
Natal. 23 Off. Seccas 25.

refeito Csn.
lendo Ministro Viação 

em viagem interior Dista ­
do para estudar provided 
cias sentido soecorrer pa­
trícios fJnge'Ind os secca 
recommendadn immtel-os 
quanto possível n«>s res- 
•eelivos muiticipios desde 

que nestes ou proxiinos 
encontrarão trabalhos cii- 
careço necesssidadc evi- 
iar exodo <jte profunda - 
mente virá prejud car eco­
nomia I'.slado sort talve.s 
lhes garantir melhor sorte 
Pt. Aqueües que ja tive- 
iem parentes ou amigos 
• ora podendo garantir 
lhes collocação de de lo­
go poderão todavia se 
quizerem ohter transporte, 
mas será r empre preferi- 
v,‘l Encaminhai-os para 
municípios com serviços 
iniciados pi. Sands.

Souza See. Geral exer­
cido interventor.

ÍY L C O  I breca iiistaotanearneu- 
le o desfiar das MEIAS t

PREÇO 2S000, dá para 100 a‘ 
plicaçOes.



U lisses de tíoes
Transcorreu o  25 do cor­

rente o aniversario natalí­
cio do Prof. Ulisses de Goe$.

E islo (juer dizer que 25 
de abril ê um dia de jubilo  
para quantos o  conhecem .

Orientador, quia iiifatiga- 
vd d e  se constitui o farol 
tpie ilumina, a essa plêiade 
de. m oços <pie se lhe ap ro­
xima, a  estrada da liem  c 
da Virtude.

Nunra d e  esmoreceu na 
lula se da vitoria depende o 
bem estar da coleeiuidade.

A Congregação Mariana 
d • Moços de Natal, de (pie 
eli foi fundador, ai eshí pa­
ra dizer bem alio  do (pie ha  
fr.ilo peta m ocidade o Prof. 
Ulisses.

Siitt ação be.neficn, porém , 
não se restringe aos âm bi­
tos da Congregação.

Nós tombem j á  / o m o s  
contemplados com  o produ- 
lo do seu esforço  .4 Cai.vo 
fhiral de Currais Nooos, 
vencendo os obsluculos gae 
se lhe deparam, muito (iene. 
á sua bondade, á  sna persis­
tência e. ao seu trabalho

«() Caloanopolis» scnle-se 
feliz registando Ião grata e- 
fe.meride e unindo ao de to­
dos os gae l h e  renderam  
homenagem o seu jubilo  
manda-lhe, em bora tarde, 
o seu ejusioo saudar.

Viajantes
Com destino ao Rio de Ja ­

neiro, onde permanecerão por 
alguns dias, seguiram desta ci­
dade a 20 do corrente os Srs. 
Manoel Clementino Gomes e 
Qnitini) Qafvâo, elemenlos de 
destaque em nosso rneio social.

\os distintos itinerantes, O 
GALVANOPOLIS formula uma

0  M a t o r i o  da C aixa  
R u ral da C u rra is  11 ovos

Tivemos oportunidade 
cie ouvir, ha poucos dias, 
a leitura do relatório da. 
Caixa Rural desta cidade, 
o que incontestavelmente 
edificou.

Talvez muitos dentre 
os que tiveram ensejo de 
constatar do alevamado 
servido q u e a Caixa lia 
nos prestaiK» não lizes- 
sem idéa tia eliciencm e 
do incontroverso bem que 
ela e s t á  dis e ninando 
mormente enlre. os peque­
nos agricultores do nosso 
município.

Instituições como essas 
deveriam ser acatadas por 
lodos.

1 Vria é que ainda não 
se le.tha acentuado bem 
ii"â espíritos clarividentes 
dos nossos homens essa 
simpatia que deveria ser- 
Ihes inata, por tão filan­
trópica e benemerita so­
ciedade.

Cm todas as épocas, 
em lodos os tempos a a- 
ção heinfaseja das coope­
rativas de credito se. íaz 
sentir | e 'o  seu elevadíssi­
mo alcance moral c social. 
Uue providencias seriam 

para eses desvalidsos ser-

íelis viagem.
—  « o »

DINARTE MARIS

Oc passagem por esta cidade, 
vimos entre nós, segunda-feira 
passada, o ilustre Sr. Dinarie 
Maris, ex-prefeito revolucioná­
rio de Caicô, e elemento de re 
al prestigio naquele inunicipio.

tanejos que sqfrcin atroz - 
mente, desoladoramentc, 
as'consequências funestas 
despas épocas calamitosas 
que atravessamos, o s o ­
corro seguro e. pronto das 
Caixas tíuraes I

iSe tais instituições ti­
vessem o apoio « a ade­
são solicita o inconcussa 
dos homens todos do re­
presentação sócia nào se­
ria pur certo-, a deficiên­
cia de finanças o obsta*, 
eulo ao seu desenvolvi­
mento-

K o progresso das Cai­
xas está na ta/áo direla 
do hem que das dilluem 
em derredor.

tJue o relato do movi­
da Caixa Rural de Cur­
rais-Novos, no decorrer 
do ano de iRdl, seja um 
incentivo, um estimulo pa­
ra quantos se lhe marftèm 
rdraetarius.

Transitaram por esta cidade, 
em (tias desta semana os Srs. 
Antonio Gilone, Joflo N e I o e 
Bernardo Üescna, lesideules em 
Plons.

Um pensam ento r.vpiiido d e n- 
ma vontade, uma vontade dc 
am a cçúo: eis a virtude..

LACO RD AIRE.

Procedentes de S . lo -T o m é ,  
esteve entre nós o Sr. Joel G o ­
mes de Melo, nosso prosado 
amigo.

Vindos dc Serra do Gado a- 
cliam-se entre nós o Sr. Joâo 
Batista Guimarães Filho e se­
nhora, D. Yayá Batista Oniina- 
raes, dignos projkpiilores do 
nosso amigo e colaborador Jo ­
ão Neto Üuiii|ar3cs-
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tem os fu tr naeUtor uqtnfln que ha <Ic p e i­

n t  c hi  nós»

l\ NllirZSClili: ■

k P a tr ia  de Lula
A cafcasrtofe ele qúe foi 

tea tro , uo dia 2 6  do e x p i­
rante, a velha c lenda t ia 
cidade da B aía , pertence uo 
mituero desses aconteci men­
tos que torturam e q u c 
confrangem a  a lm a de ton 
povo inteiro, e que, pela 
sua intensidade, sito carpi­
dos no silencio e com os 
olhos voltados p ara  Deus.

O novo desastre do «Sa- 
voia M archete* veio nlmhir 
profundamen to a  alma, nn- 
cional.

Depois de haver percorri­
do, no Nordeste, as  zonas 
supliciadas pelo terrível fla­
gelo da? secas, que ha tres 
unos vêm estagnando todas* 
as fonte» pronmnniiles du vi­
da sertan e ja ,  e auscultado, 
em pessoa, as necessidades 
de seu povo, c presenciado 
de visu o espetáculo c o m o ­
vente das retiradas, e o u ­
vido còtn tristeza os gem i­
dos dos que sofrem,« coin es 
tes, sentindo de p e r t o  « 
extensão de urna grande 
magna e aprendendo nesse 
iou-nso livro do sofrimento 
humano os mistérios da re­
signação, nà dor, o M inis­
tro  José  Américo regressa­
va ao Kio de Janeiro  c «on­
de os membros ilustres rlc 
s o a  com itiva, igual meute 
empenhados na grande o- 
bra de sa lvação  do Nordes­
te.

Iam tronquilisados pela 
eonciencia do dever cumpri­
do e absaçondo» pela g r a ­
tidão de utn povo inteiro.

M as, a  > morte não lhes 
re-peite^ essas p rerrogati­
vas de tia tu reza hum ana...

li, talvez uo momento 
em que mai.« se lhes a g u ­
çava a  sensibilidade em oti- 
vã, na recapitulação in te­
lectual dos quadros presen­
ciados e das horas vividas, 
numa zona devastada c e n ­
tre uni p y vo infeliz, uesse 
momento cm qúç o homem 
se distancia da terra  e 8* 
aproxi na d o s cens, Peu* 
quis recompensar os p a la ­
din >s do Bem, e deu-lhes 
no instante m aior de sua 
vida, u corou do m artirio .

A noticia do desastre do 
S av o ia  Marchete, cm que 
sucumbiram o Dr. 1/ i m a 
Campos, Inspetor G e r a *  
das Secos. Dr. Antenor 
NnVarro, Interventor 1'ede* 
rnl, na Pnraílm  e o radio, 
telegrafista de b o n i» ,  fican. 
dõ uerianiente I e r i d o s o 
grande Ministro José Amé­
rico c seu olicial <lc g a b i ­
nete, Dr. Nelson Lustoea, 
repercutiu entre nós de mo­
do muito doloroso. l i  t o ­
dos nó» sentimos e o m o 
que o abalo  prnduzido poi 
um terrivel ciclone. l i ’ a 
causa do Nordeste pericli­
tando; é n situação do povo 
que se agiavít.

Deus se com patle.a de 
nós e restabeleça, na sua 
saudo, pm a tranquilidade 
do Nordeste c felicidade g e ­
ral do Brasil, o grande 
Ministro José  Amcrico c 
lhe de força e coragom m o­
ral para rcHHtir nos embu­
es de uma tã o  desoladora 

provação.
* **

A proposito do lutuoso 
acontecimento, o _ prefeito 
provisorio clêsta cidade rc-

cebcu o çcguiiiic t elegi a mu 
que lhe transmitiu o Pr. 
Autonio de Souza, digno 
Interventor interino deste 
listado, e no qual S. E x< ia. 
dá not*cia da ju s ta  home­
nagem prestada pelo Rio 
Grande rio Norte aos que 
tom baram  na defesa d o s  
irmãos flagelados,

—  o  —

Natal, -7 Of. Rn fcilo C$n.

Communico proíimdo 
pesar Ur. 'Anlhrnqr.; Na­
varro inlervrntor* Pnralii- 
banofalleccu hon^Mii a tar­

de porto "Bahia conse­
quência desaslre Aviaçfm.

Acabo decretar luto lo­
do Estado até 29 cor­
rente homenagem sua 
memória.

Souza Secrelariò Geral 
Exercício' Interventor

As reputações contpiisfadas 
pom o o pouco têm hases 
mais -profundos c. solidas. 
Os cogumelos nascidos nu­
ma nnile n ão  duram mais 
(pic um dia.

F. SA/iCRY.
** *

Viver — c o que ha de 
moisj a r o  n o " mundo. A 
maior parle dos homes a- 
peuas existe.

Oscar Wilde
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0  MBS w
. Aò ritmo das melodio­
sas- harmonias cia nossa 
crehsa o coração •nosso 
se embala-, entoando unis- 
sonàmente com a nature- 
za, com o conjunto- cós­
mico q eterno magnificai 
ás glorias de Deus., 

Exultemos todos nesse 
hino festivo de amor e de 
gratidão ãs supremas e 
imperecíveis magnitudes 
(Jo Eterno. . v  •

O orbe çatolico parece 
como que acordar com 

• v i v o entusiasmo, c o m  
intenso sentimentalismo 
para. nèste rpPs de-maio 
c e l e b r a r  as excélcítu- 
des da Rajnha gloriosa

* dos Céus, a augusta A)ãk 
de Deus e Mã e .  nossa, 
pois'fje, o. nossd.Vdivino

. Salvador no-la deu rioal- 
\ to do. Golgota. ’ .

. eb,quem ficarã/impassi,--
, vèl; qüem hão sentirá .um 
-, fremitç í' perpassar mó cov 

ração,'qüèm.i permanecer^ 
frio ao pronúnciãr 0 nora,è 
de Mãe, aò sentirdhel/a 

. duçqraj a Suavidade * !|.
• Mãe, mais lindo quê a 

niais-' linda aurora, mais 
terno que o mais. meigo 
carinho, mais brando que

Flidromej delicioso dá 
fóhte mais pura, do favo 
roais, dulçitlúo <Je Himelp, 
Mae tu tens melhor sabór 
do qué;o netar dos deu­
ses, do q ü e a . ambrósia 
do Olimpo. 1 . /• • ' vV

** #« 11 -
■«. : \  
>• /

«■ E quem ousará negar á
Ma ler sublime, divinisada 
desde a concepção, pre­
concebida i m a c u l  a -.; na 
sempiterna onicieiicia do 
Credor, ;ã Mãe rlé Deus, 
Virgem nãq obstante ' a 
maternidade, divina, um 
quito especial de hiperdu- 
lia ?

Que Coração se não en­
ternece ante-a meiguice e 
os afagos de uma Mãe f

Que peito n ã o  freme 
ante as. glorias de Maria ?

Galvpnopolis, ’respeitan­
do e, honrando' as tr.adi-, 
çqes de, seu, jpóvQ yerdá- 
qéiramept^* catol icp; cde-- 
bija agora,' num conjunto 
dehjnò§,;de,flores, de lp- 
zésp envoltoes$e'cOnjuntó. 
mávjbsó .num mistico pér- 
fu me -d e :̂ r éc es ’ ■ f ciVor o.f 
sas ’ que' ‘ .démqridanr p- 
Céu, o inés çonság^edó ,á 
'Y.irgè m ; Maria,-. lí chega ri - 
çló. ao seu trono, nas azas 
dá fé, o nòfeò córaç.ãÒ: 
fçito uma suplica, ,' obtepv 
.... d é ‘o favonio, mais puró que- por certo,'dá ‘Rainha 

o sorris*» no labío jd 
cente, lépido-, çóhYo
o sorris*» no labio dp-ino-i M(aio,.!"a’: betnqventurançá 

o o : ar de; seu Sorriso que .1 cbnV:

Graças•a Deus os nossos'? ^  \k 
de.saert//rrf«/pi|q/i7iiqó.>f: 
seiidó,' Jfiniò quanto, possível,^' V -f 
qmp(ira(f()^pi{ÍM?p jUuje(ò4':^

; ’ f / nçZf e i  ; :
fiqs .tvtfjj asjfxigncfo!(/; o i i fa ^

pinna sefjnçpc'ùi de'très lonft i  l; . ' 
gos anos, giir /{do (issina/ti-- V 
■d'o ■ èlapgii .de ' oci'idadciros 
sofrimcnlos. ’ - , . b

\‘i ’’ r. W . q t  >*. * .. i*, (■: ' " '  ̂V.', V*
A aluaçàôn/o gronde Mi- q j ■ 

nislro Jose America, empre^V};' ' 
émiendo seroiços V urgentes, ;); 
de combale scats c  - d é  , •
assistência fios Jluycladqs jd  % ’ . 
se .esiá.Jàzeiqio sentir;' e m j . 
toda a região d q , Nontesfe, '/  
de nwdo JàQ/Çjiçienic q a q ifc fi . ., 
to consolador. ■; ‘,‘y. E

, • ’ , ;/ ; ■ • • ■ »■ ><•-' y> •. ’
i,’ A recdhslniçdò. da possa ■' 

ròdpiàa aiiterèstuduat, atacà-y.? , . 
da,;iíçÈlc} Jístado, etir divçr* ; ix %\ 
sps‘ ftqnipfifdel ipodqia • eóiVím* ; !

VO?-oÓi^n?èlt/òl íiiò'? ÍWr'áb 
Upiejb^i^isiçp '^habitatié pí. • 
uniq < íp(di$i -qúê scó hnpá^i^- 
d h a  c o m q  tuçio/inais prqn'rfr>t ■. 
*o de éviiarid e^dÁ  (l'u']<*'*$$}!>. "f,

1 >0' }•
■ ‘V jirt par, desses 'seroiços, gnè.yi- * i  
se deveint ç/iqnnu-\dé} èm er^ }'' 1
gençid,eslçjo se/ido: atacadas >*V 
(/.*» - abras retdòientc iconlrq^-y, ‘ 
g$ secas/que shò òs grandes?, w Út 1 
fff«rfes-?|l:^iiWr(^s,*-recepfurèíb-(\ 
dok disi&rdicios pfiioinis. co- *>»0 
frçsi ittleosdssdqs nossas r i^ r 1.
qáezits qité, $e :,i construídos ’>» í 

conçhego do ninho; maèJòytitujrâ ?i berição^ pára <js h à  'fijàiÀ V*tçjtipp';*.'iten-nósyà\' 
cpúió *a llacidez dá 'plupal dias tristes (fuç*^álrávessa- iapi poupniid á provaçãò?de'A» - 
quem fja quo te ^áQ^áfne?, mçs^'' ‘,í  V ’’ '•taii(as'desvenl\as c a ver-r .V .

-I
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gonjid de~hlnlá pobreía..

Mas, è tempo , ainda de 
remediar ò mal. E dadas as 
boas disposições em que se 
encontram, o, Ministro'; José 
A metico c seus' ' esforçados 
auxiliares, estamos condas 
de.gué déstai vez o cbmlúde 
se Jcrè com cfic.acid. cihu 
denodo e. com probabilidade 
de triunfo.
, Qúàndo ' de- sua recente 
passagem por esta cidade, o 
atual Inspetor Geral das O- 
bras; Contra ris • Secas  ̂ Or. 
j i  u-iS'' Vi e i r <1, d i f x  o u 
gratán ién te l i impréssin nados 
Vi lodos quantos de &S. .ví a- 
proxlmgpamXE o Ücu irilé- 
tessé ehi. dar-d òora de Joséi 
Ànicricó liJh: cunho [dó rça- 
lidadeposUivõu-se. f a  < ’ vista 
df Lo (Lo sS ijiO 'Urr í,L u i s 
IVieiP.H!.$é\ li.realthentè> um 
devotado nos [árduos, deve­
res da sua grande inissòo. 
Pelo mçnos}foi),essá a im­
pressão qhe S.S;deixou na 
concicncia de. todos\ nòs.
'; .0 yaçndé■'! Tqtorô''* hèsle 
mtmicipio,. cuja xnnUruçâo 
vem dc ser x começadà. nos 
fora prometido \pclo.Minis­
tro José Auferico, >•, quando 
de snq:•passagem, pop - esta 
cidade] ;E ágora/p \Sr. Ins­
petor . das Cecas,) çorrespon - 
dendo *dè intenções do gran­
de Ministro,hNor<lesiinp ç 
«os anseios ÜcVnosso povo, 
autorisou essa construção.

_____ O OAKVAXOPOMS

“ Poeira de k l i i v i i "
{Rio de Janeiro Coltnlwraçiio 

especial da ”LUX JORNAL”)

Muita vez; n literatura 
que vagueia cm torno ...de 
iiosija Historia soifre da 
piollmria mais amofinanle. 
Surgem Obra» que são ver- 
cl ndcirn incute canga) liada, 
obras de : trapeiros cmisndi- 
ços,sem originalidade i netn 
cultura. K einlmtscam o 
tlicnin, e deixam oledor na 
penosa dislexta deiimu pc.s* 
«iinm digest Ao literária.

Os fossilistn» do nrcliiv 
nacional rara monte chegam 
á esphcra de Viriato Cor­
rêa. 0 *\valdo Orico e Pau­
lo Setúbal.
i Ò 'au to r  de ’’ POEIRA Dls 
A RCH IVO', Joaquim Lu-

♦
Vale por um dever de 

gratidão da nossa gente, di­
zer Hqui fí i qqul acentuar a 
eficiência que resultou da 
colnbóraçãú do De. Carlos 
de Frcilas e do seu distinto 
colega Dr. PliniÕ Pompcu 
em proveito da èovfuistá 
gue vimos de fazer com a 
const ruçãá (lo Tolnró.
i, kègundn ouvimos do'f)r] 
Carlos de Frcilas, o Tolóró 
t\ apcznr dc, pequeno, por­
que não vai a l é m ,  d e  
3.$00.000 iifclros çiducos 
o seu volume dágua, um 
açude mgito Juluroso, pe­
las excelentes condições dè. 
sna bacia hidráulica e. ex ­
tensão, dos uiieitosos valias 
que lhe ficam d montante c á 
pisante. ' Fslà, portanto, de 
parabém onosso ilumiçipio 
pelo duplo motivo da cons­
trução de um regular reser- 
mlorio dagtiu e o amparo 
dos seus filhos, flagelados.

ran je ira  [é  prazer'.confessa 
) *o ](  a lcançou a p lan u ra  
(les.-,es rçbuscfitlorcs dc ve* 
lhariíis enfeitiçam '** . S o u ­
be, c o m o  «cjutrllcs, remexer 
na c a sca lh e ira  dos episodi- 
oih ruais a b sco n so s  e ,  d i*-  
tau c iad o s .  dondç es vm inou, 

Voúio do iilão mais t r a l ia -  
Ihoso, o m cinl nobre de snu 
Ourivesaria, ’T Ò H I R A i  Dli 
A K C il iV 't J” , sobre que ja  
se ex te rn a ra m , cm lo u v a ­
ções- cr iteriosas , d iversos en­
tendedores, en tre  os q u acs  
resultam  os n o m es de J o ã o  
Ribeiro f ' .A lbe rto  dc Olivci- 
a , n ã o  é liv to  ile estié-i- 

IÍ ’ o l jra  de es cr ip to r  j á  fij s 
me, isenta »los prejuízos a -  
d vindos c o m i  o ta te io  da 
in ic ia çã o .

K Jo a q u im  L a ra n je ira ,  que 
afio reduziu o p roprio  drsti-  
iiò intelectual a o  periodicis- 
m o .  v u lg ar  <Ui ro ça ,  a o  iui- 

.u a r - s c  na imprensa, c o : i r o  
com ponedor de M a c lia d o  de 
Assi', parece^ter t id o  o {»ro- 
ro -ito  «le im itar ,  tia v id a a i *  

ti^tica/ o esforço  Rolirehti' 
m ano db ir tm u n ta l  es- 
e r ip to t  '".de ’ ’ Hraz C ib a s ” 
e l Y a v à  G a rc ia ’1.

(V livré , todo d ie  bem 
escripto, é o b ra  c l ic ita  désse 
vasto repositorio dc co isas 
qiflgnificas, que a  H istoria  
official qónega, c o n d e ' só 
é póstüivel descobrir c u r io s i­
dades, al ta me il te interessan- 
Us, os  c^uc tem a  penna a- 
geitsrlisnniu ‘ de Jo a q u im  
L a ra je irh ;  cuja« tcndcncias  
vingam por ca u sa  de *ua 
m ascula ce lebração  de h o ­
mem cu lto . /

Desse j iesquisar  certeiro , 
cm que o ta le n to so  cscr ip to r  
fluminense desdobra  a  tapc- 
ç a r ia  .cu sto siss im a  de sü a  
linguagetn t r a p a lh a d a ,  ccr- 

tnrne;nte; , »ppareccrSo, cm 
breye, n o v o s  pninei? p a ra  
a g a le r ia  j á  preciosa dos 
tossilistas d a  ch ro n ica  na*
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(Para "0",Qalv/in9i><ilÍ8" ) . >

Um símbolo ironico..■>— O  
presidente perpeluo da Asso- 
siaçâo Poliguar de Estudantes, 
D r Luis da Gamara Cascudo, 
que é também um escritor eon- 
sagrado dentro, e {ora do pais, 
é uma dessas pessoas que nâo 
gostam de sofismas, é um dos 
que pensam que a "verdade 
deve ser dita ainda que cause 
escândalo."

E assim, na catedra, na im- 
prensa1, na tribuna, onde quer 
que lenha oportunidade está 
ele espinafrando os que preva­
ricam esse comesiubo principio 
de moral.

Ha porem uma especie de 
erro que o lente de I listoria do 
Brasil do nosso Ateneu nâo 
tolera —é o en o  hisiorico. E è 
jusianíenle nesse assunto qut 
mais largameute se espaitdem 
os contra verdores da verdade. 
No Brasil podemos dizer que é 
um defeilo rí priori oiniijr, a 
verdade dos falòs, usando a 
expressão lalina. E assim é que 
começamos a nossa historia com 
uir.a deslavada mentira, dando 
a Pedro Alvares Cabral, que 
alias nâo' tinha esse nome e-siin 
de Pedro Alvares de Qouvcia, a 
gloria de ter sido o descobri­
dor da terra de Santa Cruz, 
quando é sabido , que muito an 
IC3 d c 1600 Portugal já tinha 
feitorias nessas terras de alem 
mar com fazendas e alé casle-

cional. IV ÍP so o q u c  pensa­
m o s rln o b m  «lc Jonquim  
Lnranjeifft, Hvn» leito pnrn 
ensinar Historia sem a aert- 
niouiíi do* m açados t r a t o - 
r i o s ,  cm geral tncdmprchen- 
didos por truil escriptos.

N o m í s i o  d e  A Q U I N O .

(Da Academia Livre de Letras,/

___ O GALVA NQ }>i . ) U S _

, IôbI , ; .-.i • >'''
Mas isto nâo vem ao caso. 

Queremos nos referir ao nosso 
"Simboló .augusto da paz" (e 
da guerra lambem . , nâo?).

,E! que se os filhos r do nor­
deste (os que nâo tiverem o ego^ 
ismo do paulista, bem entendi­
do) fossem analisar coinò tez o 
atual Secretario do tiosso Ins­
tituto Hislonco, o que simbolh 
sa a nossa bandeira com as 
suas cores sedutoras, ficari­
am verdadeiramente decepcio­
nados, porque ela representa 
um embuste, uma trapaça joga- 
da-sarcasticamente aos - nossos 
itmâo nordestinos.

Que ventos no pavilhão 'es ­
trelado ? Vemos o verde sim- 
bultsando florestas que os tios 
eos patrícios descoulie ;em, por­
que nâo as possuem; o amarelo 
representando o ouro. qtie laii- 
to falia nas algibeiras vasiaS 
dos nossos flagelados para com- 
piar o pâo çom que matar 11 
tome c a agua com que mili 
gar a sêile; o azul, sim,, repre 
..eiita de lato e s s a  abobad* 
iimpida e infinita por onde se 
■srôauí em balegtis de logo os 
aios ahr-sados que carbon.sau. 

as plantas e resecam as fontes 
cristalinas [ -

E no meio de tudo isto é 
(te mais vinte e nina cairelas 
inativas, que de si nenhum va 
lor lêein, paia maior aberração 
vemos a fráse irônica :de Ó/v 
deni e Progresso, a traduzir o 
q u e?o s  fatos dizem : , .

E ’ o Brasil rçalinenlç um pais
titara villioso . . .  ' 11 i. • . -. i , • • .
'• ' ' ■' * * t

Seguro m orre*.. .  — O® des- 
cuido, da inépcia da, nossa gen> 
le já corre com fóros de pen- 
tença o brocado que " o  brasi­
leiro só fecha as portas depois 
de roubado-’. • . »

E' uma verdade. Os canlie- 
nhos eslâo cheios de provas 
elticidanles

O brasileiro confia ccgftinrn- 
te cm todo mundo.Nâo sabe ele 
que "saguro morreu de velho 
e desconfiado! ainda eriisteV. 
como afirma a inconcussa filo­
sofia popular. . '

Ora, de ha muilo que iodos 
os poVòs vêm prevenidos espe- 
cialmenfe com os am ig os... •

Em qualquer pafs por af afora, 
Mm e^tiangelro nao, lerh »’liher- 
daçle de visitar ; gosíplio uma 
cidade, e dela Apanhar fotogra­
fias ç nofas quç/*m í-casóv de 
guerra, possam > auxiliar o inimi­
go, Isto é rãsoayel.' Ao!ladrão 
nunca devemos mostrar o es­
conderijo. doanossos valores- 

' Co ui o BrasiPsCQnteceo çon- 
Irario. As- nossas 'cidades,; ;ós 
nossos portos ;é costas :sâo mais 
cuidadosamenle .estudados pe­
los esttaíigçiros do que mçsino 
pelos prop.fios patrícios; .

Quando o Orai ^eppelin . vi­
sitou o Brasil na aua priíneira 
viagem, copsta qhe fijmou toda 
a inissa imensa costa, com lo- 
J a i  âs âuas particularidades,1 e 
utniio especialmeníe as cidades 
com as suas (orUlicaçOcs I ;
• E o governo como pm ,pas- 
paihâo ingênuo deixa passar 
tudb isto I - ;

Em relação a Frapça aconte­
ce o mesmo; / Que lucro lem 
ease povo, "amigo" / de desvi 
ar do seú tesouro algumas cen­
tenas de milhares de francos 
pjia subvencionar uma compa- 
pHiiliia que faz o serviço pos­
tal aereo iíum pais qúu só • lhe 
dá prejuizô? E porque*^sse ser­
viço é feiio em aparelhos de 
tipo militar' «rdirijidos por ofi­
ciais da referva ,dò seu . exer­
cito? ' ••*•(,* ' ■

Ela cerlapenle:alguma f»zfi® 
de-ser. E fssa; razão agora de­
nuncia uma.fòlhs paraense ,di- 
/endo que á ' França está con- 
cenirando na . sua ptiiana1 uní1 
numeroso exercito, conj desu­
sada áparelhàjeiti bélica,' esqua­
drilha aereá, efc.:,'. -' •

Si é'uma guerra de conquis­
ta que elá premelidá, com Ioda 
certeza iiâp sâo as ’ Ouianas ln-> 
giesa nem Holandesa os pontos 
visados. . .  • , .

E ainda assim continuamos a 
dispensar .a çsse. pafs toda a es­
pecie -dé’'sal»mafeqiie.. decretan-, 
do alé luto oficial pela morte 
de um-seu presidentf . . .

Si o fálo tivesse ; sido inver­
so teriant-lido pará conosco * ,  
mesma demonstração de antj-
í id e  ?' -:n ' *'• ; : . ■

A duvida é .cruef. . .  i
•j '  , : » ’ 1 *  ;• ‘ \ / * ‘

Lindbcrgh Ju \ pr — Ma «ns 
noventa dias d m u n d o  jor-



' ‘‘ , ’
iialislicoi pelo tiienos, vc:n fa­
zendo assombroso alarde em 
torno de uma creança que di­
zem ter sido raptada misteno- 
saménle h'scu pac* o ínliepldo 

’aViador que , num ■ maiioplaoo 
alcausou Paris, de New. York, 
tiuhi só - vôo. Tem stdo um 
Sucesso fantástico. As ’ cidades 
mais importantes, n ío  só dos 
Estacths Unidos corno do Velho 
Mundo'têm sido sácudicias pe­
la policia secreta e nilo, secreta 
,da U. S., A., que dizem ser a 
maior do mlindo ! Porem todo 

'o esforço, toda a perícia, toda 
a bôa vontade, alé iticsmo dos 
innflos 'espiritas tjue em sessfles 
secretas de todas as esper.ies se 
mortiitenvam bastante, tudo .cm 
fim (oi baldado, porque encon­
travam o Charles, porem nSo 
era mais ele, eia q seu cadaver I 

Renlmcnle é um aconticimeii- 
to monstrüoso I Retirar-se .d e  
um berço um a, creãncinlia e 
inala la covardamente é um 
cHme inominável I 

Porem uma duvida paira s,o- 
bre nós. NSo sabemos se deve 
mos lamentar o sucedido ou 
admirar- o gênio inventor do 
Xattke. Pois nfto .dizem que to 
dá essa historia n9o passa de 
unia blagüe ? O Americano ven* 
do a crise que o- avassala pro­
curou tini meio de desviar - a 
ntetiçfló do pòvo, e Isto fcoiise- 
ruíu admiravelmente com essa 
historia romanesca è, cniel que 
ciichèu de dftr nao sò o cora- 
çüo sensivel das maes colno de 

.todo o mundo civilièado.
Oxalá que o'Charles Augusto 

Lihdbergli Junior esleja a estas 
horas segurp e bem alojádo 
nliin dos forrtildaveis arranha 
Cíus que povoam o seu grande 
pais de origem !

Na lai; 2U-V 932
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jteazileira, na catçdral de o coração angustiado do 
rçliupolis, mtirca por si| Brazil. 1
so, um grandioso c altru- Lu.será lapíbêm o abri- 
istico gesto d(> ilustre Or. 
uctuliò Vargas, Ditador 
do Brazil. *

Ossa justíssima home­
nagem prestada a glorio­
sa Kamilía Imperial en­
che de jubilo os corações 
autenljcamenle brazileiros.

O grande csi|uee]men- 
to em que. vinha sendo

m n a  de p u o »
O Decreto ri°.' ? 1.270 de 

U dó corrente ano, abrin­
do um credito destinado á 
ereção dè um Monumen­
to para o repouzo eterno 
dos restos mortais da 
(írandetFamilia Imperial

te.eipda çssíj tão patrió­
tica jdóa, teve, eníim. seu 
termino, com o nol>ie ato 
do nosso incausavçb l)ilh- 
dor. v (

Ds nossos últimos go- 
rynmr.tes de nada disso 

cuidaram. Sua fome era 
pela politicagem.' Satisfei 
tos os seus caprichos <_ 
clvdas as sups sa cia s , o 
resto (|ui: Fosse as ftuws.

Somente um deles, o 
br. Kpitacio Pc^sõn, o sal­
vador do Nordesfe, em 
tíHO, que aliás o esqueceu 
em pouho tempo, foi o 
unico que se lembrou des­
sa Augusta Familiá a 
quem, tanto deve ,o Mrnzii.

Cassando o Decreto que 
bania a Imperial Familiá, 
mereceu ele a justa adrnU 
ração dos (ilhós do Hrazil.

ü alo do br.be.ulio Vai 
gas mcrctie, pois os mais 
acalorados e enluzinslicos 
aplauzos. ! ■

O Mauzoltio ba de ser 
erguido. Nele repouzalão 
os restos, do maior palrio- 
ia, do maior dos brazilei 
ros, do velhinho de bar 
bas brancas cor de neve 
que fêz da nossa Palrin a 
maior Patria, Sul-America 
na do(seu tempo. ,

C  lá que os restos do 
magnunimo 1'edro II des 
cansarão,’ ouvindo pulsar

g o /dás. cinzas .de 17. M a­
ria Leopoldina, de Tereza 
Cristina,: a mãe dos bra- 
zileiros; d e  Izabel a- R e­
dentora dos infelizes ir­
mãos negros, qup gemiam 
s >b o grilhão dos barba- 
i‘04s. senhores, chorando 
pela Liberdade.

Não creio que haja bra- 
zilciros (pie comneniemen-
te ,acuzc n o n o s s o  velho \ 
Imperador e •'tia Augusta : 
Pa mil ia. erros teve na
vida é porque não ha per- 
ieilps no.mundo. Anle.s de 
tudo ele foi um patriota 
um bom, um sábio.-

l'oi no seu governo que. 
tivemos os nossos maio­
res homens, quer na po- \ 
itica,.quer nas letras, quer 

nos tules.
O parlamento do Segun­

do Império era o paradi­
gma da honradez, da ho­
nestidade e do brio.

La os pró homens pre­
feriam á queda á vende­
rem á sua dignidades a 
sua concieneia. (.Oiè dife­
rença do Parlamento Re- ■ 
pulicano I •

Item disse um matuto: 
set; moço no lempo dc J).\ 
Pedro- Unhamos um qadi- 
nho lodo puro snofiue. Max 
hoje, Sunlo Deus, n hoiudn 
Id Ioda derjenrrada; com  
qualquer cnrociuho se a r ­
ranjo tudo.

Ide tem razão.
O gesto do nosso Dita­

dor ó digno dos nossos a- 
gradednientos e dos nos  ̂
sos aplauzos.

A, Assunção

C. Novos, 2-1/5/932..



S alv e-se  p e i  p u d e r .
0  Brasil viii iinulragur. Parece 

que estou ouvindo « tnigicá voz; 
salve-se quem puder.

Mas ninguém se salvnvá. Vui 
tudo de nguas abaixo, morrer afo­
gado no umr da miséria.

Nilo ó do* 1 política (milndeirn 
fonte dos nossos males), qno ve­
nho .me ocupar. Nào gosto da po­
lítica, nfto quero gostar e ténho 
raiva do qucfti gosta. ,

Ku falo é do limuiçns.
Nós estamos do tanga. E só 

podfctims nos queixar de nós mes­
mos. Alguém diz por si, do boca 
cheia, qne o Brasil ó uni puiz or- 
ganisado e ried.

E ’ mentira. Nfto ha no mundo 
gente «uns besta e mais pobre do 
que o brasileiro. Esta ô a verdade 
«na o crua.

Quem quiser tor raiva, do mim, 
que tenha. Eu falo assim porque 
sou brasileiro da gema. Tenho atíf 
pena d« mim mesmo. }

Si alguém, mo chamar d la pessi­
mista ou idiota, cu dind que mdc. 
algnem faz como ' o macaco,' "nilo 
olha para o seu rabo”

Alguns pair.es extraiigniros pen­
sam que nós somos ricos. ' Estes, 
coitados, só conhecem o pau pela 
casca.

Ha 4Í12 «tios que nós aqui es­
tamos lutando pala vida. Lbtssii- 
inns longa temporada. mnrcnnd 
passo no mesmo terreno. Ileje va­
mos caindo ú retargurdiv. Só nilo 
pedimos esmola porque nilo temos 
mn saco e nán podemos, comprar. 
Levamos u nossa vidii a (ruim 
f/iar para a mfíi de fnacio

Em negados do faser- po?e '< 
bancar ilo muito rico, ah I nesse 
parti cu Is r nós somos '-dpulor.

Isso ó o maia gosmló, - > 
Futilidades e coisas mesmo de 
POÍ, ó comimsco.'Si, hpuver por 
»1 «foça algum escova  qua lenha 
•m puph do de evióus velhos, ou- 
femijados, pode traser que a geii- 
to troca por nquob- bichinho que se 
torra, infundo e bebe, (mercadoria 
de UdV

No estado dn Itio Orando do 
Sul e em outras partas deste Bra­
sil velho, ha hibricas.de casimiras 
• outros tecidos, capnses do qual­
quer doutor extrangeiru faser uma 
beca. Pois bem: - certa ,vez(quando 
•u era rico), cli.-guei numa bodega

(VALVAM 1 " LIS
“ízr

Itio de Janeiro,!1 do Maio de iy:i2

Presudo redaclni, iünstre coqfrnde,

' Em 21 do Março ultimo expe­
dimos uma circular aos inniuiieros 
periódicas brasileiros rotiimnniean- 
do-lliea a lesuluç&o da LUX-JiiN- 
NAL. qU') dirigimos com Vicente 
Ipnitt, do fazer do 4 de Junho a 
i$ do Julho próximas, mna txp isi- 
çào ilo juritai-s do liido u Brasil.

Kiilâo escrevemos em nomu da 
LHX aos direclores dos jurnaes, 
revistas etc, entro outras cousas, 
o seguinte:

— "Além de outras informações 
sobre o s a i  prestigioso jo r n a ! , :as  
quaes acçeiiarenws com prazer, 
pedim os, paru, figurar na eppbsi-

I s ' > . I

e perguntei; o senhor tem ai umn 
casimira boa? O caixeiro disse:'Tu 
mos um art-go especial. Industria 
brasileira, e que ha dé novidudu'* 
tó en respondi secnineuto: náo sen­
do extriingoir.i, não, serve. E iam 
ólh«J a aptigo.

Oulro dia ui estava com uma 
dor d.c cabaç-i d»; rachar. ülsegm-:; 
mima botica e pedi mna Cufiasp}- 
riiiii do llaiur (o produtol torn rlioi- 
iM dc coisa (‘Xlrmlgoirii), O botica- 

•rio chamou os ocuíos para n pou- 
tinlm do nariz e disso : "Temos
outros cmnpnpudow iiaciomiis, iln 
cmoposivilo idêntica” li i-n .l,.-i meia 
volta c nóo comprei.' Sou Ik-mh on 
nilo sou? li iitraz de umu vai 
muita gente boa.

Miguel dos Santos, «ti bem per­
to, vmdii álcool-motor, produto 
nacional, capaz du MiU-tiluir a g«- 
zolirm, produto extraugviro o uiais 
caro. ' p '
Quantos'nntomoveis quefininn álco­
ol nesta zona'i' N id um paru inid- 
zinlro. E o nosso diiilieiiliiho ttftá 
sendo totaliiieiite tftnisportadu para 
os outros pttizes.

Qiiem tiver automovel, seus ac- 
césaorioa o 1 * *« respectiva-combus­
tível, para vender seudo eztran- 
gviro podo dormir descansado que 
nós daqui vamos remetendo as 
NAIUjUá.

Einqtiáuti) o mestro uflo gritar: 
SALVE-SE QUEM PUÜEH,.o 
tmr(|iiinho «ai imvegaudo.

O, Novos, 22/6/032

, Cielo Ja tobá

5m M ã N k ; ” '  J

ção, que nos responda:

Quando circulou o primeiro 
numero do periódica (pie ({triga •

-  Qual <: seu fu n du dpt?
—Quaes os redactores da fu n ­

dação e ; 1 1 . ,
■ Q m l o dctual d ireclor?

— Quaes os redactores ticluaes?

u m e l Í o ° S Q ue; a fô ra
not í T l i  " 0nn,U (' ,,C ° CO/le/ra 
Z u n L “ ™ l,bno“u:o> nos a ,
o . , exemPí(Jres bem a c o i-

p ara  figurarem  nu E x
»rv

Bcnteuas do jornsies,revisits etc! 
J'^nos tern attemlido. tloino falu 
P mco tempo )i.uh a exposiolln (el- 
l“ ?e iiiHiigimiiH o 4 ile jnnbo na 
bVira'de Amostras do liio, do J a ­
neiro), resolveiiios, .mc-u. emu re­
dactor. Vscrover esfa • carta, quo 
putdic.ida no ;■<•» prestigioso or- 
gAo, virii lembrar a us periodicos 
returdarios. o important;« cniitiueii 
'no qual hito di ve deixar du coni- 
|>jtiv.cc-r' rivnhnmu folha por mais' 
irindu.'-tii' quo feja. .

!’<' plOVliVCl qil‘- (> 110111» t)n. ;,|_ 
gnu » H'gfi'is nos ti-nlia V.-iMp»do 
on ((lie a carta a «! 1 >:s dirigida sp 
t»uiha esMtivimh). Alas, ciJm n pn- 
l»t i CiU.il o i|»ii! pidiiuoK dfKiii. tod os 
lirnrftv scum ten »la »>xpr>.sii;iio corn 
n qua! iiiiila ,vAo dispfcudvr, nfto 
fa la udo mis vxompl.ins sidiiitados, 

tdratm; (via gi-ulilm,» quo 
Vito prestiir divuigiunlo ei,la ciulii, 
Hprescntiimos os in-ssos’ iirotcstos
dn cdeViida cstifi,-« e c<in:lid>'ifigno.-I

Pfcla Emprcsa "LUX-JORNAI:’'

Alai in Domiugues 
Direr; o r ’

, ,  ' X U ! E .—7 Como vi­
nha sendo anundado; circulou, 
a 24 do ines passado, na C a­
pital do' Estado, o interessante 
jornal, huinoristicoi-der-porlivo 
"X U T E ” . ;.

Sob a direçflo de Potiguar 
tít Cia., o «Xiile» tem como in­
tuito pillie.riai de um ' motlo ín- 
oleusivo, trazendo nma vasta 
colaboração Ioda chistosa, «Xii- 
te» encontroai o acolhiiKenlo 
simpático do V jt.lico  nnrle-rio- 
grandense. C™(j AL VANOPO-
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A. ninguém, no lírnpd, is­
to c, pelo menos a  ' aqueles 
que se batem pelo*, bòtn c 
sòérguim ehtp“ dá p a tr iá ;  é 
írplifetenlé ò ge*to  altniiícn- 
t e 'digno do Riõ GríjUde do 

; Sul, 1 enipenHádovínestaNhòra 
de vexames, c incertezas por 
que atráyesSam osi peta v o l­
t a  do' paísS/aói .ívgiiue I l e ­
gal regi m-e que propóteio- 
he laos filhos desta: grande 
e imensa pátri.q  berço de 

. ta n to s ,  mnrtirça e heróis, 
direitos e liberdade lió e s ­
colha *dos seus dirigentes.

À •cAmpaulm çm prol da
coiistitucionalizaçâo do p a ­
is, ' fa2 -se  sentir de sul . a 
norte, mesmo nos mais lór». 
ginqiios sertões.oude n tnsxU 
o r ,p a r te  dos nossos p a tr í ­
cios Vivem ã  m e r c ê  dos 
tempos, eo'iHpletamente e s ­
quecidos dos poderes p ú b li­
cos. * •• i : s

LIS agradece a remessa de do- 
i9( exemplares enviados, para- 
bèiiisahdo os ilusires confrades.

' À  COMBATE — e A TE- 
ZOUR A—; Temas em müos do­
is numeros desses jornais que 
se publicam na cidade de Santo 
Amaro, Estàdo da' Bahià, á,ob 
a direção do CapitUq-, ■ Caiidido 
de Çnrvalhàl Sorra.

Trhzem, o C 0 M 3 A T È  e A 
TESOURA variada colaboraçJo 
dc asr.unios iinpoHrtntes.

Oralos pela getttilesa que ti­
veram! de enviar-nos ; dojs e- 
sèmpiyes. ., ' -

, Sob permula lemos recebido 
.pontUalinenlC> QS joriíais 
Tkrde, V-.O Tempó e o Car- 

doiKio Claro, publicado^ 
respéliviqnenjé. èm Natal, j" «Es 

--berança t (Paíafb6)je Garhio ' 
;.do ftjo G.lajf-p (Midas).. , /

N e sta  h o r a  de a n g u s t ia s  j monal 'e m a te r ia l  d a  p á tr ia
vações urge que venha j ' \ . .
sti tu in te, não u.da co m -j *b }n l^ova dc que imo mc

c p ro  
ri constifcu 
t i tm ii te  p a r a , ; ser violada i englnei emitindo lacs con- 

: ceit o a. acerca d a  condutae .u ltra jada como « dc 9 1 ,  i V5 % 1 y
. « « » A i » , ' c o ù a t i t n i n t e i ' W
elaborm la .k-nlr., ,1o p ro -  ! ' '« « » ' " 'V f . , .  >1« .»l'tuile cino- 

i ; cioiiAnte de riogiand»nscs,gr,ama traçad o  pela R e v o * i  , . , •• , 7» .io,.a,v , V  . . .K  • , iuuò . , 1  b uluimiulo sem neuliu-loção, uma constituinte.que, j *  , , ,r. .ia. M . oia saudade-as comodidadesruta,rame;ue nos eleve permí < ,, ».__ • • . .  j de ,cargos elcvadissunòs vom­ie os povos cu lto s ,  e cu ja  t r l - : ** ,■ i_-, v ; pei a m . coin a .ditai.liira._e fi­lha possa ser seguiuá, por 1 ■ • *, ■} ■ ■ „ , * . i caraiti com o novo.ou tro s  povos. t ' -1 I E  eltf* nad a querem, a  na o
Não fui revolUcionni ío, não  | ser' trab a lh ar  pelo bem , c 

«lei vivas á ReVoliiíiào c neil» j.soergiii'neuto da patria. 
tã o  pouco bcmdisee a  que da ! . . .
desse ou djufu.Cle' governo, i ®* Nuvos, Maio de I9 ‘y  
tilas nlcanáei, sempre, ; no/; i ' ' ■ ■ ■ „ .
dirigentes do m o v im e n to ! '  Joâo Neto Ou,mames
i*e«t«aurndor) liõmens -dc«a- \   «- -. — — 1   .
párxonados e sincero*, ’que..!
sem s e d e  de vingança e j PiîOlflîNOS T K A I5A L 1I0S  
sem ga nanei u pelos Ktgarc»j T lF O G  RA F IC U S ÍA IP R I-  
rîndozQs, im ito ha viam; ríc ! 
faüer pelo 
— —— : a — -

O VESTID O  ÉLEGAN TE
■ líxecutam-se com- perfeição c a .preços modicos 

sob ..figurinos modernos
' " I r ■ 4

1 : ‘ 4 ’ . ; » • : [ ' • • • ’ J
j ( '. V E S T ID O S  .

' T A I L L liU R S

M A N TEA U X
t

A
l iN X O V A E S

TARA  1
\ 7

0  NOIVAS E T C . • ,  . ,  V
J -, ‘ ' /

- ' . 4

' )  : : 
rua rxruAT- A

TB T I- :  |/
33- A. P A KL).

‘ vSA LA 1 q
(Eutrfl Largo tio Mu- •; 
chudo e Pr*ç* José «i 
AlhllCftl)

TEL. 5- 2:iHV 

RIO DE JANEIRO

Ace íum-se encomendas flelo correio pará o in­
terior do pais, fede se, dizer as .medidas cio corpo 
e as .Cores preferidas,— Cartíis a 0  VESTIDO ELS- 
GANTE. líesponde-sé iinediatamente enviando-sc o

orçamento,
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MOVIMENTO DA RECEITA E DESPESA RELATIVO 
AO MÊS DE ÁORIL DE 1032,

, R E C E I T A  ! 
RENDAS PATRIMONIAIS '
Rendimento da Uzina Elétrica 1:27Q?150
Aluguel tde quartos ~ 415Í1G00
DIVIDAS ATIVAS
Renda deste titulo IníOOO
Receita Ordinaria ' . ‘
Industria e Profissão 515ÇOOO
Aferição de balanças, pesos e m.didas 403000 
Rezes abatidas 0233000
Imposto de Expediente • x 55Srtí>0
Imposto de ta3ça urbana 43520U
Transmissão ll4-*800
Emohnneiifos do Cemilerto Publico. 143000
Rendimentos dos Mercadr>9 e feiras 490^900
Adicionais para o Hospital do Seridá 593340
Saldo do Mez de Março . ■
Auxilio recebido da Estadq pára constru­
ção de estradas, afim de serem empregados 
os flagelados { '

: • ■■ ■ -■■■ ' (

5GyOCO
107SGCO

D E S P E Z  AS  .

Representação ao Prefeito 500St 00
Secretaria J5OS0O0
Percentagem ao agente fiscal 3043300
Expediente
Publicações de atos oficiais .etc.
Tezooraria
Segurança, Saude e Instrução Publica,con­
tribuição ao Estado de 15% sobre a receita 279&Ü00 
Auxilio aos presos e enfermos 'V53501 >
Subvenção ao Hospital do Scridó ' 59334Q.
G ’atificaç.To ao Escrivão (custas de 
processos decaídos • 5(1301*0
Gratificação aos oficiais de justiça 253000
Expediente para o Juri 103000
Ao encaregndo dá Limpeza Publica 1203000
Malerrl e asseio do Mercado Publico 
da cidade 33$20O-=
Ao Fiscal lUUSCOO
Ao Ouarda fiscal do Poço Lagoa Nova 20$000
Abertura e conservação «te um bebedouro 435000 
Ao administrador do Cemiterio JOOSUOÓ
Construção econservaçâo^de estradas 8:8828650 
Remodelação do Cemiterio Publico da 
cidadé ' '  i ' 4 04915100
Ao Eletricista da Uzina , ■ ' 250ÇOOÜ
Ao Motorista da Uzina I55$00>
Material e combustível (para a rresma 4I1Ç650 
Pagamento á União da taxa de 5 %  Sobre 
a renda da Luz. • ; 7OJII0O
Divida Publica (pua pagamentp do res-

I An iv e r s á r io s  ■ * '
I F izeram Anos :•
t f. •• r ,
! No d la ’ í\ (leste /»Ôs a Exma. 
\ Sra.Leticia Pereira GalvCw, espo 
| so do Sr. Eiisio Gcilvão;
j —No dia 7 a senhorita Gist li a 
j Pereira, filha do Sr. Vi vai do

I  P e r e i r a '
j —M> dia 9  a Exma. Sra. D- 
| Alia Medeiros digna consorte do
■ Sr. Jo ã o  P an os, , • '
( —No dia 11 a pequena Creu- 
i 2<i Peserra, filha de D. Guilliet-
■ mina Ueserra;* ’
S —No dia 12 a senhorita Rita 
j Leite, jithu do Sr. Jo ã o  Leite;
I •
! —No dia 15 o Sr. Aproniano 
j Pereira, de nosso alto comercio;
* . •* * j '• * . ■ ■
j .  —No ruesmu dia a  senhorita 
\ Nanete Silveirá filha ‘do Sr. \To-
\ a iaa  Silveira ; n . '■ % !%
• • • .

10:0003000 •! ' — Ainda na mesma data ’ a  
-bíiqW ono i Exma S ra- D toana.PrtcSi- es- e i JJU j j)títa g0 £ r eiíqü í-cniaiuies, re-

j sidenie na c a p it a la o  L s ia iió ;
j -  Np (//« 16 a di■'na Sra. Ma' 
X ria Chacon, esposa do 'P rofessor 
i Gilberto Pinheiro; 1
! - ‘-Ato dia 17 o peqlieho Jo sé, 
! filho do Sr- Jo s é  Donungucs ;
: —No dia 18 9 pequena Altiisi.o,

1 ! fdhinho do Sr. Vivaldo Pereira .
! —No dia 29 a  Exma Sra Diil-
\ cc Alves Santos, digna esposa do 
; Sr. Severino Alves Pila, residente 

•'; cm N a ta l;
; —No dia 24 0 jovem  Jo sé

. j Orestes ; ’
I —No día 28 o interessante

1:860$240 
7:7695510

lãnte da dívida resultante
tia compra da Uzina 5:0003000
LuviiiiUhkuIo iIó liiiiiça 20U$UÜO
Balda (|iie jyçisa jtaiq . 0 "
IUí Z du Maio ,

21:^57,1440

81Ç4HO
21:3381,900

0. Nuvuf, 30 de Abril de 1̂ )32
• , ■ 1 •• v V

Raul Macêdo 
Pref. Protrisorio

Silveira

Tezourciro



O.GALVa NOPQLIS
LífÉRffigÜftffig! .NOTICIAS'

I . . . . . . . .  . . . . .
I r, leni Mai,' '■■■•' ;

''.ÀxffAanti'tia'cfiricnf hit vitht Ailil , quntu ln  
teintik- f i v l  '■ m e lp o ê  :ntiutH<^l '/ve lut tic i« .i-

: j -,/ ; ,r
IfianÙpk' filliïnho do ' S r .jo d o  Ser• 
gid-.clo^e'èo’A/vA ■ ‘ • "<

■^Ftirá: anos do dia 31?D. Ana 
Cortês Goinês. nwi d ip ta  consor- 
te,dv tÇtf Jp sè Gomes. ' / .

,V’,: • ; - ; • :V:' ■'
NACIMENTOS .. : V'. ,

VIAJANTES'; , : 
■^•Traifcifou por esta cidade o 
nosso ilüçlre ámigó ’ Raintundo 
Duarte, residentè em Parelhas,
-D em orou-se alguns dias eit- 
tre nòs, o Sr. Jòel Gomes de 
Mélo, comerciante e m  Sáo 
Thomé.

i )r. CorloS de Frè!tás, nbs 
serviços /que o I.F. de Q. 
G. ás Secas está mamlnn- 
do atacar. entre Parelhas 
ç Furrujè Novbs.

. S.S. autorizou-nosf a di­
zer que ficou muito grato

Nadir será o nome do me­
nino, ctijo'ttaçimento : veio ale­
grar.oliar do çásal Ma,nòel Ro- 
driguës-îAdelià' Mámédei ! .v1

k ' ÊMá eni - testa o laV do Sr. 
Alcindo Salushno « de sua Ex"\ 
espósà Dí Máriá das Dores Sa-, 
lustihó cotn #, ’riacimento dè 

Lumaintéressaríte: menina; ./
;-z.?*■: >:P/'’.f-;.■,•;/. . 

ftr-^Fòí‘âiegrádo o ia t ' .d p ' dis- 
tinto éaial1Apionio EdU^rdò Be- 
ierra-Elyjíi1 Beserrá. com ô ‘ na- 
clmerito "•dè. umà| criança!:, do. se

!e n l a c ê  ’; // . • ’ v
■U ig ir >0*. /,%■< ' *:,
*  Efetuôa-Se ’a 10 dekie. mês d 
enlacefm atrim oniahd ó /S Í .  Ànlo- , 
nió Gúimarãèi/aúxili«r, do nosstí 
comèrcid/çoiii'a disfinià senhorl/  
tt* EràAciètà^Úortès Go.nics, filha 
Vo Sr. J o ie  (folhes èd e  iiia  Êkfnat 
Sra. Adà' Càrtêy Gòhlest i

Serviram de /paraninfos á  ceri­
monia ■religiosa, 1 > realisadá  " ■ na 
matriz d e '.noska \cidadef. os Srs . 
VivahiO Péreirn ç Sra. pot parie  
do noivo/ë ,Dr. Anlànió Oton F i - 
lho e Sra. Adèlia Sülustino . p o f  
porte dá noivâ.; • \

Ô ato civil çefebrado na , rési- 
dencia dos pais . da noiva ' tevç 
tomo paraninfos os Si‘s Antonio, 
fíeseird-e Dr- Jo s é  Ileicrra. Âô 
distinto-ca sa i o "Gatvànppoiis “■* 
félicitaçôrdialmeitfe;empofa tarde:

Cònsotciarárii-sc a 23 desfe hitis 
à distinta senhorita Zildd Cuiiha, 
filha dp Sr. Ernesto Ènéàs da Cu­
nha cóm .o Sr'. .Frantisdo Alves, 
de- Arpujo-• > Ao jovem, casal ;” Ó 
Ça/rono/ro/ís”: • manda o seu efu­
sivo saudar desejan ío-lhe múltaS. 
yenturàsi- ■ •-* ,

— Procétiente de Santa-Crrnz, 
de cujo município é Prefeito 
Provisorio, esteve nesta cidade 
o Sr. Joâo Lelis.
— Em visita a sua familial vr-
mos e;dre nós, o noss > d a - 

«o conterraneo agronomo Silvio 
Beserra Salustino, atualmente 
em Assú. •

De S n h t’Ana de Matos 
vi|nps nestn cicláde, o» jo -  
vens Odcar Macedo é José 
Olímpio* : ;; 1 i

pe passagem, vimos :oqu: 
ó iltístre l)r: F lavio  M a ro ja , : 
clinico em C^vnauba.,. .
' — Também , vimos -o Sr. 
,tvo Fiirtítdo,' comerciante
elD São-Vicente!' ! .
'V. : .*’* : * » i , -• «
T ■-fTrahzitaram pôr está  ci- 
datle ps (lesembargadorés 
Ôiltríno Ueserra Neto e SiN 
verio Soares, membros' do 
S , 'T .  j .  ríodío lístudo.
v — Esteve pòr alguns mo* 
rrentos entre nó? o Sr. Ma- 
(itoel Cristino comei-ciante em 
Natal, .
'''■•-■Está liem nesta cidade 
o ilustre Dr. Manoel Uran- 
tlãp, conceituado clinioo. *

— De passagem para Coieó 
onde resid/e, vitnoa nesta 
cidade q Sr. Eduardo Gür- 
gel nosso presado anjigo* ■

;; - L. V
' SR; ALFRjPDO CliZAR ,

; ’ .'.Esteve éntrè  nós em;, dia 
P á t  se m an a  • tranzacta  : o 
-Sr. A lfred o ,Ç ezár ,  ! anxili- 
ur d e  toda co n fian ça  do

;ü  acolhida co m  que o po­
vo c u rra ísn o v e n s i  o r e c e ­
beu aqui e pronlilicoit- 
se  á tudó facilitar para o 
bom  an d am en to  d os  s e r ­
viços a seu  cargo.f f

■-^-Dirigindo òs  serv iços  do 
açud e .” ’ lo t ó r ó ” por in­
cu m b ên cia  q lle  lhe c o m e ' ,  
teu o' br. Carlos d.i Freitas, 
lixou te m p o rar iam e n te  re ­
sidência  na  . ía z e n cla  q u e 1 
em presta  o n o m e ao  a ç u ­
de o .Jjrv Antoh.io-R ibeiro  a 
quem, e n d e re ç a m o s '  o s  
ppssçjs cu n ip n m en to s .
— Procedentes de S.1 Tomé vie­
ram alé nós os distintos conter-1 
ràneos e amigos Raínel Peieira, 
Servulò Lòpés, e Pedro Perei­
ra. Veio este kcompanliado de 
sua Exma. Família.
—Também de S. Tomé veio até 
eSta cidadé onde se demorou 
alguns dias'o nosso piesado a- 
’migo e colaborador Antonio 
Assunção, ■

•: REGRESSO$
MANOEL CLEMENTINÜ 

’ O pM Eá
[}e sua viagem á Capital do 

País, regressou a 13 do fluente, 
o nosso presado conterrâneo Sr. 
Manoel Clemenjiifio Gomes, ele­
mento dé> destaque,-, em nosso
meio v social.-’ •1 ■ -• •. • ,- > ', • ' ■ "

, v JO SÉ FÚRTADQ

'/Em  companhia de-sba exce- 
Jentissima família regressou de 
sya Fasenda. o nosso amigo 
José Furldcjo, do,comercio desta 

vctdadè.



' 4 * •, NBENllm *v■11 ' *̂r-'« :y» v, w >,P, > ; ia. i- y | .wspprç, .pt
‘ • - y - . , ' J * ; * —  ’" $ ' 0
;*■ PjttyTOBÀ^M^j^c^S*g;^«K«i^i [ ; t ,Jy ■ ; : ;K  ÿfV'^fP^^QpAPÇBfcs'ÿ-;piTa>^r^<^

. , , ......... ,< *« *$ .
iUd^ptfsiffÿt soaal:>\h ,;-;^'>m :
vtW^:Q»VÍ8} (le. inquiétáçBò;;:â.e
dpscqjt.tçntpinehto' dia,a ;dla\sp
avòiuijíí * tr^z^ndo- ppr.ítoda''»’

, fem ç(n^tipuQS ^eba^s.e 'íaIiair

vv.li. «o ... rm r - 1
e elervecenles^de-clylsrpo (ddp; 
esludajlo. yãi vcá^a xer Jn^is esV 
timMlándp avrepulaa cbletíya Vòs

ta s 'fazendo perjçlitafp p u :, ‘d«?: 
lAdropandò â,;V.prgan|«iaCBP.amiè
;n'òa "regé ,ÿ ^ v ;-rf ß  stf :'&'*& tr* 
ví.JÇSQ; é H l 4 - f i . r j m f c p m ; *  
pàirip1 quç, ;f -MW t $«*?.
Inatildlçflea. RÏerpiRRtfif• ...ppm !-l
encenâçâo'U^;’Ç0fi|unisiiioj iprH

i ^ ü i |

piêdádaipeglç^.do.^çôragRp.tdnl

deq^eide3qpjphoV,flii^P9.5,rp(l5'

i'zçr.àip^iHa o ansiad^/bera'ea-í 
v1ar;úúe-,1aiji;p> ^ clâm arto ^ q v ^  
a<tán)<uqut;r^QdvCRe|wçdiifrBrldt‘ 
'•essàfe’deion^^iiintéilpInÇyëls^e 
■ I irî  t d fi q ü à s ;Vp o i *í ü *: rtcté hv^uàsj‘ 

, sempnék i  •i.atrsfaçap.fd^Vipierça*
• *es'fübáltéritò8;v,agraYà|n;,*rn’da' 
*. trais- aísituaçao fazendb.gêrar 
. no ;seio  ̂das>irnullidÖe^tpyiceti*: 
*; plsmbíêsià-deispTens^ áty yiracl- 
*'■ dadeiid<Wtv^|õr defcaasJppnacêàb

; , E',vpo.rJai\tok|Com., l proceMO| 
. lalpos ;ç  ̂ln.exequ|vé|è, \pòç.j)i<aJ 
, correspbndçrftin,-;!''
.■ aspirações 
tfnossos

'ti*#-'-

(Isf a toriámentdf Ve rrtêdforVtf;
'qU^ndp'’ depois :'pW|iMjô^4Wí^ \ oMWV, v w  • .Vv.vw^ , v 
nao'ieia'.»»»'«
^ n fe liU e r ite ^ có r^ ia là m ò ^ iú é  -SS& U E & tárSStóiS í

. íhiquàd to '‘à--1 h p p r :

' S f Q ï a l i
que,Ljm .̂q gf?rtd ,WtëW.;■<*((?»«» 
fco(nuqls|f1 nj9, BráíJl iPBo é .jnçjjl 
■Itiqr Vá W l ÿlç ^ppiiçfptííOlTipÁi i f f *



P ag àin cutó  ad io u tu d o .? *•
:• : .-.y

»susbä»--—sKseiÄSisias—fcísíSiiiis

gemi(dôs<qèA|agelti.t|os sçm; 
pâod' G ssa 'è  -á ; t ris t a  "4e ii d a  ̂ 
d DXv G arga I hièiri'§>% e'.^jjäo
niuu rçiiiqta.: 

l $ m vi m u i t b s i ^

Nâò sao;projnçssàéi ivflst nem v ■ ■
pala vras dubiàs que; ' modiHcà- ) -tf consegue .com o fra-
.râo.; ''a ;|nslàbiiidade. eurVdúe i.vte !?? ■?<' ?• a“.?\a ■ « « *  economia 
?vènios, *E’ i tiin-V prob)èmav' uué r^5 ;̂ ®í *̂n,íad.a- p on1 a ^qnq. 
para se resolver preclsa dc^unii^íi^'?*■■nquívidualiaia;- nílo nà mo  
‘.açao efjclenie ile^.durádOuravi-e ‘ • aiíe •: !; u o t ;f c a pi ta) is m o *•. y i - 
qvw vÜe alêbln .inpdo corfespbii- f|flo?P<>.üCo nõ 'coíe-
.da'às'supreiriâs áspií-ações dás ^íyi^hq^ppuuiiusta; porem' -na- 

- i-u -iu '.iiV .:-.......« !- ,distrij)uipdù equíuiiica da prpprt*
■e,ilade :ha tílao Uirela tla ''força 
é ’iMaaíneçeàíldídea de! cada úni, 
.;de.p»odò>què-todes .trábáíheni 
qaóyidpiVpeioViniereáse riáturái

:tã.ndo côrtq :.vez esse, tc ,... 
já :era- noite e de. viso ,pu-
; dç.'âimp l estrien te;vq bserv ã n

r íifegriis r*h à ciã:f^ ir^fji ë ; r p6.i.^ 
■era ‘basta n té su p trstic jósò ‘ 
y o -bom -borrtô^^úe
;gu íd vá : % Idgp; ; s ê \ atem q 
v r i s õ u ^ jt o ú v ir ^» '•* » '• ' v *t* ' '>V'I !■ >1 » ''d \ ,

> r £Ai ; r cl eò I ogià*’!di sa ply é H t èj) r’q’u fc 
nps çliegá -db-firnpso Vais^cias: 
eslépes.qué \V elri tr il çÃ H d<í sei cjai 
>ò,calor da? balxóeS úloieijiW&ê1 
;d o^bd lo? i m al'cöii ti d ö‘ ; q u V • nád a

ryirlüdeá; proemineiijesem (orno. 
dâs. quaés gravitatn. os alçando- 
1 ifadosyéenuntenips de s húmanl-l 
dádeT,qii,e1%dbyéul irmanar qs |id* 
mené *parà7a!. comuhliâc»; sublime 
dobeiiiCe'dà'» felicidade. “fr£-

M asit; íçlizmenjte.,
constaVjitissáyíb 

; Gargalheira ! lendário ̂ ^pr 
?: cprhpiela-j;<transfórtá 
í S ê n í ^ i ^ i s ^  
n fliiR rib tfi'A fi# *  *7  r h à m n í i M í  AT

sojidifida^aoida ccoiionaa indí-
f  luv' -Î ’ i •. \ ‘ :'■ ̂ y À ' ennn Vi m I A '<4 .*»■ 4 r iWi ■ I ia i a aII» .

’" .ü m ^ T qd m in is ttd q^J  w m A vj. ut ! .. £. _ ia'U. V r- JV i  ̂ù« I ̂

;;;. ; Que seja • no entanlo uma ide-; 
biogià sabia/UllànieitléTijütrfiiàli 

rdâqi'Ó càdínhò dbVbbhî^ac.nso 
eqnei ééte}a;tqòrpièiàrt»ènieijçai' 
.pojada do ëslrémlsmô'ili^leyülo 
'que caraclei-isa 'à?V duaé' corren* 
;ieí4 opostos ■“ eí? dôiniuahrès j'■ l'o 
-icapitalismotaürjgüês-.é bî capltâ- 
qtsino prblelario'. * ? ‘ i  ' H' • îV. H- ?}
>rJ*PT do ; deslr;lbutfs(ti.o, formulà 
.Id^alisada. líqá^pudainentoa dfl
•mqfaírcrjstáV pqrTÇheéjéqpiiiqà

tîjgl̂ lijtr ra ■;*. cqb ■ os • a pla iisos' up j ) 
sbJi08'de>minehte8rsó.clòtógoV 
jbatolicÕB,;entrera quaeV-o np?>f 
:Sp jâdçtirayeb vrlstAb de Alàitie, 
quë: f encontramos^, »...yàlyaçap 

pëylga p «̂iiieaç'â^
iflXÔra ;v ?l iôda â .'q uestSp ■ sòèlál 
'.tefii:? b  tn ò f pivoil Com ò mo tlÿp! 
abaoluto. a crise tcèopòmíci;ji)éi 
jlPglêo que pâra 'réSolvel Alê̂ mls* 
1er i fáaer' cessar'oieleitoV É; b ë* 

‘feito desapareèe/coin a extiirçAo 
id â i‘r' causa. ,&> coin Oi,; d emô V.i në 
causa deasa crise económica qué 

■A í astlkia a coletividade P-VSoluciV
^  puàitdo de’per si' a' crise de tada
. i- m .n. > -  . <■ v jndívidúo. Atendido ié  partes oi i a ï c i i i ■̂  individùo, Atendido ié  partes o . Pequenos Iráballios ? AQU1 • ■

• -i> J'Vi' i ■ s Tv VT";’' .-'.i. -K K--'- î y - ^ ' v - y . •' ‘

4VA,>conomie dcstribülista, alir- 
M*JX%iiéíç;AT{<’$.?tUndauá uo‘ pe- 
qh ĵid>V:lavrjtdpr, ;-,no pequtno 
crjadör,jippequenoJogista,nb  
peqüenp, fabricante,- emjfint, uma 
•Serie déTvHurnens' l(vres. que; es- 
lli.deiivVè descHyolvain a qüalf* 
‘O^de'^de tsuas lüldaiivas sein se 
per^èrfefnf eintítlevaneios rapina- 
dò rcV?$obre’ a^jetensäo' iuh uma-

'Oa ‘ b i  sua6; tö n q lü s ta s -’ • • ‘ ;v r :« y * > i?’ >■♦. • , / • • s t
jEfV por,V co.iJseguihte. o pensá- 

mcnto.'destr.L’iilista quem pirocu; 
ra;'4tèiíçfe^ai;|’circunstanciis-d.o 
nppmeiq^fpirtiienfändo de?’ per- 
''io^tòdWí Ã^Iniçiàiivas privadas/ 
,tsjirttúlando ègrjculUira, à :in-
.dusiila.ò comerdd úás suas iiia- 
is,infimãs pòrporções,libertando- 
^bs jdeílórtp'jétifq dp- capilalis- 
piospcíà i i /como A O cápi lalism o 

^ p m U iiisia ;^ «^ -.;^ ., • -
V̂ ': {•: ■■. * * *: • ■ * : <

Çbni^a,i(«p{Íca<çáo conseníanéa 
des4á‘iiprmúla Vde r socialismo 
leíj-séihá-naoy pó ‘-évitadõ cori- 
sequénciaaydesásirosas' para a 
éoÇledadéfcomó- leitor tnn gratí- 
äe'bfein'A/humanJiiade f  

*;íV-tv", >;.-jn•>■>*Vbii;d '•• '•»• ■’1 '■■' ■'
i , 2 | ^ V l ^ .? 3 2 ; ;v . 'V  •

 ̂», ’Si ■ '•'' ------ i—r-iefc



_ _  O ("A r .V A N O p n u s

V / »  , '  ... k -  \
V7M por toda apar- 

tet unia desenfreiada exiilla- 
ç<lo social trazendo pai d 
muitos povos m om entos ter­
ríveis de desespero edéatôr.

A Espanha , e uUimamcn-
te o Chile, nossqr'pnls visU 
nho da America rdo iSal, 

■ vem dc sei1 ating idod] nesses 
.iiltimós Inezes pelo iijcçndio 
moscovita' ; qúèflànça^ suas 
chamarelas V em dirccãó h

{Rio dt Jáneiro. Còltabora06 
especial da HúX-JORX/
' • • • t ■•'.,/ •,»,.> ».•'(,,ifl/.-í)

l i j la  <5 feita sorriíüç, tot]ft 
grueiosidade. . ' . :

Tem  T rav& iirns  de tiní# 
irrequietà1. b o rb o le ta  qtrejehi 
iiiti, j  « rd un;. i m ijienso, ^al ti 
tasae, J é -flor ent l ia r  beijau;: 
Uo'i'iis,JJ H isácià lvel. : Klla^ej 
— a  bòfhblvtà" dàr-'vi'ï

sfi6 na ftdrps VIp.Hçtirjn^dinr»; 
>:v Possiie  uns olhos., l u p o s  a 
tristes, 'que ú lq ; õ ’ .paradoxo- 
de òua a lm à du mo\a do 
sOtrulo X X ,  qliç viye alegria/ 
coai desejos -.dé e n trar  b 
o cíncaiM, ser, um dia^G re'-1 
ta  .G a tb o  e ; eiísar-iC cotn 
Ru mon . N av arro . ,

Sorri,'fcCiiiprc.Tal vez pnrn‘ 
m ostrar o H sç u a lln d o s d e tG  
tes . V .  Ei;>...scu sorriso < é 
perturbador,faz enlouquecer..

I^iequcntaV.qiiasi d in ria -  
.mentCj'^o i’cinema; alim eii- 
tan d o  fa ' piçSumpc.ão de acr 
a ‘‘pequena',*. itutia', bonit^i
do b a irro .  Vaidade*, . • “ • . ' • * * , ’ ’ ' t
' E '  orgulhosa. .V Ouandd 

p-ifsa  nft Aveuida, 'exnmina 
tod a a fl« . vitrines, e, v .áófit 
rapazes que a -d e sp e n  nunv. 
p ro longad o ' c malicioso . o .!  
Iliar, ella corresponde eómj 
Bobrnncpria. 01ha*o8\  teo.mj

-, i, y ■ . . . . . . .  -

A»1 faiiiá1’ ingldnaie 
!fvoVr i íiUíiinenle :.‘detesia- 

„ .Y O ^ e iA M d io ^ y j^ tru ir^ a i-a
P  ' t f i n f / . n A . ;  /'a. ,  !  :  I  ‘  í  . . .

y • * ■ • * í
marcando assim a Irjllia 
luminosa q iib d èv eig os  se­
yait a n  demanda ao ideal 
de p a z ’c d e  tranquilidade f  

A’ voz'desscs zelosos' a-

. w 'V

q u i l h e s  - fa ltand o 'riis^ós?*
pap/preòtea para o lroba- 
ll)o.|hon<*át6,'e.: Iheá;áò I ilan- 
(l.óíj^ie^UsppBi^ao ■, ,p a rá :rp 

• c r i ^ ^ n ã o x s ^ p e ja j t i  d«u> 
Jmui$;jgnobeip;,avt)<.ií? cõmo 
•Sej ;̂o'iXtssaUp:’ft forUiná a- 
•I héi gibèPséecla s d o répucli- 
ado pci èii ó/ícb m ü ni s t a’;t A m 

/tjottio vbanUeira. do ‘sem d* 
.dcafisjnoy (qú,é idpalismq tje 
s.vciijin ?)t q. completo íc.4-. 
bulho, 'd a ' pio pfiédá d o "prt - 
v a d á . '*»> • • • •* ' d ;*•
Nâo consideram Vssc.s ’ no- 
: v(>!iuè.inde.»èjav eis d espo 
tas. quí; <\ pi opricdadc é a
—— • q • * 1 ! ' .’ «• ' ■- » *

desprezo ,• ■ j/õr cima <|< .s It o m- 
bro?i ic^itc.,.;iiopei;tiirba- 
ydl. -e^palliámlo. jícrtuaie, se­
duzindo, a . iodou, com ele- 
ganríin no and ar e m aldade 
cub regúcbróá.< r i •
v E lla  ' iiáo(' g o s ta  desses rn. 

jKizes que se Veiiçem á ,sua 
puiengem .Ju lg a '-o s  rirltèu- 
loa ‘fLtJuap.de tísqtiiriaV.clm-

dquidades a paz 
e a tranquilidade da fám ilia  
humana. < f

\E essa paz e 'essa tran-z 
quiiidadc , que ' jeprcsenlám  
para os paiscs. os momentos 
de progresso; ■ de-- tr<ilndho 
construtivo, dc ‘ felicidade^ 
obsólula vfm sendo sarodir 

.da por um espirilo de re - 
volta que domina Ipiasi que 

ya totalidade da sociedade 
hodierna. , ‘ - 1 ' vV :

Essa Jehre que. d Iodos 
assalta é a resultante da lii- 
perlrofia que chei nd os am ­
bientes que sc Juriam  ‘.aos  
deveres espirituais para sc 
entregarem às bacanars cs- 
lonlennles do' • mdtCridlis- 
mo inlcrpcrccnle cí • do ego­
ísmo vil despuionorado) -i

O utilitarismo individual, 
a yananeia lalenle deucn-

' cerj de ftdiir a rtista do sa- . . , , .
crificio'de quem quer que * **
seja; vai acendendo no inli 
mo dos clernanienlc esbu­
lhados o rastilho do desgos­
to. da revolta, que tanto hos 
inquieta ' • • ' , , bV 

Contra esse estado de cair  
sa levanta-se a  t>qk da jg re-  
ja  Católica coni jàltáneria  
aconselhando a. lodos j.qtób-. 
servancia dos deveres çspiÍtí{, nós , \o^hngior anseio-idg) r

■ iu o i*  e  ’’ <íc ' im t ín id a d è s ,\  '^^c/Aí^ivjrQ'-

i t ia ' 0 $ ; de . * •«ImòfadinliaàV’. 
G osta, so. de ‘ l ,sj)ot tmmi” j  
E, cai rtlr.tiria de sports, toi*, 
ee para. »  F lá iu en g o  ép ra-  
-ticiix o - tennis. S a b e  n ad ar  c 
dirige* âutofiibvel. T a m b é m  
f á z l í “fqòtirigV e nào perde 

q p i i ^ l ' . ^ i r G ' . a r; b ,
;> Elía;.só^aprevia qS ‘‘alnio- 
fûdinïlais'^ nôs bailes. Açre- 
ditA^ciüe’daiieHif) omito bem. 
E ’a, louca ’ M iss; A c t o a 1 irjad é 
esquece-se dé, tu d o , «piãiidó* 

, ouve í“f o V g t i t o f ia  dc ? úm



i» ■
■  . . . .  l á .  p .

proprio 
íátpr gssencial cia liberda 
de,;da iuclependencia, co­
mo] tam be (íi . ; a . deinòn s- 
tração’ incòntesle -tlo carn- 
ler, darbóa ou' mA . 'orga- 
nisaÇãò, 'da á at i vidadé^ 4ò  
indiyiduo.' \%‘£' 1 y  -íy}-7>;*. • 
t lí* a propriedade- ò sali­

gué, a força.V p ..valor ’jna- 
terial e também tnoçafdos 
agrupamentos Immnnps. 
Ela représenta a riqueza, 
ft esta é  .divina, instituída 
pelo proprio Ueus quartdo 
íez o mundo com - todas 
as cojúsas e...q entregou 
ao honiem para vjver fec 
ulilisando ' defesas 
cousas.-'’ • V • "■

0  direito ' dê posse A co­
mezinho ú ;lodufe os seres. 
Lvtilre os .proprios inaciq- 
npes ele existe: Sou.eiüc a 
fdreá, o despotistnò .;.q.,.sió 
broga. • t : .;..'v;q ....

A propriedade portanjio 
nãopódede/rnodo âIgum, 
pára bem da eoletividadi, 
s>er abfeoi vida ;pelq listado 
(comupisni.o nem serpte: 
vilegio d e ' .uma •: m.eporia 
úbíèntislã.• ••• • * 1
v. - Paltandó-' o direitò: de 
propriedade desaparece lv 
obrigação : tio ‘ trabalho, 
pois uma cousa é cytifee 
quente da outra. Ou, então 
teremos ..que rétrogradai; 
ao regimem miserável do 
,escravagisrno* ' ;
'iíomènte 1 um sacrifício 
Completo* levamos hh*f â 
tão degradante situação.I ; 
v.-Os- nossos;brips Ade gen­
te. civilisada c Ç“. conciepte 
íios. dii eitp.fe que lliéfe são 
peculialcs. fem,; qualquer 
conlige.ncity surgirao dopo

r.i ! Tf}l

R A B l S e © S
■ ; v''r!- 0) : Qafgallwí̂ j vií" .-Ï :•>

; „ ' V ’-  X  D^i:
, 'Da “ Niiilio^as Leira»”

• ... de j  — 1 - 9 2 7  ' .
v:Mf

A. palavra sobre que vimnj

seíar- ’ . v ”
^Nem.sçtnpre a 'gargalhada é 
a.express-lo dè jubilo, como 
nem sempre a lagrima é a ex- 
pnp^sJJo' cféUlor,

Semelhante a u na velha ?- 
roeiira, em soldaria catinga, de 
braços nii3i resequklos,- apon­
tando o; céu,’ IA eslá o velho

boje rabiscar'oi, nossos ; /?a- Oargalheira; todo
b/scos pareie ;i muilò ' , ' ; / ma* \ c.b‘f rrl,Í p ° - ,  . , .
lalvez nlo'*eli£gtie.aA sér'. jujiiaY' mistério;'impenetrável do
rarrralha,da. E, até pode aer, que' carrancismo e d a ’sua .tfiu- 
• *.* ■ / ; . .  ' dez, quem quer que passe pela,

■ *—----- rr~ ~J!--------  i v it- -t'. r ;rod q g (; ni, n a maior velocidade
/ r J ' *- • ’ ,:..dosvvcicidos, 16, na rugosidade

Uin CL.tlave torte*  in ta n s -  dc '8da t^sla bronseada a exprès-
ponivei - i\ •,pvtducií̂ y. ■ cios 
que ousarem ap sabor das 
pãix o es v irui.c 1 itàfe .t| u crer 
arrebotár-nos * um 1 direito 
(pie nos11 ó sagrado,' que 
Ç a razão de ser. t\a pró­
pria v vida!

s3o de uma Implica fervorosa 
«irt-beneficio ria conslruçao do 
giajidc. tiçudc. '
• p  doutor Arlur 1’crnardo que 

'ievon- o seu período piesidciici- 
»!• avdejcmler à Patria da açíio 
;desJruidora ' dos' revrdlados, in- 
fel»zmeii,|e níoipoude continuar

1’ara traz usurpadores j ag obras, iniciadas com tao vivo 
C v̂ilões - Vadc rc/m/C inleresse(-pelo acu antecessor,o

i  ■1 ■— — r —

O ¥ESTID OilELEG A NTE
* 4

Kxccutam-se coin- pçríe.içâo é, a ’7'.preços modícos
' i / . • • *, t s'\ .■<- * i i/'-'t T," • . *'•’ • . . i# . »

•' sob figurinos,modernos - \
j , . , - ...mI*

A B S T ID O S ’ ;
’.r ’■ ir‘ **'' •• .* •
•TA.l.LÜáUKS>

■ , i
M A N T B A U X 7 ,

. v ; ’ 7 :’̂ u-\ 'n o  u a t .
>.í :: , r  . ,T B T B
; ■ . ; ay a . r  and.» .... . . f •>* ». ■ 1

%
; l UA-", , h i
■' '■ "*■ v À

BNXOYABS r
r , , , .  - q - -

\ , ; .V  .! v / . f l í i o

• P A R A - , .  

N O IV A S  B T C .

.... , A *. íjAl.A 1f  í H . > .  p  , • ^
) „A* (Butre Largo do Mn*»,-

' charlo e 1’rnça José de ’ 
Albucar)

* TEL.‘ 5 -2382  - ’

N
\ - 1-*  ̂I • ■ ;í •

DE JAM El RO ®
• .. • ■<)

A c e i t a m - s e  e r ç c o m é n d o s  pe.lq,;c o r r e io  p aru  o ' i n ­

terior do país.' Pede se dizer>;ãsí medidas ] do corpo 
e. as cOres \«i eíeridãs  ̂jr- .Cartas;Va: O 'iVlib.Trpp -EM5- 
G'ANTë /'̂ ItcsponderSfeiimèdiatpmènte' envimidu-se o 
, • . [ ; ■  ■■ orçamento.,--
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G LVAX’O P ô JL IS

senadct Epilacio d aS ilv a  P frsc- 
3 , maior vullo'nàcional o parai­
bano qne soube cumprir o seu 
dever de patriota, ndo poupan­
do energias em prol do nordeste.

A sua palavra de fogo jama­
is deixará de vibrar em-^defesn 
dcsla regiilof. devastada" polas 
secas. .. .. r y.

O nordeste que ele tbnío 
bemdiz e que tarpo quer,,* esta 
nesga querida qrie lhe -‘deu o 
berço, deve lio jí  f.o U oto1 de 
melhoramento e . prõgresso què 
possue á sua dedicaçao e ope4, 
rosidade de filho eslrymécido e 
bom. 'V

Gomo testemunho do que a- 
firmo, vejamos as çuas;. pala-

T "  t •

vrís : 'Ou ò! sul olha as neces-
sidádcs urgentes dó nordestç,' du 
então, este, cànçàdo ' de sofrer, 
termina .se separando. ** ti sl o 
eminente senador visse q ,Gar-
galheira como ’está tnstè V",

A sua obra sofrç* as íhnéstas

P R B FfílT íJR A  MUNICIPAL D B vO üR R & iS NOVQS
. MOmilártTÒ DA ffÉCBITA'-E OESPfòSA ^tELATIVO AO 

’MÊS^ÜRMAí&Dg ,U>32Y **
; «• • • k ' UEO ÜXTA-̂  '

U12NDA9 PATRIMONIAIS' r  ' “ *'*Vfí.
Rendimento d*'Uziris EltíLiiiíii V.V;- '> ’̂ '  lf438§®70 
Aluguel 'do qimrtos /‘•V.fc& í y .  32ÒSÜQU
KfciGÉITÁ .ofepiS A RIA I ; \ > Ÿ .

1.7d3$Ü7Q

_ postü' do lixpoifioilte; f ...
Impostodu’.Uxii UrUiniftX V* .A •’
imposto ,do tfdasmissÃo : -*•>>>* Vd-i- 40&ÜOO '
‘Reiidiiuento;,<té mercados Á feiras ; .■< 'N$.q*\íYtH)tíÇ4U0* ....... .  TI,.-.,;«..'.» .u'-»s..i,u ‘.

consequências de umà', erüelso-' 
luçao de continuidade "P o nor­
deste aguarda anciosarnepte a 
compaixão* dos ,hom ens.'- . ,• ( 

Sob as vistas do zelósp - do-, 
posilario Ubatdo Neto, -dorme 
tranquilamente, ,1 sombra 'idos’ 
amplos .paredões de .jciricò;  ̂o 
resto material do. Gargalheira.

Lá estivemos e vimos • ludoi 
Ficamos tristes- porque a" ni ŝsa 
impressão foi'á'de quem penetra 
nas portas de uma --cidade Tem; 
ruínas. As grandes maquinas 
que li estão.expostas ao -vsoi, 
ao vento e á chuva/. Cobertas 
de ferrugem, se '.‘inutilisar&ó 
por fim. - >/•) rj,.;-' 'í;'

Pobre nordesíel ,ri. QMando 
chegará o teu dià .?, Qyaildo 
será reparado b desprôso: que 
te dâo os homens P ^uaiido en- 
trarás no goso .dos,teus direitos?

Triste Gargalheira. Deverias 
ser uma cascata de risos.e és 
na realidade uma cascnla-Vde 
dores. Parece residir alL híná 
monotonia indiscrilivd. v:'; / t' í. - 

A ventania sopra, de dia e 
noite. A sua voz, ecoando 
do lentemcnte, vai de quebrada 
em quebrada, p.»rdef-se no bo­
queirão das serras. O velho guin­
daste range quando o /vento ó 
forte e o seu ranger tem a to­
nalidade de urn soluço, de uiu 
queixume, de uma-suplicacv -t«V 

Si é que.os setês.^iianimados

Adicionais paru ô Hospitnf do;Suridó . B:i>220 2:47l$ó2i»
Auxilio recebido' i)o Esíadò V',:’ ; v : ~ ;. ,b:OOQ$0OÜ
Sablq-do môs <Io Abftl .** }?■;[:' i-'?*. . • b Ijj 4(i<)

V.v,r«v-\-Y ' -"--j
'• »•' • * .‘ •••■̂ pE3PÊS AS r ^^‘ . :->v'
sKopiescntHÇflo no Pivfoitov5-..- yiVV ' 600^000 * . , :
Sec|OÇirl.v «Ia Pri'iciluraX • ' 4 ./k! lí>ÓS0Óp :' ■ / ' .
Agente liseul, ’• ■< ; í.
TesóuiradA il,i Priifçihun l.u; 7. ., ,4 , k
Processos «iiM jnfd os'V "•V**"I .. ... -  •• « . i l l . ; vr**-<w«nnn.1 usMÇiv-Cutiljcá 
himpf.a t . Publica 
Plsciilibaçao Municipal : 
Poço Ligou Wqva

, . .  , : - i; '. ’.V I. * ‘/-V1} -.• « <«; . r i  ■

” 'Ou.rifijs Novos, 31 do -VIaio de V932
w  ";<‘

. ,15

9 : a í 0SG5Õ

Raul Macêdó. 
Prefeito Provisório •'

\í T. Silveira 
Tesoureiro

w »m m
' -• * Prt .iV r i i -v .  j » • ' í f

tatnbem possuent lagrimas,' o.deveres, voltando as suas vista3' ., 
velho', guindaste do Oargathe!- ás necessidades Imperiosas .do 
raivive a chorar a sud dur*semjnprdé8t»jk'é'<ntandatulo conqluir,. 
fjm,. o seu despreso atroz, ('alé.a» grandes obras que trarilo. i- . 
que um dia, dia què já 'n â o ■ vi liiu«nerosj.;bencfjcios ao Brasil, 
rffi.longe, os homens pubijcosllntèiro.. • - * ■’ .;«
compreendam e cumprauí osséns' No V s .  21/5/932. '



-Atè
■ nina' QàÜaoyftlhd. ddi'Sr̂ fJL̂ 'd s^
. ion -&a/vJ(j.

. ’rrN ó] d ia * I8}0\ijovem ‘yaitet- 
■Dantas ■•;
,’ ~~No-dià 20 o Sr.Jçâo-Lcité!
■ — M>. tfibL23[ òjiüiiiòsòyJdàoí' 

zito fiUiiniio\do S e.ilsâ fàs^ áv ièr ..
;■ '~i,No díà'24 a.Senhorita'- Rita 

mes filha da"Srdi-Aléxariitnna i! 
>nfès:i:'''?l\? f f  id*.

^dr^píypWiSagetn pará Natal. v‘t~ 
O « -  Vindòs^èF.Sao^Tòm^^  ̂ mosfneitafcidade o Sr. lÚinarle
jverftrti ‘ tiesta' cidn îe5bav ripsàp^â'- Wà$i\ elemento, de;destaque. M  
amigos VP^dròi -é e r é ir ^ fà ^ ^ é r T ü lo i  [SocieflflfieiCaicóenser^ -<y.  ;

’■ ■'■ — Estiveram •. de pass a ge n> , ; ppr;

Gomes
Gornès .....................

—Nd -din 27:. VSf?} Utiislàu 
Gaivüò: <v ">v ' ,  V£*;  • .hv:;

' '  ‘ — Ato dia 2 8 in gentiksènhprUa

jJ -E m  gOso dti:ferinfl .èáteve'"nès-í 
. ta. ícldudej jt .efenhonta1- Iracou i% L#-’
■ per’, ,;;'d cil icai I à/Jt «1 üft a ;‘»'«là!'ií Esçolíi.
• Normal: ’>•:;<,

Ta inbóm ‘ estiveram  nm. y  poso• 
'.do ás i)bqiioi;á3 iVltivn>' P e ->'
**/. I a*il f A . A llbi-M  ̂ H n littln  * I J xkT - I í 'ri I r a 'e  A JIfc to ,(} alyil«,! In tel igon tc j ; 
aluna* do O oi pio , Pedro- -lXi. V1' 

L/ .'-i-P ro c^ en te^ d a  .Jprdíia ' dô  6 e - ;- 
!ridó ;véi«uat$ pós ■ o . f* DrTç. Odilon; 
; Cóidho,-', : intçgro\í- .),uiz ,dé

et fiihõ: dd> & ?lsü a^ X d> letiM , ¥ % % • *
' % ^ s s o u í d ' ^ ^ j u t f o k  d.- .m an en çi^ em ]Jjird lny  d o ;.Serid ó . a ’ 

BÀrroir̂  <idlçná-í,
■jsortè do" n'õdso .á<pig‘ó. jofto^Barros,’} 

Ĥí Trft n il to q vpòx re s ta  fgidfjle'IJ &

tA ^Q N ^Õ .SILvip BESÇ8RA.
■’’\Coin destino. à‘'Capital*.' do Pui* 

■ifeèuí^áíWsejnáua'© ilustre \éon- 
•. tol-cançó5 Dr/'Sitvio Bcserra. ?•’ : 

'̂Àó^djstiMM jtinerauto que viajou 
ia’ ncToc i o/de sem. párticu iar í»tc- 
, jjjsae) * p/V*‘G ilvaiío pol ia “ , j á ugu ra
*uma •leíiz.Viágein» y  d  f ;i .-*'■ ■'-. * .• • .
NASÇIMENfOS • ■■■;: ’y r  -
•■V—EÚá de pa(abcns o casal E- 
/{sio.yialvâo-^Lelkia Pereira 
Galvdó‘com o-nascirncntolde um 
tpeninõfqaiddefclidmarâ

i - '*
^ f—Está'*eni festa o lar'do nos-
■ffid^tôMmigàlPedro Pereira
cSm*d\Wsclm?ntò de uma interes-
:ía\d̂ 'mjmlnd/ ’< ;;;;ÚAjp-t-f.,1 tf **••■*•• . 1 ‘ ».r'yd~Fot alegrado o lar do ilustre
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í\ção Social Gatoliea
Para <O G alvanopolis*

Poa E w e r t o n  D. Cí/ÜTÊS

—o —
A ação social católica vai no los lioVos crentes . 

mundo inteiro preparando um 
ambiente de paz e de bem estar 
para a grande famüia cristaii.

Quando as forças dissolven­
tes do odio, da cubiça e da 
maldade assestam as suas ba le­
rias maléficas de encontro ao

Temos então uma .demons­
tração palpaVel de que o ho­
mem precisa de Deus, reclama 
a sua natureza uin sentimento 
místico de religiosidade, de a- 
mor. E* es la u m a  qualidade 
psíquica que lhe é inata, dela

edifício da ordem, do bem e-jamais poderá tugir, 
do progresso uma outra força Porem esse sentimento natu- 
prodigiosa, sob inspiração So - j ral ■ Va' se Plasmando de rnoJó 
breiialural, ergue-se s o b r a n c e i - ,^  °  teUdusmo vai. desapare 
ra, ádmiravel evitando o mal, P ira dar lugar a sent.-
preser*ando-nos da destruição 
fatal. Essa força maravilhosa é 
a Igreja Católica.

mentos que se baseiem na ei* 
enCia. na lógica e na razão.'

As superstições .Jesecadas á 
luz da verdade aniquilam-se na 

Sim é a Igreja, porque é nes- sua própria puerilidade, 
sa fonte de luz e de verdade Somente esta, a verdade, per* 
que a humanidade vai aurir nos manece inalterável diante de 
Iranses dolorosos da vida o con- todas as pesqutzas. 
forlõ de uma esperança vivada E a Igreja Calolica que tem 
ventura do Alem. E é a cerle- seus fundamentos na verdade 
za dessa esperança que nos con- sobrenatural resiste impa vida Â
forta dando resgnação no pro- 
prio sofrimento.

A humanidade jamais poude 
nem poderá viver sem ter o seu 
ideal voltado para algo sobrena­
tural. Estão ai os Ídolos de todas 
as crensas, de todos os fetiches. 
Todos os povos lêm suas reli­
giões. Cada religião tem seu 
Deus. Não ha exemplo na his­
toria de algum povo que tives­
se prescindido de um culto qual­
quer. Por mais barbará que se­
ja. E' assim que vemos na Uus- 
sía hodierna os seus novos do­
minadores empregarem lodos os 
meios que lhes estão ao alcan 
sc, lido para acabar com a idea 
de tleus, mas para arrancar do 
espinlo dos seus compatriolas a 
itléa do Deus verdadeiro, para

mais percnciente investigação. 
Por isto o seu triunfo atravez 
dos séculos, átrayez das gera­
ções.

E* de filo a Igreja o reposi- 
torio autentico da revelação di­
vina. Cônscia dessa faculdade 
ela procura eloquentemente so­
brepor-se ao meio da balbúr­
dia reinante.

Procura coordenar a humani­
dade sob a sua bandeira, que 
é a bandeira augusta da paz e 
do amor.

Nessa obra salular dc harmo­
nia deslaca-se a Ação Social 
Católica que é o orgam repre 
sentalivo dessa magnifica cru­
zada da concordia.

Conslituc essa açãpnuni ser­
viço complexo e perfeito de

substi u -la pelo culto de Lenitie amparo á colelividade visando
que embalsamado num caixão 
cie vfctro, em exposição cons­
tante está para ser adorado pe-

não só o lado espiritual e mo­
ral como também o lado ma­
terial e economico. E' da efici-

(MM© a i f f l t  DE s o a
— O —

Na vanguarda dn ação  
social católica, no Rio ( í .  
do Norte, destaca-se adm i­
ravelmente no monaento que 
passamos a  Congregação 
M ariana de Moços. Socie­
dade que abriga uma ju­
ventude sadia,de ideais cris­
tãos, empolga a sua ação  
fecunda nas obras de al- 
Cititsc social que tem vanta­
jo s a  c cticica te mente em pre­
endido.

«O altar , o livro, o cre- 
dito c o jornal» constituem 
cm parte o seu grande pro­
grama* dc realizações. E ’ dc 
tá to  uí/m  instituição que 
se impõe pela sua elevada 
finalidade.

No dia 14  de Ju lho fes­
tejou a Congregação Mari- 
ana o seu 1 4 ü aniversario, 
lintre as solenidades coine- 
morutivas deusa data a u s ­
piciosa aobre.sfiiu-se a inau­
guração do ensirjo religioso 
na Escola de Comercio de 
acordo 'coin o recente de­
creto do Governo Federal. 
Foi dada então a primeira 
aula pelo erudito padre Lu- 
is Monte, vice-diretor da 
Congregação, que empolgou 
mnravilhoaameiite n seleta 
assistência com uma confe­
rencia magnifica assinalan­
do as vantagems d » ensi­
no religioso coino uma das

encia desso trabilbo salvador 
que esperamos a restauração do 
reinado de Cr sto com a paz 
perene, durado ra porque lauto 
anseia a liumanidarl^.

Alistemo-nos na qdlo social 
calolicaI ‘ ’
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P M  ONDE M O S ?
Ultimnmuiite pura o nosso que­

rido Brazil hs ceizas tôm-so tor­
nado pretas.

A Terra que Pedro Alvares 
Cabral achou quando perdido com 
medo das calmarias das costas 
africanas, está caminhando em 
passos acelerados para uma com­
pleta derrocada, para um com­
pleto aniquilamento.

A situaçflo fintmeoira do pais ó 
péssima. E os políticos estfto oca- 
knmla de arruinar. A confozíln ó 
tremenda. Nada po sube «o corto. 
Os homens nlto se entendem, não 
se coinprecudeni. Ora estilo com 
um grupo, ora com outro. Ora 
sSo ponta,ora sito cabeça e assim 
vico versa, e prn fropuiâ fazem- 
se és vrzes ile cabeça o ponta no
<s3c*?5 r f f r  " c  a < t ^ , a

bases primordiais de urua 
bôn cducaçnq.

Falou em seguida o prof. 
Ulisses de Góes presidente- 
da CongTégnçno e Secreta-  
lio da Escola. de Comercio 
acentuando a intimidade 
que havia entre .essas duas 
instituições. No- seu discurso 
programa em que resultou 
o muito que ha feito tanto 
a Congregação como a  E s ­
cola, ele afirma:

Um propram a de realiza­
ções temos a cumprir: o a l ­
tar, o livro, o eredito, o jor- 
nal, continuam a ser a  pre­
ocupação de endn dia.

A salvação de noísas nl- 
nias, o cultivo de vossa in- 
teligeucia. o lado economi* 
Go-fiuanceiro das obras e 
a nossa ação social ca tó li­
ca, obtidos na Igreja, na 
Escola, no Banco e na Im­
prensa serão as armas com 
que teremos de lu tar para  
a Vida ou para a  M orte , 

Parabéns, pois, aos mo­
ços da Congregação Mari- 
ana de Nnuil pcUis vitorias 
alcausadas cot»//' vanguar­
deiros que são n'à nobil a -  
ção social católica  !

mesmo tempo. B assim reina q 
tlbcorilia, o embaraço, a rouíiizilò 
nos sctOros rewind* uario*». ta ba- 
riillinmeiila.* do bicas entreelionun- 
so ciutziiiulo tis vrzes espec,tal ivas 
di.lorosissimis para o futuro da 
Terra do Santa Uruz.

Assim divididos nada poderilo 
fazer para snlvnr a ver,ladeira ca­
tástrofe. que se aproxima. Nilo 
estamos em nmr de rozas, como 
muitos dizem. Po leriamos estar 
sim, si houvesse a coezáo. a uni 
ilo em todos nrraiãs revolucioná­
rios. Mas infelizmente está se 
dando jnstainento o contrario. 
Tudo esfcft dividi lo e « política- 
gem tudo eslã dosinancbaii lt». 0 
que so võ é se atiçar, se «li- 
pientar n fogueira que tu lo ha de 
aniquilar na i.iissa querida Pátria.

CanfnziV) n sempra oonf.izlo.i/on ■' 
stitncioimlistas modorados imedia- 
tistas, ditatoriais, luln na maia 
completa barafunda. Mais ainda; 
talvez o» poor os; o- corda 
fuqos humous quo into se definem, 
quo estilo nulo estivar a forçi, «• 
poder, os quo se dizirií outubristu-' 
vermelhos o cantam,pelos jornais 
louvores ú constituiçfto imodnitii d> 
Paiz

K nesta dezoncontro de idías e 
ideais, vai sofrendo o tristo e po­
bre Brazil. l)ivido-S3, estraçalha- 
s i pela mau doB se.us proprios 
filhos.

E lá lonjp.on talvez aqui bom per­
to,como nas galerias de um gran­
iu teatro, oa c.uninnistia, ml so- 
vitítistiis da Jtussia Vermelha, hor­
rorosa e terrível, ba Um palmas 
vendo o rlpzenrolar do drama trn- 
jico quo so PiicPim no palco da 
Nnçflo llrazih-ira, cujos protago­
nistas, os seus filhos, (iivid"in- 
na, atiram-na para • o abismo, 
onde a esperam com as garra« 
eiisnpadiiR do sangue,os emissários 
MosCfluvitus,

Urjo que os povos do Brazil, u- 
nam-se e como um só Itomeni,com 
nina só idea, salvem a nossa 
graudo patrin, livriuulo-a dessa 
poliLiciillia quo a maltrata lia 4d 
anos. tilo cruolmonte, Ião tiranica­
mente. Unam-so para ura só 
ideal o que esse ideal soja a gran­
deza do Brazil. Só assim sabere­
mos manter us nossas glorioziis 
tradições do povo patriota, honra­
do e tiobte.

O O ALVA NO PUMS

0  MED SÜCBSSOR
(/»Vo de Janeira. C ollaboraçâo  

especial da '’LU X-JüXN A L")

Havia um mês que cu me 
achava em Paris, mquêle outo­
no, quando pela primeira vez 
vi aquela mulher. Cara de an­
jo. Os olhos de veludo violeta 
pousaram em mim longamenfo 
e fiquei embriagado como se 
livesse tomaiio nm vinho capi­
toso. O restaurante estiva de­
serto aquela hora avançada da 
noite. Ò caixa diva balanço 
nas suas conta*. Os ui limos cri­
ados arrastavam passos tardos 
ou pe jmobflisavam nnma atilu- 
de de cansaço resignado. So- 
titehle riiía continuavamos ali, 
■illieados do mundo: eu, embe­
vecido, perdido naquele olhar 
r.ôr de malva, que parecia nm 
vinho; ela, gosando esse embe- 
veeimento, e sen companheiro, 
um velho, que nSo se lembra­
va da presença dn celestial cri- 
atu.a e lia displicentemente 
ruim jornal a coiaçílo ‘ los titu- 
lus íia Bolsa.

Emfim, sairani e lá se foram 
vagarosamente pelo Boulevard 
quasi ônno. Sorvi meu derradei­
ro góle dc Fine perfumado,que 
entontecia menos do que os 
olhos dela,batí com a moeda da 
gorgela sobre o baleio do cha­
peleiro, que despertou assusta­
do do seu coxiio gostoso, e 
segui-os.

Ele dava-lhe o braço como 
se o fizesse por obrigação e ela 
olhava quasi com imlilcrença 
as ultimas vitrines iluminadas 
Porque andavam jnnlrs aquelas 

duas criaturas que n.1n Irocavam 
uma pnlavrfi, que nSo tinham 
um sorriso e que parpciam em 
tudo tão distanciada um a 
da outra? Por que?^

Ha tanto porquê neste mun­
do qnc nunca teve explicaç.lo... 
Entraram no Excclsior. F.ra a 
ultima sessSo do cinema. Havia 
pouca gente. Uma Preguiça 
errava na imensa e luxuosa sala. 
Até a propria fita parece que 
corria devagar, desenrolando 
enredo trágico do •'luit Polo­
nais» cie Erckmanri Chalriaii. O 
velho adormeceu. Eu me aproxi
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-/I •LUZ-JORNAL* NA FEIRA DE AMOSTRAS DO 
RIO DE JANEIRO —

Co/íi muito prazer publicamos abaixo o discurso pro­
nunciado pelo Sr. Mario Dumimpte.s:
NO DIA DA INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE JORNAIS

NA FEIRA DE AMOSTRAS DO RIO DE JANEIRO.
—  :o ;—  ,

■ iniciativa:
«Sr. dr. llerlieit Moscs, dignis- j — IJniilo. 

liruo presidente <>í» Associação i —Guufrali-ruiznçáo.
Brasileira ile Imprensa. Stirs. di- i — Cordeulidmlo.
redores de jornues. Meus caros i Lá no nosso "  stiind” aclinm-so 
confrades. j irmanados cu ideal mento os retratos
■ Quero aproveitar a opportuni- ; dos jornalistas cariocas, rdira de 
dado deste banquete ofícreeido «os; arte produz,ida pela sensibilidade 
diários cariocas o ás grandes ro-; desse artista maravilhoso quo d 
vistas do lito, pela luimbilidmh j NícoIüh. Lá estilo unidos, uniu 
dos òirecUires da Feira do Amm>- j verdadeiro amplexo do eoiifriiter- 
tr.ss, drs, Martins Ferreira e Tbo- ; niz.içfto, os numes do todos os jur- 
m»z Guimarães para ibdiuir o quo i n ics brasileiros, 
sc tem chamailo exposição de jor- ; Que casas uriibss nfto sejim sé 
naes tte todo o fírasil, o o iu- i dii retratos e exemplares de jornn- 
tuito que ims levou, a nós da LUX, : es. Qun sejam real mente ua j*«rna- 
• Ur a iniciativa dessa organiza- i listas i* jjinats na sua parto espi- 
ção. * ’ ritual.

Escrevemos, rnino tiaduetoras ; A vós, sr. dr. líf-rbert Rloses, 
das nossos ansoins, estas palavras ; laborioM), iiil lligmili* u dynamim» 
qua se acliam giavadas no nosso j presidente da Ai-socinçán l!ri‘.ih-ir» 
"stiml" : j Ce Imprensa, a vé-, que tanto eu-

*‘Quu a primeira rxpnsiçilo de ; Ihusiartuo possuis pela nossa ri«s- 
joriiiics brasileiros marque o inicio j te, rabo levar iivanie es.«« ideal, 
de uma nova ora de cnrdoalidade | Tendes prestigie pura lanln. I.*ies- 
r ruiiltutem ziçáo na imprensa do; ti gin pessoal o prestigio do euigu 
paiz (.’ii-la ji ruil sçpiimlu é uma | que (nriipus, 
força incontestável. Todos unidos > A T.UX-.I O K N \ L Iimita—so, 
suiiu uma furçu iuvcuieivel. lí ; dentro das anus forças, a dar o 
quanta obra grandiosa de utilidade j brado do “r.oiifiutmii/.iicáo na int- 
e Irdlvz* poderão realizar I'* j prensa briisileim” .

Eis sfcnhoies, o intuito da nossa •' Agora devu deliuir u nossa ‘ ex-

(ás 8 horas) demando em  . 
inisrt/ d'tmt hujarzinho mais j 
utctpe; e não sei, pon/uc, <* • 
sempre no coreto, aonde sou \ 
atraído por uma Jòi\a cs- \ 
Intnlui <juc o encontro . . .  •

i
A li. ora ouvindo <i mnzi- ; 

eti nuwioza de ahjnns dis- • 
cos clássicos, oro monolo­
gando s o b r c coisas Jutcis, ' 
passo embevecido, Imito tem- i 
po , , . ChequTn depois al- j 
yiins (unii/os, meus, c lodos, 
nhintn familiaridade l o d a 
peculiar ao t/rao de cidlnra 
e posição social </ue ocupa- 
mas,(ambas uiuilo humildes)

reclamamos com tristeza, o 
despreso em ipie. sc encontra 
o nosso coreto Sem nenhum 
asseio, sem nem no menos 
ahjnns banquinhos,não pro­
porciona aos visitantes, o 
mini mo conforto.
\ Crtje,pois,que o nosso Pre­

feito, esquecendo que esta­
mos n atravessar uma época 
de iijKTtos, mande executar 
aquele pcqtieno mel hora­
mente, que, apesar de con­
sumir uma ninharia, em 
dinheiro, é de qrande c 
/ 1 rqei i te 1 1 ecess idade.

C. Novos, 20/7/9112
N.

posição de jornues de t o d o  o 
Brasil".

A pblHsoé um tanto pretenciosa,
Kspúsição de joi naes ! .
Não é leni i.ilo o quo MCiibamos 

de n-iilíz.at.
Uma exposição de jornaos é uma 

cousa muito muU seria, luipõc-se- 
nos para tiwtfl » ( xístftncia riu um 
gniiido pavillirto, onde cada jornal 
pudesse so apresentar na pujam;,i 
de seu valor material c moral.

Quando jiensanios, na nossa ex­
posição já era tarde. Havia dílti- 
culdades paru se adquirir o local 
necessário. Contcntamo-ne com n 
quo existi?., líul&o liz“mos um en­
saio  pum uma verdadeira exposi­
ção rle jornaos.

Eis o termo, senhores:—ensaia. 
L-nsato para uiiiit ddiuítiva exposi­
ção de, jôrnacs quo talvez possa 
«cr l< vudu av ante para o unim, por 
MieimiAo da itovn Feira de Amos­
tras do Ilio de Janeiro.

Toinapemop, eu e Vicente Lima, 
directorca que somos da LUX, o 
encargo desso eniprehendiinento, 
mi contamina com a preciosa col- 
Inbumçilo da Associação Mrasilejra 
do imprensa c com o epoio da di- 
iictona da Feira. O auxilio e u 
■ utliusiusiiio de fiieolas o dos'ta- 
lenti*sor «rlistiiB Mí-nUiro Fillio e 
Luiz Abreu, que decoraram o nosso 
«í taud« ,já os temos fteuni tus to­
das esais f rçns e mais a sympa- 
lliia da imrireiisii, euliio o Itio pu- 
detá aesisur a unia verdtdeiruix- 
posiçfto de joinues. E a Feira, qun 
jã Vem renome, graças n sabia ori- 
Mitação quo liie vóm dando os 
seus dirigentes, adquirirá maior 
vulto. O pavilhão de imprensa— 
clminiMiHiS ussím o loeal da expo- 
riçfl de jornues— m á  também um 
centro de imimianisnio e ile a r t e  
porque «li poderemos promover 
Testes as mais brilhantes.

Está, pois. senhores, lançada 
neste banquete a idáa d e u m n 
grnmln exposição de jornues.Me­
dite sobro cila a direciona da 
Feira dis Amostras do Itio de Ju- 
neiro e a Associação da Imprensai.

MINGUEM SE AFOBE

Nos tempos em que os bi­
chos falavam flrstj^a velha), 
certa vez, um boi, 'fmmlo be­
bia agua mima lagoa, pisou na 
perna de um sapo. Este, foi-



O (iA L V A N O l'O M S 
Mensario Independente 

- E X P E D  1 R N  T R -  

As-shinturns
Por a n o ........................  (>$000
P or semestre.............  4-$MOO
Ror numero avulso $ 7 0 0

P a g a m e n to  a d ia n ta d o

mei e Irocâinos rapidamente 
algumas palavras e seus olhos 
tnaguados acabaram de envene- 
nar-me.
A primeira vez que nos vimos' 

e nos falámos sosiultos foi na- 
quêle mesmo cinema proposilal- 
menle escolhido. A primeira 
frase que eie me disse foi esfn: 

—Que estará vocô pensando 
de mim, (âo leviana que con­
senti neste e n c o n tr o ? . . .

Amei loucamente toda esta 
mulher, porque tia mulheres de 
que só se ama uma parte, du­
rante o resto da estaçáo. Ever- 
datie, ha mulheres de que a 
gente ama a boca, os olhos, as 

, mflos, mesmo 6  corpo ou a 
alma. Dessa eu amei tudo.

Separamo-nos, parque nos 
derradeiros dias do outono,nu­
ma tarde de chuva miuda e me­
lancólica, de humidade triste 
e enervante, entrei naquele ci­
nema para ouvir uns versos do 
"Aiglon” . O empregado guiou- 
me no escuro com sua lanter­
na de furla-iogo e indicou- 
me uma poürona vasia. Senlei- 
me Na minha frente, dois aman­
tes abraçados arrulhavam. E.de 
súbito, ouço uma voz que co ­
nhecia, u m a  voz perfumada, 
uma voz da mesma côr dé vi­
oleta daqueles olhos que me 
haviam embriagado, dizer pala­
vras que eu jú ouvira :

—Que estará você pensando 
de mim, tão leviana que consen 
ti neste encontro ? . . .

.Era como uma chapa de gra­
mofone Pata quantos?. . . Para 
todos, sem duvida.

Não quiz perturbar o doce co- 
loquio e retirei-me sem ver se 
era moço d o  velho, feio ou bo- 
nito o treiTsucessor . . . . .

Gustavo BARBOSA

_0 O A L V A X O P u M S

FESTA  DE SANTANA
M.  do C éu

Com vistas ao sr. Prefeito 
desta cidade.

A nossa ínclita Padroei­
ra Senhora S a n t’A n a 
acaba de. receber a tradi­
cional homenagem de ve­
neração e. fie amor que 
lhe Foi levar o novo cató­
lico desta querida Galva- 
nopnlis.

Mau grado a terrível 
crise que nos assoberba 
nada faltou ao brilhantis­
mo das cerimonias lilur-

Citrntes Anãos, que mni- 
h j letn recebido da admi­
nistração modelar do /Ve- 
Jeito Iinul Macedo, cslá, n- 
\fora, a reclamar dc. s. s , 
um pequeiw m dhnram eido 
de (fraude utilidade publica. 
Traia-se do nosso corèlnzi- 
alto, que, esquecido c aban­
donado com o se não per- 
tence-ise a nenhuma dus a l ­
ler ia* da nossa cidii le, ja~,

gica.
0  nosso temido oferecia 

dupla visão apote »tic i: u- 
m i, d conjunto harm >aio- 
so de flores, luzes e hinos, 
que enchiam o ambiente; 
outra, o cicio dulciíluo de 
preces qu?. sub ;vn, nas a- 
z.vs d.i fé até o trono au­
gusto e magniíiccnte da 
exc::! sa vt ve d ■ vlaria.

Aq tcla.de ;lu nbrand > os 
no.ss r s sen ti d > t era a da­
diva da terra; esta, anes­
tesiando as nossasdore;, 
era o presente d ) cora;5 »

Um v era o br.rl > d t 
gleba ressequida que nos 
estertores de uma luta in­
gente contra a eauslicante 
canicula, produz uma do- 
rifera flor para aromati- 
sar os altares; era o lumi­
n o s o  e eíeincro fulgir de 
círios qui tremiam e der­
ramavam, quasi exangues 
a profusão de lagrimas 
ceraceas; era o delicioso 
concerto de vozes, que, 
ora melodiavam em sur­
dina como se soluçassem, 
ora enchiam as abobadas 

'do templo num festivo 
crescendo.

A outra era que o grito 
angustiado e triste da alma 

’ que arranca ao peito o

solitário, e.nlrc dois intuiu o- 
zos palacetes da Auenida 
Cd. Jozè  ttczr.trn. Sempre, 
quando m e desoencilho dos 
inuii quotidianos afazeres,

coração—flor ror de san - 
para ofcvta-lo a Deu 

era a luz imarcescível da 
tf' que brilhava ap citando 
o ca ninho d > < Tm; era a 
avanndi i d ale iíe dc algo 
que cauta dentro de nós- 
mesm os.

Sant .Ana não po !e ficar 
in.snsivel ao nosso apelo 
tão cordial, tão profunda­
mente sincero.

i>os esplendores im vrtais 
rle sua gloria, i’’.la scati- 
rá, misericordiosa e beni­
gna, a leve Fragraneia da 
rosa mística que floresce 
no ,n o s s o c o r  a ã o 
á luz de nossa fé e ouvira 
o treno silente do nosso 
amor filial.

lí, Mãe, BI a ha de man­
dar aos seus filhos o que 
eles, confiantes solicita-- 
ram: a paz, por que an-- 
anseiamos, para <> nosso 
amadissimo Hrasil na sua 
benção de prefumes, dc 
luzes, de flores.
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cendo-se com o peso enorme 
do grande animal, queria a 
todo custo parecer aos outros 
que não era pequeno. E foi 
sssim que, passando por ali, 
naquela ocasião uma raposa, 
peigunlou lhe : ” Camarada sa­
po o que estás faseiido ? E 0 
pobre animal, quase, sem poder 
falar,respondeu, em lom grave: 
” Eslou aqui piando esle boi” 
• ha,^nos tempos que correm, 
uma infinidade cie sapos a 
piar bois.

Estamos,porlanto, a ver coisas 
que já foram vistas, faz toda 
vida. Por tal motivo a gente 
pode supor que o mundo seja 
uma roleta. Uma roleta de jo­
go de bicho como aquela que 
nós vimos ali no mercado, 
na festa de Santana. Roda, 
roda, até um dia chegar o 
bicho que se joga...

Calculo que muila gente le­
nha jogado em seu bicho pre­
dileto, mas que o bicho falhou. 
Esta gente deve ler ficado triste.

"O bicho que deu foi o ile 
Fulano"...

Nâo faz mal. Todo amarelo 
tem o seu dia.A roleta ccntinua 
rodando, e o bicho que nâo 
deu honlem dará hoje,...

Ninguém se afobe.
Quem jogou e perdeu, cruse 

os braços como aquele bêbado 
que, no meio da rua esperava 
que a sua casa passasse para 
ele entrar.

£'que o mundo lhe eslava 
como a rolela.
Ninguém procure correr alraz 
do bicho, que nâo pega. Azeite 
o eixo da rolela, nâo se afobe, 
e espee que o bicho vem,

C. Novos/29/7/932
Cleto Ja to b á

FM BUSHa 0 0  PETROLtO BRA­
SILEIRO. 0  "PARTIDO RE­
FORMA POR CONSTIT0CÍONA- 
LISTA” , FUNDADO NO PA-
RANA" e  pela  e x p o s i ç à q
RWOROSAMENTE NACIONAL 

DO PETUOLKü
(Rio de Janeiro. Collaboraçdo  

especial da ui.UX JO !tN A L")
A política i  excluída qutso quo 

rigorusamente deste artigo, scr- 
viodo aptiias para ponto de par-

(Coneltie rta pagina seguinte) 1

A o v i m e n t o  DA RECEITA E DESPESA RELATIVO AO 
PRIMEIRO SEM E STR E DE 1932.

RECEITA,
RENDAS PATRIMONIAE3:
Aluguel dos quarlos do Meicado 2:318$400
Rendimentos da Uzina Elétrica 7:4385340
DIVIDAS ATIVAS
Renda deste titulo 1:Ô27$900 1J :384564#
RECEITA ORDINARIA:
Industria e profissão
imposto Agrícola e pasloril
Aferição de balanças, pesos e medidas
Rezes abatidas
Imposto de Expediente
Taxa Urbana
Transmissão
Emolumentos do Cemiterio Publico
Rendimentos dos mercados e feiras
Multas
Barbalões
Renda eventual
Receita de 5%« com aplicação especial

7:7441430
45*000

812*000
4:098*000

648*000
3:091*800

482*000
95*000

3:462*300
262*000

5*000
22*800

812*507 21.480*927
Produto da venda de 20 sacos de café 
Fiança
Auxílios recebidos do Estado 
daldo do Exercício financeiro de 193]

DESPEZAS:
Representação ao Prefeito 3:000*000
Secretaria 900*000
Percentagens ao Agente fiscal 3:604*110
Expediente 1:098*100
Publicações de atòs oficiacs, editaes,-etc. 233*000 
Percentagem ao Tezoureiro 992*610
Contribuição ao Estado, para os serviços 
de segurança. Saude e Instrução Publica 3:308*140 
Auxilies aos presos e enfermos desvalidos 495*900 
Subvenção ao Hospilal do Seridó 355*267
Subvenção ao Hospilal desta cidade 405*650
Ao escrivão,por custas kfe processos decaídos 300*000 
Gratificação ao Oficial de Justiça 150*000
Expediente para o Jury 178*000
Limpeza Publica 720*000
Material e asseio do Mercado e da cidade 56*200 
Fiscalização 600*000
Ao guarda fiscal do poço Lagoa Núva 120*000 
Material e conservação do mesmo Poço i0*000 
Abertura e conservação de um bebedouro 
para animaes 140*000
Ao administrador do Cemiterio Publico 600*000 
Material e asseio do Cemilerio Publico . 9*000 
Construção e conservação de estradas 14:939*350 
Construção e conservação de edficios 
municipaes 10:372*600
Pagamento do restante da divida re­
sultante da compra dn Uzina Elétrica 5:000*000 
Uziua Elétrica : ao Eletricista 1:500*000

» ’ » .- » Motorisia 930*000
Uzina Elétrica: Para consbusFvel 3:175*950
Eventuaes 316*200
Taxa de 5*/• cobrada peia União, sobre

53:505*077

2:1 >60*00» 
2U0Ç000 

21:O00*OUO 
3:120*820 

59; í 40*387

[Conclue na pagina seguinte)
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A» gmnrlcx cr>Acn* rtn r i t l n  s ; } n  q„nn,lr< 
tcrnou pitr melhor nqmll/i que lit <h; pri­

or em nós.
r. NtKTZüc m ;

lidn dum punhado de considerações.
Chamou mo a nttençilo sempre 

o grave problema do pctroloo, em 
nosso Brasil. Dalii o propftr que 
figurasse oo programma do Pur- 
t.ido Reformador , Constituciona- 
lista, do Paraná, a sustentação 
vebemente, por parte do3 diri­
gentes e soldados do uuclno político 

ue teulio a lioimi do pertencer, 
a exploração nacional, brasilera, 

do petroleo. Náo nos falta esse 
liquido sagrado e cín torno do 
qual constantçmeute estfto girando 
u  atubiçOes do mundo« Hn petró­
leo a 600 metros do nmr. no Es- 
Udo de Alagoas, ha muito em 
S. Paulo, ha no Paraná, om Santa 
Catharina e no Rio Orando do 
Sul.

E1 curioso observar como a polí­
tica internacional bem esbarraudo, 
ora aqui, ora ali,. no petroleo. 
Adquiriu tamanha preponderância 
que cehga a relegar, ' para plano 
secundadrio, até o trigo, o univer­
sal trigo.

A política americana, a política 
ingleza, a política fnmceza, a po­
lítica italiana, a polilica russa, n 
japoneza 0 a nlleniH, todas ellas 
s4o secretamente tangidas pelo 
petroleo.

E o petroleo por sua vez, nfto 
deve ser política brasileira?

Deve. Pensemos um pouco. Re* 
flictamòs que seria do Brasil si, 
por uma belln moohft, amanheces­
se bloqueado?

Haveria de soffror muito, seus 
transportes regressariam a uma 
condição inferiorissjmtt e as popu­
lações de todo o interior ficariam 
desprovidas do ilhimiuaç&o, ombòra 
rudimentar.

Na America dos latinos, 
nessa America que acompanho as 
loterias, que vive a namorar o 
progresso e a civilisnçflO com a

timidez das pombas e dos lirios, o 
petroleo começa a constituir obji:c- 
t.o de gramlo piencupacho.

No México, em 18(>&, no Estado 
do Vem Cruz, teve imeio A explo- 
raçflo do petroleo. E n exploCuçilo 
coinmerciitl só começou em 1001, 
isto é, 82 ânuos depois das primei­
ras investigações serias. Aqui te­
mos algo curioso para invocar. O 
modo em como se identilicnvum e 
se identificam, en> gramlo parte,nu 
paiz romântico a guorreiro dos az- 
técas, as fontes do petroleo.

E ‘ por meio das «chapopoteras». 
Estas podem Ror «vív«r* 'oii «mor- 
tua». Chapopotorn ó o CHCorrinviii- 
to, ã flôr du terra, do petroleo, 
quando cila é denominaria «viva*.

A palavra originou-se do tnrmo 
, chapopoto,,,quo veio (lo dlalecto 
"nahoa" e que é formado de “ta- 
zuc" ou «tza cutii», cuja tradu- 
cçfto é grude, matéria quo se pe­
ga aos dedos, e - popochtlí»' que 
quer dizer:—perfume.

Os antepassados dos actuaes ha­
bitantes da Americn Central,todns 
aqnellas tríbua características do 
índios do porto mental dos inças 
do Perú, empregavam o petroleo 
na fabricação das suas habitações; 
como incenso nas cerimonias roli- 
giosas,applicavAru-no também como 
st fOra cimento, alem de lhe dar 
muitos outros destinos.

Depois de trinta nnnos. o México 
é considerado uma ria* maiores capa­
cidades produetoras de petroleo,sen- 
do de destacar a sdmiiavel legis- 
IkqAo existento para regular « ex­
ploração, definir os direitos naci- 
otiaes sobre o solo e nssogmar o 
emprego do braço do capital.

Atraz do México enveredou a 
Venezuela, outro produetor formi­
dável. Depois podemos cnllocnr o 
Perú e Argentina, Só agora é que 
começamos a abrir os olhos nada

ANIVERSÁRIOS
F izeram  A nos :

— No dia primeiro deste mês 
o Sn Santa lío sa  Pereira,nosso  
presadissím ó am igo;
—No dia 24 o Dr. Francisco fvo 
da Trindade, prom otor publico 
desta cidade c nosso ilustre am i­
g o ; '

No dia 26 D. Ana Vasconcelo, 
esposa do Sr. Otoniet Lopes e 
elemento de destaque na nossa 
sociedade;
— N o. d ia 27  D. Atice Pereira, 
esposa do Sr. Tom az Pereira, 
residente em Cerro Corá;
—No dia 28 o pequeno Armando 
Pereira filho do Sr. Vívaldo 
Pereira;

—Na mesma data a  Sra. Jn  
lia Coelha Pereira esposa do 
Sr. Antonio Pereira;

— :o: —
VIAJANTES
-  Vindos de S . Tome estive­

ram ligeiramenleentre nós os  
Srs. fcainet Pedro Pereira;

havendo por parto dos governo8 
nada que estimule. Estamos ge­
mendo cnm o cambio em petição 
do miséria, sondo, como somos, 
consumidores forçados do gtzolina 
e k>roz'ii'.

Dizem os scepticos se'os scepti - 
cos RJlo’miiita» vozes or prophetn* 
do bom senso, qualquer exploração 
de .petroleo, em território brasilei­
ro viria ft custar scmmns fabdo- 
rar e que o delírio dos concessões 
kvar-nns-ia n vpr o refinamento 
desse minério resultar como sempro 
no augmento, bárbaro do produeto 
da terra, t&o generosa - . .

Coratudo devemos crlr, o povo 
brasileiro nâo inferior* ao mexica­
no nem ão argentino nem ao ve­
nezuelano. G que se pode fazer 
no México, na Venezuela e na Ar­
gentina, também se pode fazer no 
Brasil.

A questío ésquerer,coin idealis­
mo, com arrojo, com dpstemor.

.A que* tilo 6 ir buscar homens 
para a grande bz talha e saber de­
ter a lança dos intrusos . . .

Pauto TACLA

Transporte
a renda de Luz 
Custas judiciarias
Levanlamento de'Fiança
Saldo que passa para o mez de Julho

Curraes-Novos/w de Junho.de 1932.
Raul Macedo 

Prefeito Provisorio

53:509*077 
399$820

G75S500 . 54:584$397--------- -------- srJ&-‘
20OS000

4:461$99
59:24§$3870

T. Silveira 
Thesoureio
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nn para suas constantes frsfas 
a «Ima do brasileiro se cobre 
de crepe ante o espetáculo ira 
gicainenle doloroso de irmãos 

! que contra irmãos se degladi- 
Se ao Brasil de florestas e ain na arena da patria.

de rios, de cascatas e de ver­
geis, de prados e de pomares, 
<le montanhas e de tantas be 
lezas, e de tantas riquezas, que 
faciriain, extasiam os povos de 
outras terras, se a esse Brasil 
soberbo,cujos encantos naturais 
constituem, sem duvida, o hino 
mais bonito que a natureza 
cantou para enlevo do liomeii, 
losse dado sentir, veriam fi 
que em amargo e dorido pranto

Estuaiido-lbes nas vens san­
gue belicoso não p e n s  a m 
eles que o patriotismo em sua 
verdadeira accepçao é justa- 
mente a antítese do que preten­
samente concretisam.

Nesse ida» de poderio, nessa 
ansia de gloria incompreendida, 
nessa . indómita arremetida de 
desmesurado orgulho eles se 
chocam, lutam, caem, banhan­
do a Patria augusta corp um

se converteriam os risos crista-' sangue que nunca será balis-- 
linos de suas caudais, que em 'fn o , que jamais se poderá cous­
ais se transformaria o sussur-j tituir uma sementeira de >e- 
rar brando e meigo de seusjdençao. É no momento aflitissi- 
campos, que em arrancadas d e ’ m o e  terrível que atravessamos 
desespero para o alto se tor- que os nossos olhos enxutos do 
nnriam os gestos mudos de'!pranto que nos cai no coração 
suas montanhas. Mas o Brasil ‘ olham angustiados para o alto

N u m . t i

teve sempre, desde seus pri­
mórdios, estanque a fonte de 
sentimento. Se podesse prova- 
lo havia de se estorcer cm 
espasmos de agonia ante as 
minas dc seu belo sonho dc 
paz, de prosperidade e dc ven­
tura.

O brasileiro, porem, — al-

como que demandando, mura 
suplica silente, um socorro do 
Céu. E é de lá, das célicas re- 
glOoi qnu, espcrafiios, mu vi­
rá, numa bcuçtio de Deus, b 
bemavciiiurança da Da2 1 

E rgamos confiantes a nossa 
voz; façamos subir até Deus, 
feifo uma prece, o nosso cora

ma do Brasil -  af eslá parajçâo. Sursiiiu C ord a! Elevemo-
lo alto , bem alto, num grito de 
amor suplicante por esta Patria 
amada que soluça e geme qual 
mâe amante sohre o corpo i- 
uerle e rigido de um filho que ­
rido que lhe era a própria vi­
ria. Num arroubo de patriotis­
mo aureolado pela nossa fé che­
guemos a Deus, pressurosos, e 
lhe arranquemos do coraçao

sentir, para sofrer. Emquanlo 
a matéria ri no concerto uni­
versal — florestas que segredam 
no favonio sutil palavras de 
autor, cachoeiras que cantam 
uma eterna écloga de sempre 
novos encantos, rios que mo­
dulam uma endeixa com sau­
dade ria paisagem que se lhe 
retratou um dia i  flor da cor-■ V  1 ■ -  • .  -  -  —■ ■ ,  • ■ < .  v ,  1 14 u  I  | < k V * *  V  i  .  -  -  -  —  M  w • mm m m H  V  - - - - - -  M  w  V  »  V  -  - -  -y  —  -  -

lenteza, tudo a proclamar bem amoravel a Paz para o nosso 
«tto a magestade de nosso nun- lexlremecido Brasil, Paz que 
ca assaz decantado pais — em-lserá a promessa infalível cie 
quanto iiuissonamente a natu- um porvir cheio tle grandeza, 
ra canta o espirito do Brasil de gloria, de progresso, 
chora. Emquanlo para os céus 
se evotam uS perfumes das flo­
res, para la tauibem ascende o 
incenso de nossas preces. È que 
emquauto a natureza se engala

*+•

GuMhe antes de morrer pedia 
luz. Que lhe deixassem entrar 
em profusão pela sala em que

agonisava a luz do cliu.
Luz também queremos u6s nes- 

tes momentos içrrivcis de ne­
gror, cm que os horizontes da 
Patria* se anuviam; com fuli­
ginoso véu. Luz, muita luz, 
sempre luz, ainda luz para to­
dos os tempos que hão de vir. 
Peçamo-la- a Deus. portadora 
Paz, trausmissqra do pro­
gresso e do bem, luz ainda para 
nos guiar ua vida até que um 
dia possamos, íelizes, descan­
çar, extasiados pela fulgência 
vivida da beatífica c inextinguí­
vel luz do reino de Deus.

P iL A V R A S  AOS MOÇOS
(R io de Jan eiro . C ollaboraçdo
especial da " LU X -JO R N A L")

Um homem dc vinte â n ­
uos que não acreditai '  em 
smis próprias energias, que 
iiAo tiver consciência cia «na 
forco, que iiãir for nm pro- 
fUsional cio ciiLliuiúaHmo, é 
tien caelaver cie si mesmo.

T o d o  moço cleVe t rab a -  
lliar pela realidade ele seu» 
sonhos Com  heroísmo. Com 
exaltação.  Cont febre. Cons­
ciente da victorio. Aquelle 
que recuar cm transigir,  ele­
ve preferir o suicídio a « s -  
■‘■istir a  l ídkncia ou a der- 
r o t a  cia sua personalidade.

.Não se pode comprehen- 
«ler um moço sem ambição 
de mais a l to  e de melhor, 
lissít am bição  deve ser a  
sua vontade.

A um moço alegrará sem­
pre ser com batido  a mere­
cer a piedade alheia, pois :t 
piedade c a estyliaação do 
dcèpresq.

Onde houver nlWádadc o -  
peroia* cu d m s ia s t^ a ,  since"
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A psina tu ra s

Por a n o ......................... G$U0U
l * o c  s e m e s t r e .................... 4- $ U ( J 0
P or  numero «vulso $ 7 0 0

P a g a m en to  ad ia n ta d o

i n, haverá luz. lí como não 
Iiív luz sem sombra,  haver« 
lambem sombra,  c o a x a r  de 
sapos c apedrejamento,  lim- 
1'iin, ii necessária tiwMimi 
de sombra para o iaiieto 
da luz. lí as pedras ne­
nhum clleito terão desde 
que se lembre que os ape-  
dreja iores são homens que 
viveur curvados,  dia a rim, 
para colber pedras, h » dts- 
tino da  mocidade é como o 
destino das  palmeiras:  de 
pé. para o a l to ,  par i o 
c c o L .

Pascl joal  Carlos MAGNU

(Mm SEU ffiPJSIA
A J i w e n r o N  C o k t c z  

I
Não le surpiehende, meu ca­

ro amigo, em elogiar, nestas 
linhas desconexas, a lua iiitcl- 
iigencia admiravel, quando mui- 
los já o vêm fazendo antes de 
mim.

Daqui do meu sertão adus­
to, longe das criaturas avidas 
de saber, dos inleilectuaes que 
se patenteiam aos olhos dos ig­
norantes invejosos, gosto de 
ler e refer os teus artigos, 
tao caprichosamente redigidos, 
quando se deparam em minhas 
uiüos alguns numeros, por ve­
zes já bastante velhos, do que- 
tido *Ü Galvanopolis *

Q teu enthusiasmn ó proprio 
do joven que preiemle, mais 
tarde, trilhar um caminho mais 
seguro, onde os grandes vul­
tos süo coroados com triuui- 
plio ao tern/no da jornada.

E rccoidi(vo que tens clcva-

O GAI.VA NOi V-1JS

dos ídcacs e o homem que se 
acha dc posse dos dotes subli­
mes de que és possuidor só 
poderá galgar, com admiravel 
exilo, o cume de sims bellai 
aspirnçcJes.

O primeiro passo para a vida 
pratica já deste. Já, hoje, és uni 
diplomado, inicio este da tua 
viva pertinácia e alta intelligeii 
cia. Amanhã, darás o segundo, 
Isnninando os preparatórios, 
base solida do que tencionas 
seguir iin faculdade. Depois, o 
ultimo, doápial Irarás o trn- 
pliéo da victoria ao regressa­
res á casa dos teus progeuito 
res, ao teu lar, e aos braços 
dos amigos que le aguardam, 
comparlilliaodo das mesmas a 
legrias.

Dalti a vida começa novel 
para lj. Já não sentirás os de­
sânimos qu*.: lautas vezes ex­
perimentaste na vida esliidanti- 
iia, irás, portanto, aperfeiçoar 
a lua profissão, emfim, solvei 
as bellczas da Medicina ou do 
Direita, sentindo renascer todo 
o teu vigor, Ioda a tua exis­
tência.

Coutimia, pois, meu amigo, 
o (cu proposito; não desanimes, 
não retrocedas tão perlo da 
victoria: segue os dir.laines d;* 
lua iriteUigciicia, que tanto ad­
miro, cultivando-a cada vez 
mais

II deste tncii pobre sertão 
apenas te digo ao terminar (pie 
a EDUCAÇAO e o SAI'EK são 
rí iiiiica riqueza (pie um pae 
pode legar a seus filhos.

■ Teu velho amigo e admirador 

João da Serra

(Rio de Janeiro. CnUahoração 
especial da "LV X -JO ltN A L")

('nshima dizer-se que com 
fjwoisier se iniciou o esta 
tio racianal d a . chlmicn, 
por ler eüe gene.ralisado « 
emprego da [udança na so ­
lução dos problemas dessa 
sciencia.

i o i  o grande precursor.

Com '■ 'elle se iiutngurou o  
período fulgurante da chi- 
m ica m oderna.

1'SpÍriln nudlijoniir. nõ>> 
fo i  Louoisicr, no rm lanla. 
somente. o jicsquisador in 
cansavel, do <oulu-cintento 
de Iodos, nos dom ínios do  
ciiiniica puro.

.1 sua aclioida le desdo­
brou-sc. ÍC em oiifrns cam ­
pos tle trabalho, deixou tra­
ços ui nos do caracter Qm- 
prehendedor

Mas lalorz uma dos J a -  
ecs menos conhecida-- da suo 
presonalidode. digo respeito 
ri perjum i ia.

Mi verdade, poro não fa ­
lar do scicnlisln, aiem  de 
hom em  de. negocias, econ o­
mista. fazendeiro , industrial 
(  sc assim se pode cham ar) , 
tjtwoisicr (oi lam bem  chi- 
mico perfum ista.

Hcahsoit interessantes tra­
balhos não só sabre fabri­
cação de sabões, ram o sobre 
perfum aria propriam ente 
dita.

E —o gue. r mais im por­
tante — apresentou relatorio  
do gue fez <i Academia de. 
Sacu das.

Tomou, porém , certas pre­
cauções, unia nez q o - ia Iro- 
lar, num a asscmblca de. tão 
rigidos costumes, de assum ­
pto um tanto fora  dos n or­
mas acadêm icas.

Desculpava se: «O roiisrc. 
de que se seroem  as m ulhe­
res para colorir as faces 
talvez não seja m otivo has 
lanlc para  ncatpar a nlle.n- 
ção da A endem ia».

»I-.ntrcfant ;, quando cila 
fa  Academ ia) considerou que 
este ornam ento era adajilado  
p o r  Iodas as classes da so ­
ciedade c sobretudo petas 
senhoras da classe, etenada 
{cl surlotil p ar  les Jenuiies



I t
</c prem ier qualUéJ, ju lgo u  
mio lhe assistir o direito de  
rejeitar as co m m u n ica çô es  
que pudessem  apresentar  
meios de. co m p o r u m  rouge, 
que não contivesse n a d a  dc 
prejudicial d pclle, ou á sa u ­
de em  (je.ral».

Jayme SANTA ROSA

+ *

“A vida lem pedaços 
<|ue são verdadeiros p e ­
daços,” dizia-me, uma noi­
te, o meu amigo Cloter, 
tudo melancolieo e peza- 
rozo, com o pensumemlo 
perdido não sei cm que 
lonjinqua região de so­
nho e de quimera, com u 
imajinação eutrelida com 
algum devaneio, com os 
olhos da alma prezos up 
encanto üclicio de alguma 
mirajem.

«Olha, Otol, sou um des­
crente. «la vida,» continu­
ava ele emquanlo pas- 
seiavamos sob um ceu 
salpicadinho de estrelas 
a tremeluzirem íelizes, mi­
udinhas e coruscantes.

“ Pensei que existisse 
neste inundo, corações 
v er (I a (lei ra me n te amigos 
que acolhessem sinceros 
os nossos afetos, ty* nos­
sas simpatias. Que inje- 
nuo fui!

0  que vejo é a mentira, 
é a licção. 1'lssa palavra 
“amizade” tão apregoada, 
que muitos soltam como 
se fosse uma coiza qual­
quer, que muitos dizem 
sentir por alguém é uma 
pura balela- Amizade d...«

B ele ficava a resmun­
gar baixinho, até que, tal­
vez revoltado com algo 
que lhe doesse muito den­
tro do proprio ser,—quiçá

O CALVANOÍMMS

mna recordação jnmjente 
de um passado mrtulo. 
pmferia, como num quazi 
lamento, essas apostrofes: 
«Oue ipocrizia 1 Quanta 
mistificação 1«

15 continuando a passe 
ar ele me íu contando um 
pouco de sua vida de yo 
nhador, cheia de fazes 
tristes, ficando, vez por 
outra, sileneiozo, medi­
tando...

Aeorilei-llu; uma oca- 
zião de seu exLranho es 
taxe |tinha perdido a no­
ção do tempo) mostran­
do-lhe os círios do infini­
to que bruxuleavam, per­
cebe ul>, talvez, de seus ai 
to.s a isentos, o i primeiros 
indícios do rozicier <la 
aurora.Separamo nos. Vo­
ltei para a sulilude morna 
de meu quarto conjetura­
ndo comigo mesmo na 
veracidade de seus asser­
tos. A amizade não passa 
mesmo de tuna mistifica­
ção. Vi-a um dia assim 
mais ou menos definida: 

«»•’ que amigos... só os 
temos quando 
Conosco temo do me­
tal nefando 
0  nefando valor

O T O L

Chronica l i le ra n a
(R io de fanriro Collaboraçcio 

especial da "LU X-JO RN AU )

” tm> \ KX-isrio o amou.?"
*1« .IMitoii Azevedo. Edição «I« A, 
Coelho JJrsiied. — Deu-nos, iut 
pimeo, o Sr, Odilon Azevedo, mois 
tim livro, o quinto desm» serie lile- 
raríu. Trata sn de um ronmnco 
paru moças, como o proprio autor 
nos avüerte, de iuicio, o que, desde 
!<>»(*, afasta n synipatliiu de grande 
immoro do leitores, habituados u 
viciado» que esUo, ou á leitura

d

los romances policiais, type 
fidfx,j)d Wiill.ice," ou «o realismo 
crû de Margueritte e í‘iuígii|j, 
com iseiiPs pola rnqiu-liirho que 
súo os ilo/iiias .sobro a Russia a 
suure o nimiiftiiiii-iino.

Simpler no Mjtl riirli,1 e ,)lX
swn llM!íiia;;,:iu, |,V| o <|„ Si.
Odilon, gituJia em colorido e em 
■ntunnwe, ijliando «s cousas cu- 
mct-iim a imo correr muito bem 
puni os dois lien’l l  que utile se 
«unam.

Ulmidio Rmmilio e Autn Maria, 
stji.u.ido;; dur.into 1res an nos pela 
fùiçu de mui enlumina, acabam 
ojzaiulo, lal iju il -oiiki u,,.j films.

0 Itlou apresenta-nos Kaiuallii) 
coino uni sc.eptteo, nnt homem 
par* * <|lient o amor « Indu mais 
mto passa du iium fic(;ào; o qim 
mW luipudi! qua com. um ' ’éliin'’ 
muito de collegial estreante em 
u iinuricos, so apaixone peta gu- 
ioU que tile in.inda flores e 
b mbom, durante o U-mpu em que 
stà internado na Casa de Saudo 
Pedro Uruestft. Ella que uiuliem 
lá está com n pae e a appendicite 
do pan, bombardeia-o, enlUo 
fuiioiuiimite, do piu.s Ai lí a lios « 
recadinboHjttié que o pobre se rmr- 
*ie e s c  resolve a coniurel-a. É a 
co«W. Amem-se loge, lia, poiiéin, 
um Clovis o um l.upeicio que 
interrompam o iilyljo com uma 
c.diimnia internat. Claudio vai pata 
« Europa, lira lá 1res ai.nos, An- 
nu Maria vue paia a fazi-ndii, fieu 
lá oiro muses; voila, lieu nui vit de 
imp rein, mas mio casa corn elle. 
Casa corn Claudio, que regressa ao 
Brasil, logo que sa he do noivado. 
Us dois vildea. Lnpereio e Clovis 
liquidam-Bu um a» outro, uni para 
u cemitério, outro paru a cadeia. 
A v rdade, como o azeite, sobre­
nada; e Claudio volta do novo á 
Siirtqm, mas já então com An- 
nu Maria pek> Viuii.o.

0  romance que começa coin uni 
desastre du «utmnovcl, acaba, as- 
n u , com iiiitro desastre, o ca­
samento.

Cnmu se vô, tmlo muilo banal c 
uiuilo simples. Ciiiitado, porém, 
mr Oddon, com os processos da 
Odilon o a linguagem de U. idem, 
«s moças bdo de eostar do ri.- 
nuncc.O diabo ó  o v ü i  lu japonês d u  

Claudio flamdho. l^nravel cruza­
mento do dapilo ro*  a China, a 
julgar pelo liyluidisiuo do nome, 
Togo Wu Ch.ui« passa como



"pliilosojilio”, mns n:1o cro.iuos que 
muita genlc se convença.

S. Lopes FONSECA

NOTA DA "UJX JOBNAL”
O nosso brilhante corpo ile rnl- 

hbmadoios couta ngoro com o bel- 
U ititellicencia de, NbIjiisÜA« Fon­
seca, poeta victorioso do Eldorado• 
Eüo ê o critico literário tia ,-LUX- 
JORNAL'. & nesse mister dirá nus 
folhas em q:t ' a ” MJX” coll.ihora 
a sua imprcssAo sobro os livros 
uovos p os livros de successo na 
c,ipitai do paiz. Pensamos qao des 
sa maneitu seremos atais aos jor- 
naos quj assim pitam os aoux lei­
tores ao par do movimento literá­
rio u) Itio de íanniro. Ao mnsm > 
tnniDo contribui mos, patriótica- 
nniit?, cinii a imprensa, pua a 
prnjr«!íanh do livro brasileiro. 
Sentimo-nos, pois, Uliz-s com 
mais essa nossa iniciativa.

-1

Nesta hora acerba <le con 
fusão e dôr cm ejue unvens 
negras da discórdia e cia 
ambição cobrem o v asto  
céu de nossa P a tr ià ,  um u- 
nico consolo n ’ma unicrr 
esperança resta a cada bra­
sileiro patriota e digno do 
Idiasil: voltar-se para o se­
nhor sen Deus, oleicccndo-se 
cm • sacrifício dc Redenção. 
J ’arque, por Uctis e pela Ra* 
tria, deve ser sempre a ma­
xima a -p im ção  <ló cidadão 
cíitolico, agora  e can todos 
os tampos, agora espeei- 
almeute que necessitamos 
resgatar o crime do nos**« 
indifcroiitismo religioso, cau ­
sa principal do angustioso 
momento que perplexo pre­
senciamos nessa lu ta  ingl '*  
ria em que se batem Icroz- 
mènte irmão? con tra  ir­
mãos, patticios contra  p a ­
trícios, na mais indigna, na 
mais líimentavel das loucuras 
guerreiras e </ln que, corno 
bem disse o/pmnde minis'- 
Iro José Américo—o único 
gallia idão pura o vence lor

será o est igma de Cmm. 
Voltarmos para o nosso 
Deus c a  nnica solução pro- 
licua, digna c luur/tvcl, 
rendo cm consideração a su­
blime epoteose que nos ole- 
rccc ii passagem liiblica do 
Filho J ’»'odign. Desvario, 
andnção. ingratidão e sobre­
tudo iudilereutismo religi­
oso cis os nossos crimes e 
eis porque sairemos acerbas 
p r o v a ç õ e s .

Debalde buscar noutra«
fontes o preciosíssimo liqui­
do que nos p >de saciar da 
grande stVIe qnt* nos faz a r ­
der a alma nu ni is i u t e n -  
pCSl iva • 1/1* inqui'*I ud 
porque todas  estão intelis- 
intmtc envenenadas, siuâo na 
solidão dum Sacrario onde 
se repete perene monte a o 
fei ta do amor  verdadeiro e 
da paz : pulsale e f  aperictur 
Vfífris .

Sêca
Oito mêses ainda e iiüo sa­

bemos alé quando de longa ca­
minhada por caminhos Ínvios 
para milhares e milhares de pe­
regrinos da desventura, marca o 
rclogio do tempo. Oi lo mêses, 
oii talvez quem sabe? se alon­
gam dianle do andrajoso e mi- 
sero flagelado desias zonas de 
aridt z impiedosa e implacável.

Uma .existência qti-si, para 
quem coula os segundos pelo 
sofrimento e peia dAr e por 
quem tantas veses foiaiii conta­
dos os ocasos pelas saudades 
que ihe ficavam e a alicia de 
novos sóis para a luta sublime 
do trabalho qmdidiauo. Essa c 
a pagina mais triste da historia 
alegre de ’um povo humilde, 
manso c bom de coiaçilo. Lá 
se foi o tempo das vaquejadas 
felizes e dos inesquecíveis sam­
bas a viola, quando o sertane­
jo vivia, dos seus amores ino­
centes.1 Hoje, de malulAo :!s 
costas, marcha trôpega, olhar 
languido de saudade e de d Ar o 
scrlanê.jo flagelado ruma ao li- 
loral numa suprema resoluçSo, 
ení sacrifício pela sua fnmilia 
querida, deixando, talvez para

O n.M.V.WDPnMS

(R ie dc Janeiro- Cullahoração 
especial au " LUX-.H) RN Ai.')'

Si um homem ha que Indo leni 
experimentado, ua vida, quer 
sejam dores ou alegrias, nos 
seus mais dispara lados extre­
mos, esse homem é, sem duvi­
da, o velho Gabriel dWmiun- 
ziO.

Acaba, elle, agora, de ier a 
certeza .de que, de lacto, é 
uma gíona nacional, a maior 
talvez da sua terra, assiginudo 
como assígnou com o Governo 
um contracto.pelo qmd llu- cr- 
<ic o seu retiro espunual de 
Gardonc.

Aquiilo que nós fizémos aqui 
com a c.tsa de (<uy Mnrbosa e 
que o velho sshio n.io poude 
apreciar antes d.r morte, o poe­
ta italiano está lendo a volúpia 
de seiilil-o e.n vida.

O estranho contrato firmado 
com O iVliiüstro da tmlrucçáo 
de seu paiz lhe dá posse da 
casa até á morte, data em 
que eulüo passará esta a scr 
proprio do Estado e considera­
da utoipimento nacional.

Rode-se dizer que d’ Aqmm- 
zio, por esse processo antecipa­
do assistiu, como si morto1 fos­
se, Á própria glorificacSo.

A casa de üardouc, que é 
tinta encantadora vivendo á bei­
ra d’ agua, òiufe o cniijuncto 
harmonioso das paredes, bizar- 
rameule decoradas de velhice, 
se «.minpleta á sombra 5A dc 
fidalgo* ciprestes e ramalhudas 
nogueiras, tem aquella poesia 
cmcxíoual e forte que só o os- 
pinlo refinado de um d’Au- 
iiuiizio lhe poderia imprimir.

Nas salas onde o poda con­
centra toda a sua obra con­
templativa c onde, ao influxo 
de uma senilidade extasiada, 
aguarda screnamente a chega­
da da morte, projecta iiistaiiar 
o  Governo um museu de do­
cumentos históricos e Jiteinrros.

O contracto dá a cFAioinn- 
zio reserva de domínio até que 
a Parca lhe venha cortar o lio

sempre o seu ranchitiho <1 e paz. 
E' o futuro insondável diante 
da pequenez humana.

R. Aí.



ria trabalhosa. Essa so|u. 
ç.so, todavia, nao o assusta, 
pois sabe que a pequena car­
cassa que lhe sustem a alma 
excepcional níin lhe dá prazo 
maior para a permanência na 
vida, do que aqneile que tle 
facto lhe resta.

Que seja, oois. essa, a sua 
idtma sensação, a de vêr a ex- 
lonslo di procria vdrríi, en  
toda a plenitude, como um es­
pectador que ss vê n si mes­
mo, debruçado ,1 fronteira do 
pruprio destino.

Manoel VICTO R

Uegislamos com muito 
prascr ti visita cios nossos 
ajrntciiitlos conírades: 0
A < - A ! l V ,  O  l . A H O K ,  ‘ O  

TIOVI l’ i ) e  í )  C íV ít iO ilO  

l»í> Siri., publicados e:n 
Acarí, buditn da Srricló, 
Ktipcrtuiça, (Pnraiba'e l.a- 
giunu (Santa Catarina) ros- 
pi'tivamcnlc.

—o—

A Líriviioia diNla íolha 
pede encarecida mente 
aos assinantes em atraso, 
o obséquio de saldarem 
os seus débitos

A VULSOS ? . : - -
)•' - a  V

M l OI }■ X

p r e ç o s  <j; 'a

COMODOS 1

o A N O l’i )I,IS

m i t 1!

Movimcnlo du Iittceila c, Despesa relalioo ao im:s 
de Aposln de W!T1.

RECEITA
Imposto Agrícola e Pastoril (y.i>7')\p>S)
Imposto de Indnslria e Proihssao 1 :393:>34ò
Aferiu',o de balanças, pzsos e medidas ÍOS-OOO
iíi i.es abatidas 9u9$(iUU
Imposto de Expediente 292;5S09
Imposto de taxa iirhun 71ÍICJ0
Rendimento dus mercados e feiras 5/tí.v3UO
Üzina Elétrica 947*340
Remias Patrimoniais 341S4uO
Mu tias J ÕUSÕ9U
Adicionais de n”/„ para o hospital desta 
cidade 47ü$7:!0
Imposlo de (rans uissSo 19^0,10
Rendimento do cemitério publico Kr.5090

Saldo do inez de Julho

DESPESAS :

Representaç ío V> P rebulo 
Suei e!aria da Pn feitura 
Percentagem ao Agente Fiscal 
Expediente
|\;roeu lagom ao Tesoureiro
C oiUi ihuiçiU» ao Estado de I511/,, sobre
a receita
Sitbvençáo no hospital desta cidade 
Justiça Publica, ao Escrivão

*• “  “  oficiaI ele justiça
Ao encarregado da limpeza publica 
Material e asseio do Mercado Publico 
Ao Fiscal do Município 
Ao guarda fiscal do Poço Lagoa Nova 
Material e conservação do mesmo Poço 
Conservação de um bebedouro para 
animais
Ao Administrador do cerniterio Publico 
Material e asseio "
Conslruçflo c conservação de estradas 
Construção e conservação de edifícios
municipr.ís
Uziiia Elétrica : Ao Eletricista 
Uziiu Elétrica: Ao Motorista 
U/.itia Elétrica : Combustível 
Eventuais |Feitio de um caixflo para 
transporte de çadaveres)
Taxa de 5"/„ cobrada pela Uniílo, 
seine a renda de luz

fiíHlíit :oo 
IfiOjjJUIJii 

1: 422*500 
õSjjíCOO 

307ÍM0U

I :f>7 „>.r.7í)ü 
475S750 

59$09U 
25S0OU 

l20j?OUU 
4*110(1 

IOOSUÜO 
20?C(K) 
20$00<>

17*000 
lOOSOOd 

7ÇOOO 
202$ú00

11$000 
250:5009 
155$00() 
418*720

1401*000 

. 50SKKX»
Saldo qitc passa para Setembro

ll*:249§7á0 

0.143*700 
18:ü93‘54fJ9

r,;246ÇOOi> 
13:41 ÖSS60 

k"í 8:093.$48:)

Currais Novos, 31 dc Agosto de 1932.

Haul Ma cê d  o 

Prefeito Prov i&orío.
T. Silveira 
Tesoureiro
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FIZERAM ANOS

— No dia 2 11c a g o s to  a 
L x m a. b ia .  Uai va F u r ta d o ,  
digna consorte tio S r .  Jo s é  
Furtado;

—No dia 3  <> d is t in to
moço a g ro n o m o  J o s c  De­
pena;

—Ni> dia ó u nicitma M a ­
ria das Neves, lilli.i üo o i .  
Isaius X a v ie r ;

— No J i a  (5 d jovem A 
belardo F ernand es, a u x ilia r  
do com ercio;

—No dia, 10 ò Sr. Alfre­
do" Pegado;

—Na nf\e s in a  d a t a  a 
Hxuia. S r a .  A m icc ta  O a l -  
Y ão. esposa do Sr. Uevenu- 
to F e te u a  Fiii iu ;

— No dia 1 1  a  senhorita  
Ivode Vasconcelos, s<d>n* 
nhn tio Ccl. A ntoiiiu  Rafael;

— No dia 1 2  a  senhori­
nha lUisahctc Oomes, lilha 
do Sr. M anoel Clemetitino 
Goiíics;

—Nt> dia 1 5  o Sr. Luiz 
Assunção, rcã t len le  cm S. 
Tomé;

— No dia '.20 o Sr. Kninei 
Pereira , lam bem  residente 
em S -  '1'otné;

—No dia 2 3  a  senh orita  
Dodá Vasconcelos, sobrinh a  
do Ccl. Aiitmiio R a fa e l ;

— No mesmo d ia  a distin. 
t a  S r a .  M aninh a V a s c o n ­
celos Luciano, d ign a  espo­
sa  dt> T tc .  jo n n tn s  Lucim io, 
ícsidente Ao  Rio;

—No /st 2 5  o jovem  L u . 
iz Xavier filho do S r ,  Í8a-

ias  X a v ie r ;

— No dia  2U o S r .  Tlio- 
m nz Silveira ;

. —No dia 3 0  a l íx m a .  Sra . 
D. A ura IV gad o , esposa do 
Sr. Alfredo pugado;

— No «lia 3 1  o  Sr. Abel 
Pereira;

— Fez a n o s  a  3  do co r­
rente o i íx iiío . S r .  Jiiacto 
Soares, d igno p rom otor tia  
c o m a rc a  de Paeú.

—o—
VIAJANTES
— IXteve uusta cklmly u distin­

to jovem Uníp.ims õhuitu, auxiliar 
tio comercio om Nutal;

— Proco-feute il» Nutul veio atú 
ttós o jovoui Oávaltlo Lesuria. <Ja$- 
ciulo;

Tiiuibum tio Natal Veiu n tu
CÍ'l.l-lu O IIOSHt) 1.11110 iillllgü u
couiborudur Ewcrio Omitas Curtos;

— Kskave liaoiramente nesta ci- 
iltilo o ilustro uiytiico U r Mino 
iNiuiCii t|U«s viiiliu em missão <la 
Hocltdolior om mija uum/uuiiiia vi- 
ului u liisuulo r.iuiiiutivu Ur. Lu­
iz Autmiit) ilu>: .S,uaos Lima.

— Mstovc nesfca cidade yii-lc sr 
dümorou aigcuiis tiius o ur lista 
Viibluiiiiru Lobo

— Viinuoii ligt-irnnieiito por i-siu 
cidatlo com destino u J’i.rcJlr.3 «j 
3l'. Ucn|U; l,'erni!ii>li:S. AamipmtUs- 
vu-o sua Eximi. Sra. u seu» th.-,- 
mitos lillios Uuiitr o Jí.uuiu i1 c i-  
u.imlcs.

— Piocedmitn «lo Natal jmssoii 
Tpr aqui com destino a Unicó o 
rtvdmo. Fu. Luiz Muute.

— Viuifo do biiix i Vt>rde passou 
por esfu cidade, proseguindo via 
Sf t» ató Oaicfi o Kvtlmo. Po. Au 
touiii Avelino.

— Do *S. Toinrt veiu nté iids o 
nosso prosado amigo Luiz Assou-
filo.

Procedente do Mucniba veiu a esla

rida-lo n liximi. Sm, DuL» Vas- 
ci-ucil«'.s tlc ( llivrir» dic.mi rouroí 
1.0 «In l'C. Jltiiu là.jm c dc f )|i 
Ac(illi|liililii'U-íi I). ( Vi!-;
couce los esposa ,io Sr. ITuucisc > 
Circuncisão.

— De volta de <\iicó p a ­
ra oiule seguira <-;ii princí­
pios de a g o s to ,  p:is<ou por 
es ta  eidatie com <l<st'uo a 
N atal o kvdrno. P r . Vallrc- 
do (itirgcl. O piveni R.-ift1! - 
d o te  tjue lúrn arjuela cidade 
em visita á sua I n m j J [{li 
chegou n ã o  ha mitil«* da. 
11si li», ontle cursou «> Coli ­
giu P io  L a t in o ,  «1« Roiua. 
trazendo p a ia  gloria inaicu 
da re lig ião  ca tó lica  no nos­
so B ra s il  os louros d a  vi- 
c to r ia  o b t id a  stdne aa ei* 
ciicias e a au rco ia  das m ais  
a cr is obula s virtn dc s.

Muito ( aide, e ui l> o r a, 
mandamos ao  r u i  Levita 
do Senhor o nosso para - 
bem dc envolto cam as ma­
is levorosas preces «pie laz«-- 
nio-« pela sua constante feli­
cidade.

— o —
VISITAS
— U r g is h n n o s  th ^ v a n o - 

c ir lo s  a visita  rji«c n o s  f«'g 
(* L r .  Iiiãcif) S o m o s .  S  • , 
e i i ln d o v .i  c o m e -r o  agríidu- 
vel puloyfra a p ro v e ita n d o  
a (tpt‘r li in i(l ;u le  p ara  a ju e -
smtar-nos suasiIr••-porliclus 
por ter de sognir tiara 
Patú.

FN FIvR.M OS

— Acha-sc enformo lia 
muitos dias o nosso pr«-- 
sadissimo amigo Fli-in 
Vasconcelos. l-a./cmos ar- 
dutiies votos pelo s«*u pron­
to rcsfabelccimcliío.
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“Deixai aqui Ioda a es- 
|c*ran«'a”, ctnila-uos 
Jrèniaf (»oíitn da “Divina 
Comedia” , í«>i o que en­
contrara uo cimo da gran­
de porta que o conduta 
(i região da dôr c da ne­
ga çã o I

Lnsciaste oijni spintnzii é 
também o que se esten- 
otipa presentemente no 
frontespício da puiria su- 
brogada no que possue 
de mais inviolável que.6 
a tranquilidade da famili- 
a, o bem estar da socie­
dade! Kbsns mesmas pa 
lavras fatídicas repei on­
tem por toda a parte pio* 
eíamadas pelas trombetas 
da ambiçao, açulando o* 
dios, conclamando vin 
gangas e sobretudo Íu-íeri­
do verter numa luta sem 
ideal o sangue abundante 
de tantos mártires f

Diante desse q u a d r o  de 
miséria a alma da gente 
entreslceida repele num 
rugido de agonia a mes­
ma desesperada fr/.se : 
Lasciasle og/it sperm tzti, 
“deixai aqui toda a espe­
rança” de uma palría me­
lhor e mais feliz, pois a 
vilania de seus lilhos uao 
consente essa felicidade

Sim ! dos homens não 
resta mais nenhuma es­
perança. Sonicate u m 
meio ha, c permanente, 
para nos salvar: (: a volta 
a Deus, ao sentimento de 
caridade, de virtude, de

direito e de justiça.
LO cai iúaiL, vii lud di­

reito <•. justiça infalíveis, 
verdadeiros, só encontra­
mos no Altíssimo a quem 
todos despresamos I 

Não! não devemos dei­
xar aqui toda a esperan­
ça ! lilevemo la mais al- 
tojprocuremos satisfaze la 
uo Infiiiiitoc assim b*re- 
mo-la seguro e eterna; 
mente.

“Somente o amor cons-, 
troe para a eternidade” e 
Deus é amor ! '

Ewertón f). Cortês

lloheniiiis do uicu feutpo
(Cüllaboração da “LUX-JÜii- 

NAL". Uio de Ja n e iro )

Raul Pederneiras e Joao Pho- 
ca, certa vez, pensando numa 
Utttrnfe nrtislica ao sul do Bra- 
s I, liverain a ainavc-l idea de 
convidar paia essa missão ale­
gre e que se destinava a de- 
sengorgilar o fígado por acaso 
molesto do patrício sulino, o 
caricaturista Luiz Peixoto.

Ainda se fala nessa tournâc 
com tunda saudade, por toda 
a linlia territorial que vnc dt 
Silo Paulo a Uruguayana, 

liendeu tresentos contos. Cem 
paia cada um. Os cem de Plio- 
ca foram devorados pela enfer­
midade tonga que o levou á 
morte; os de Luiz evaporaram- 
se em taxis, de praça e flores 
para c-slrdlas de revista. Os de 
Raul, a formiga do bando, na 
realidade de um btingalow em 
St*. Tliercza:

O i t o  dia, numa cidade do 
Rio Grande, Plioca, que sobre 
cultivar o humorismo dava-se 
ao luxo de ímilar as piruetas 
de Cupido, cae em transe me- 
diunico ante dois olhos que se-

guiido liifoimês preoi*.i;o.s de 
Raul eram, realn'cnle, dos mais.- 
beilos c impressiona ides.

Quando liie chegava um des­
ses lamentáveis accidenles.Plio- 
ca, .corno um gaslralgico que 
perde o appetite, peidia o c$-- 
pirito, a graça, fjeava tjiopoy' 
ciico; neurasllienisavíi-pc, c/- di­
zem alé, lazia vcisos I f.’

Uma noite o trágico enamo­
rado aununcic ti aos deis com­
panheiros de troupe um tardas- 
tico projecto, lai o dt: substituir 
a soiri'e alegre uno cada para o 
día seguinte, no theatiinho lo­
cal, por uma soiree patliélica. 
Lile, Plioca, fsiia uma confe­
rencia seríssima sobieo  amor... 
Luiz Peixoto e Raul Pedernei­
ras, recitariam poesias arranca­
das á lyia sentimental do re­
p r i m o  pátrio

Peixoto pediu, logo, as suas 
contas, disposto a abandon«« 
a tournee Raul, mais violento, 
armado de um vastíssimo re­
volver quiz malal-o. Plioca in 
flexível, obstinado, seieiio, lei- 
ma va.

Chegaram, por fim, a um ac - 
cordo e, desta forma, evdaram- 
se vidimus. Plioca faiia, sozi­
nho, a conferencia elogiaca, 
Raul e Luiz nâo tomariam par 
te na serata■ Foi nessa base 
que se estabeleceu o ac.cordo.

N-to obstante uo hotel, onde 
os ties haviam se hospedado, 
Luiz Peixoto, na uoiíe desse 
espectáculo, desgostado e ran- 
ei/.a,disse ao Plioca sentimental:

— Seu Jeito, você com essa 
estultícia lyrica injuria o nosso 
programma, o nosso proposito, 
e põe em grave risco o nosso 
futuro. Pode, entretanto, fazer 
tranquillo a melosa conferencia; 
pode, mesmo, recitar aqueüas 
hediondas eslropbes que você 
vive a perpetrar desde «pie aqui 
chegou e ipu- por desgraça,viu 
a fu la  I sen li oritu • I'Ve v i n o -1 lie, e n - 
Irelanlo, que o s V  publico, La 
de levar, para ca | ,  a certeza 
do nosso proleslo c a couvic-
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P a g a m e n t o  a d ia n t a d o

ç ã o  de que so m o s ,  rcalmen- 
te, h o m en s  rle e s p ir i to .  V is­
t a  n su a  c a s a c a  n &umn*iic.

Ora, os  (pie con hecem  os 
t a le n to s  de L u iz  P e ix o t o  
co m o  c a r ic a tu r is ta ,  a u t o r  
th çntra l,  p in to r ,  c s c u lp to r ,  
n rch ite c to ,  c tc .,  ta lv e z  n ã o  
s a ib a m , c o m o  o s  seu* Í n t i ­
m os, d a s  suas  r a r a s  h a b i -  
litlaele* de t r a n s f o r m i s t a ,  
h ab ilid ad es  e s s a s  ca p a z e s  
dei contundir o  p ro p r io  P re*  
g o li .

V a e  p a r a  o  t h e a t r o  lo caP  
João  P h o ca ,  e, o d iasa ico ; 
'pungente, co m eça  a  co n fe ­
ren cia ,  o o lh o  tern o  n a  pl i -  
té a ,  b u sc a n d o  os o lh o s  
e n a m o r a d o s  «la J u l i e t a  «pie 
a r fa  de p e r t u r b a ç ã o  e dc 
a m o r  la n g u id a m e n te  reles- 
te la d a  n a  p r im e ira  fila de 
cad e ira  dtl p b i l c i .  t  orrem 
ae co is a s ,  se re n a s  e a f l a u ­
t a d a s  a t é  o  fim m a d r ig a -  
lesco d a  t i r a d a  q u e " hs 
e s tro p l ic s "  n lçu p rcm u d n s  c 
p rofu nd as c o m p le ta m .  C a c  
o p atin o . R e b o a m  p a lm a s ,  
bravos- O  p u b lico  rec la m a  .* 
_ | o ã o  P l io c a  ! J o ã o  P h o -  
c a !  Vae o  p n iin õ  dc n o v o  
acim a. Cncm  flores no  p r o s ­
cê n io .  E n t ã o .  dc um la d o  
d a  c o x ia ,  su rg e  P l io c a ,  «> 
conferencista , com ino vido,'
o ra  co m p o n d o  a  rebelde 
m elena sob re  a  t e s t a ,  o r a  
a  g r a v a t a  L n v n l l ie n ,  cm - 
q u a n to  «pic. , lo  outro  ludo, 
d a  b o c c a  ó .  s ccu a ,  o u tro  
P lio ca ,  u a  j i g u i a  e n d ia b r a ­
d a  de Laiiz' P e ix o t o ,  dclici- 
o sa m e n te  t ra n sfo rm a d o ,a p .-

parece ta m b ém . S ã o  d o is  
iMioca« ctu scciiu.

K cb r i i ln  um a g a r g a lh a d a  
en su rd eced ora . I l a  um v e r ­
d a d eiro  delír io  n a  a ss is tê n ­
c ia .  Ur. ii I e n t ã o ,  a v a n ç a ,  
«Is pinte i, ciíiii u m  v a s to  
bouqnet de flores e o  e n t r e g a  
a o  fa lso  P lio ca ,  o  q u à l ,  p o r  
s u a  vez, vae á  p rim eira  fila 
de ca d e ira s  e iitrcgal-o  ú me­
n ina de o lh o s  fa ta c s ,  qnasi 
d e s m a ia d a  rica ale d a  d u p li­
c id ad e inesp erada e c ô m ic a  
do o b je c t o  do seu arnor...

L u iz  E D M U N D O

u  G A ! . VA >!OP-'LIS

'tP' ÜMFÇA Il A o inverno; 
era uma larde, o travão re­
boava c a neve ja  começii- 
va «ï envolver os manies. 
A noile aproximava-se. fria  
c envolvida de somhras que, 
com o a neve, envelhecem os 
corações. Fumando o nteu 
cigarro e. embevecido an a­
lisando aquele soberbo qua 
(iro da natureza cm festa, 
estacionava eu cm meio du 
mu ponte. Não me achava 
a sós, dezenas de pessoas 
aguardavam alegres a nas- 
sagem ait do grande, encheu- 
le que sc começava a ver 
ao longe em coleio dc ser­
pente. Lra reahnenle um 
desses ma/nen/os em ocio­
nantes para «i alm a seria 
ne.ja. Fis que chega a cor- 
renié impetuosa da enchen­
te. e lados vibraram <le en ■ 
lusiasnio diante do nova 
espetando qnc oferecia a- 
ipiela porção dagna barren­
ta mim verdadeira preludio 
de notas singulares.

F' de (alo maqesloso e a- 
gradavel assislil-o. Mos, não 
sei porque, uma trislesusu- 
bila me. fez recordar aque­
las /(’ridas* cslrojcs do porta 
da cigarra—«Agita corrente,

fíiiivcFimrios ’
FIZEKAM ANOS

— No dia 8 de Setembro r> 
nosso distintíssimo amigo Ben- 
vemito Pereira Filho, figura das 
mais representativas do comer­
cio.desta cidade;

— No dia i l  José Gobá filho 
da Exma. Sra. M;;ria Salome 
da Circuncisão;

— No «fia M a  interessante Al­
tiva rtlhiuhn do Sr. Joventino 
Pereira e aplicada aluna do Co­
légio Pedro fl;

— No dia 17 a Fxma. Sra. 
Benedita Gmiics do Siiveira, 
esposa do Sr. Tomar Silveira;

— No dia 23 a Sra. Maria E- 
milia Cunha, esposa do Sr.Fran­
cisco Ernesto da Cunha, resi­
dente cm S. Tome;
—No dia 25 a líxma. Sra. Oui- 
Ibermina Peg.uf -, digna con­
sorte «lo Sr. Joaquim Pegado;

—-No mesmo dia a mimosa 
fapouira filliiuiia do Sr. Joaquim 
Pr-gado;

— No dia 2õ a senhorita Dar- 
cilia Cunha, filha do dlr. Er­
nesto Cunha;

— o —

VíAJANTES

— Esteve nesta cidade o nosso

agua corrente o teu destino 
è igual ao destino da gen­
te . .

F, gemendo talvez a sua 
dòr e. a dor que me. deixa­
va, a agua corrente lá se ia 
inconciente do snt destino 
Cinqnanto que eu lambem  
inconciente do m ea destim* 
ficava a recontar cheio de 
tristeza e emoções as lindas 
cslrojcs da poeta da cigar­
ra. Um ano <pmsi e o des­
tina sempre <i me perseguir.

S I L V I O
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presado amiga Pisislrato Amo­
rim;

— Vimos aqui o Or. Itucio 
Soares, promotor public«» do 
PsLti;

—Passou por esta cidade o 
Dr. José Gomes residente em 
Natal;

— Vimos aqui ligcirametile o
Dr. Renato Uatitas, ad,vogado 
em Caicò; ;

M M J J I i L
(Extracto de um diário de vi­

agem )
(C alljboraçáo da ’'LUX-JOR- 

NAL". Rio de Jan eiro  )
A exlrem a fi  lalguin  dos p eru a ­

nos, o seu acolhim ento carinhoso  
no solo sagrado  que viu flo rescer  
a raça heroica dos fnc .is , euiba- 
Ia-me n esse en ga no , d oce  u<> c o ­
ração, d :  qtri não a b a J o n d  as  
plagas q ie m e viram n a scer .

Soinnambulisado no ambiente 
capitoso com que a sua gentileza 
cerca o enviado de n au  nação 
amiga, s;go desfiando as heras 
num delicioso atordoamento, em 
que as recordações se entibiam, c 
a saudade vae. fcnesce.ndo, como 
flor qac nus longas estiadas de 
verão fo s se  m uco a pouco mor­
rendo <í síde. Apresenta se-me 
agora um longo intervallo de d e s ­
canso. S  io sete horas da noite. 
A’s nave, um banquete. Duas 
horas minhas. muito minhas,mui­
to da minha solidão, duas horas 
que nada virá perturbar. E a mi­
nha terra, c o lirasit, que iiigra- 
tamente venho esquecendo, nesse 
turbilhonar incessante em que 
vivo a minha vida ha uma longa 
semana, curtíssima pura o meu 
egoísmo de gosador f

Lá ficou, no longo, a minha 
terra... A minha terra, onde o 
sol satura de luz o cerebro dos 
homens e dá ao coração das 
mulheres a tepidez dos ninhos de. 
colibri! .1 minha terra, onde a 
vista se valia sempre para o alto 
e mio se cansa de contemplar o 
Cruzeiro do Sul. — ”«'n con tcco- 
ruebm de los abism os”, na phrti- 
se tio genial peruano, o gm ndc  
poeta da America ! ,t minha ter­
ra, onde o Rã o de AsSiiear, gen 
tilico deus bronzeado, ameniza a  
rijeza fiieratici d a  sua altitude 
na festa  risonha das palm eiras

que lhe. cingem o talhe olympico, 
ite g ladiador do cosmos t /l mi­
nha term, unde os fibres diviiii- 
sum a atmospneru còm as suas 
exalações,prendendo o homem ao  
ex im e cm que nos em briagam os 
seus arom as entorpccedores ! A 
minha terra, onde o ceu desdobra 
ao infindo a alfombra phospho- 
rescente das suas eslrellas! A 
ihiniui terra, onde as mui leres 
são brandas tcomo as açucenas, 
teem na boca o perfume dos j a s ­
mins, e  teem nu carne o cheiro 
bom da iterva moihada pelar 
chuvas do verão .. — c cujos o- 
lhos roubaram ao crepuseuio sua. 
languidez, seu quebranto stung:: 
sinto de luz... E  onde us homens 
são  cavalheirescos e altivos e te 
em a an dada desenfreada dos 
campeadores de legend d A mi-  
ití/n leira de tuile u voz n j a ­
tai fica  da sabiá parece chegar ate 
mint, c nividtviio -me á placidez 
icligiosn dos entardeceres de 
Maio, nas campinas em balsam a­
das... A minha terra, morena e 
joven, cujo dorso, o amante, u 
sol, acaricia c morde volnpluo- 
sam ente... /I minha terra, ao 
mesmo tempt bravia e ing-nu i, 
hospitaleira e selvagem/ A min ta 
ta r a , barbara im p era tr iz  das 
selvas■ —Patria inviolável e sa ­
grada! — terra do cai mão e tio 
jagu ar... Alinha terra,que te reve­
ja  breve, terra que é toda uma 
orgia pagan, —de perfumes, tie 
luz e dc g orgdosf

Cbristovam de CAMARQ'l

Num anibienie de irubU cor- 
diaiidide decorreu a festa que 
Currais Novos assistiu domin­
go pissado, festa que constitu­
iu um vivo atestado de estima, 
uma autentica demonstração de 
simpatia dos que trabalham in 
[. |-\ du ü .  C. d. ao Dr. Car­
los de Freitas.

A solidariedade de todos em, 
unanimes, levarem a efeito a- 
({tioln ito .neuagetii, diz be;n al 
to quão sincera é a afeição, 
quão profundo o reconheci­
mento que o homenageado 
soube conquistar, pelo seuzelo, 
p.-la sua dedicação, pelo seu 
caraler, pela sua lhaneza, pela

probidade com que superinten­
deu os serviços contra as secas 
neste* Lidado, de iodos os que 
se ttie acercaram nesta grande 
obra de salvação do Nordeste 
fiagclado.

Oe a festa de domingo esla­
va revestida «lesse bulho, «l. -.sa 
expansão com que se caracte- 
r.sam as manifestações da ale­
gria algo de uiste ela lambem 
deixou transparecer. E ’ que mio 
foi somente a amizade que fa­
lou, foi lambem a saudade.

Dr. Carlos de Freitas chama­
do pela voz do proprin IJrazil 
linha «pie lIcixmi, crxnu deixou, 
o nosso reaseqmdo S: ridó pata 
ir cumprir o seu devtr noutra 
parte desta gleba caldeada pe­
la ardente caniculj. Piauí vai 
doravante receber os frutos do 
seu Irahadto rzuitsndnr, a «rfivi- 
enci.t do seu grande esforço.

Ni festa de domingo os mo­
ços da Insqel.im ievaram ao 
Dr. Carlos os protestos «la sua 
amizade e a sua pungente pa­
lavra «te despedida.

A’ mesa. d » banquete, infer- 
prelau lo os sentimentos de seus 
companheiros, [alou o enge­
nheiro Luiz. de França, iifoço 
distintíssimo, «lotado de quali­
dades de espírilo o coração que 
o fizeram merecedor «la nossa 
admiração.

Evocou ele o tempo em que, 
na linha Recife, estudaram am­
bos, fiisando a satisfação que 
sentira ao saber «pie, no liio 
Grande do Norte vinha traba­
lhar no lado «le um mitigo co­
lega " de lides acadêmicas, e 
grande amigo de sempre Seu 
discurso foi antes «le Indo urna 
prece do coração.Terminou er­
guendo sua taça pcli felicidade 
do nosso cxtremeciil.) Brasil.

Dr, Carlos, visivelmente sen- 
slbilisa lo agradeceu a lio nem- 
gem de que era alvo, dizendo 
«pie esperava voltar ainda a 
trabalhar na terra potiguar.

Não foram somente os mo­
ços que trabalham nns Obras 
Contra as Secas que ao Dr.Car- 
os de Freitas fizeram chegar a 
manifestação du seu sentir. O 
prefeito Raul Maetblo falou ti­
nida em nome do. nosso muni 
cipio, sgrsd}ceu.l-j\!ie a atua­
ção eficaz nas nbr;t\daqui.

A família galvauOf*litana não 
podia silenciar. Era mister que
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lambem se fizer,s; ou vir, ela que 
viu com que solicilmlc o ilus- 
ro chefe acolhi.) os inúmeros 
pedidos dc socorro que quoti- 
dianamenlc lhe chegavam, en­
xugando assim tanlas lagrimas 
ntlilas de esposas e mSes.

Ealoj o sr. Vivalclo Perira 
em nome cia mulher galvano- 
politana.

Usou, depois, da palavra o Dr. 
Inácio Soares.

Antes dc se iniciarem as dan- 
sas, que se profoiigiram até al­
ta noite, ouviu-se a palavra c- 
loqucute de Abilio Ces tr.

Com muito prazer publicamos 
abaixo o seu discurso :

Sur. Dr. Carlos d» Preitos.
Quis o destino que cm fos?n, 

nesii) momento) solf.niue da eornçAo 
Ilumino, o interprotot do |t-»iis.v- 
meuto uair.iiivj u ospouUiieo da- 
qnuUos que ntõ lmutaiu tnbiUui- 
i vni no voss.i lido, uns diverso i 
mister.is d;i IM èFETVOill \ 
ÜKRII j DE OlUlA.-J CONTRA 
AS S ECOAS.

Lsntbr.niça infeliz daquello qn« 
para isso ms convidou.

Nào devia sor ou, o sim outro, 
ou um espirito ctpnz d ) traduzir 
i'.om brilh vatismo o sentimento t>|.> 
v.ido que vto uo leuvivol pousa-. 
mento do um  homenagem ao vos­
so mérito.

Dr. Carlos do Preitos
Mes partir |iara longe; o os 

vossos ex auxiliaria aqui estio, 
reunidos, silenciosos, para vos otTe- 
recer, no ultimo adeus, uma Intjj- 
kr.uiçv iim tributo do apreço 6 
«ma hompingem de gratidão.

Accttac este singelo ohjoelo que 
vos oferecemos, pira qm, t[n.m<lo 
«stiver entro os vossos dedos,pos- 
?*es ter presente á memória ns 
Hinigos qun na ardnntia de uma 
cauicula impiedosa o vosso eoru- 
çlo acolheu na sombra Urgia es­
tremecida de uma amizade sincera, 
real e a toda prova.

A se para cio nlo lUstrniri ja- 
mais em nnssdi' «oraçOjs os laços 
de amizade ^respeito que possui-

mos pelo grande chute, que o dever 
uintnla u (Mitras regiOrs.

O vácuo deixado peda vossa hu- 
z-iicia, cu o soi, serti prelienchido 
com brilliautismo pelo illustre su­
bstituto, mas nem por isso duixn- 
renio* ila lemuimir.M o vosso nom-! 
quevse licou giavado em vossos f<d- 
tos, li ca tombem •esqulpido em pin­
celadas da simpathias dentro dos 
quo no vosso lud>; trabalharam o 
iou4ier.ui) vos eut >uder para o betn 
desta gleba uçoituda pelo bir.iciio 
das Saccus.

Aqui licaromos, n ver na pi>.;. 
sba «lo sugando a imagem simoa- 
tbiftn o nvspeiuv.d 'lo primeiro.

Um momeulo apenas, li.mu ain­
da coinuosco, «tutos que oh cg m a 
bom da partida. i.),nx‘.C qmj o 
vosso olhar caia neste rec.mr.-j (, 
iipAiiho tu lo o qii! de mais grato, 
mais verdadeiro, mais miicuo e- 
uuimo do nossas nlniiis para a al­
ma do amigo e do chefe.

I4*
(.9randn Choro, ainda conservn- 

mos na nioinoria ns vossas pda- 
vnis sensatas, repassadas do dor 
« do amargura, pronunciadas (li­
mite do grande ministro Dr. José 
Américo, em favor dn pôvo llagel- 
lado do (tio Croule do Morto.'

Niiquellc momento nmiiienUssimo 
tivemos a impressão do que esta ora 
a torra do vosso berço Matil e qna 
o seu pôvo era justa mento os vos­
sos conterrâneos.

1 roa ariiios de sêcca, longos co­
me tros séculos de dftr, tr.insfei- 
mar.in ns terrai predestinadas du 
Seridò em um terrível deserto o 
os seus habitantes em rerdadeir.is 
deserdados da sorte,

Lembrii-mê bem. Quando se aca­
bou o ultime recurso na choupana 
do seridoen.se, quando i. céu i*u- 
iHiiicion, pelo calor insuportável do 
sol raus ti ca n te, a tremenda catas­
trophe de mais uma sficca.; quando 
n Ugiiiua da desgraça In ilium na 
T«ce escaveirsil» do pobre, -  fostes 
vós. Dr. Carlos, o enviado do 
SALVADOR DO NORDESTE— 
Dr. José Americo de Almeida— 
qiie'destribuistcs dinheiro e traba­
lho no nosso pôvo.

E porqnn us« ssiinelr.rmriíi ago 
ra usU piigiim da odirsóa d*> ama 
rrqrifio na «TERRA QUE 0 
BRASIL ESQUECEU Ql.:jí ERA 
bUA», na palavra incisiv« do mi 
nÍKtiii das sfecas?

Bem disse, meus renluirn*, o 
inolvidável Anliuro do Qunital, 
que o coraçilo linmano ora depar- 
tarneiitr» pudn trinavam os dois 
canirios cujos ncenl.os de raiganta 
dtimilciaviini nlegrja o (nsl"za.

En mio sei, meus senhores, se 
abra a janelia da alrg iii r>u da 
tristeza.

O que en sei é qn* o ninmeiita 
mVi comporta lagrimas, o (pie, si 
dentro em nós algo de trirte se
0 la par la, é para dar legar a est» 
njiotheóso do coraçAes rntndaçadí.s 
pela amizade e c.sleriotipiii no viso 
dos seus semblantes a pero-a da 
giatidfio.

Dr. Carlos, ha momentos na vid* 
no qual a palavra ú impid.enl.e para 
traduzir o (pie de nit-Uior vae den­
tro em nós, e só o silencio é o 
grande operário do pensa mento.

Ur. Carlos, a pnlcvra do si- 
Icucio é a palavra do coração.

Tenho dito .
Distinguimos entre as pessôns 

que comparecera ui si ír sta <le 
domingo os engenheiros A dei- 
mar Xavier, Roberto Muller, ja ­
cinto Martins, que vêm substi­
tuir o Dr. Carlos dc Freitas, 
Oerson Fatias, Antonio Amtra- 

í tlrç, srs. Elisio Freilas, Aldo 
Medeiros, Petlro^Nctn, André

1 Matos, Henrique Lins, Antonio 
Ribeiro e muitos oiilrns cujos 
nomes escapam é nõssa memó­
ria.

A Gerencia desta folha 

p e d e  ençarecidumenlr 
aos assinantes cm atraso, 
o obséquio de saldarem 
os seus débitos.
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ilesîisir »saA humanidade em iodas as sombrio, f 
épocas sempre esteve rebuscam runin. . f-’:. "W  
cio processos os mais diversos Diaiitgvda. ijicei l! za tremenda 
para coritemporisar *So menos que nostanloliu, as copvicç-ées 
os anseios de perfeiçáo e de trepidam em aceitar esla ou a- 
bem eslar que a domina. E co- quei.t lormuli como um amido- 
mo esse anseio perijjiuncnte tle i» ao mal que eoniiiuiadameii-
perieiç.lo e de bemos^jfjçé tyjna 
caraterística consentânea da niTt- 
gna questão. .social, facilmente 
concluiremos q'U ‘ ela nasceu com 
o liomem desde (pie ele sem­
pre foi predisposto por nature­
za á sociabilidade.Não é portan­
to a quesbto scu-iai senil» a pro­
cura do equilíbrio do lioíiiem 
no meio social em que vive, 
assim atiiijitla que seja a esia- 
bilidade desse equilíbrio está 
sanado o debatido problema.

Porem devemos iitciilar que 
tudo. isto gravita em torno dc 
um unico ponto:—a economia. 
E' a economia quem conlròJa 
c quem orienta o destino de to­
dos os povos, uma vez que to­
da a organisaçAo social t.mr 
por pndiilo e por base do seu 
desenvolvimento as suns pos­
sibilidades eeoiiomu as. E' assim 
que vemos o esforço desmedi­
do empregado por todas as na­
ções no sentido de assegurar ao 
menos relativamente uma certa

te se agrava ante as i:\penen- 
çiás iiiradiferas de qiianij pa- 
nacáa ha, que cada vez mais 
vai agravando asiltiaçáo.

Para oq legmicns goveriiameu- 
tfcis é que òiliamos na esperan­
ça tle encontrar a soluça» de­
sejada. Mas lido é o regimem 
eirt áKque- deve..preocupar,
Este puúco iiiílue. O que irfílue 
e a sua atiiyçao dheJa temido 
de frente Ioda a qfleslao, ata­
cando-a nos seus poulos vulue- 
f.tveis. Etuqii.uito os govctiot» 
s» considerarem os partidos 
procurando beneficiar .somente 
estes despresamlo í> interesse 
comum tias coletividades; ein- 
(|iiaiil«i o indivíduo iso/adamrii 
te constituir o elemento tle ta- 
cçílo; enquanto a política girai 
em volta de pessõas e n.lo de 
pr.ndpios; einquaiilo predomi- 
»ar o protecionismo exclusivista 
u dc previlegios, nada conse- 
guir se-á que corresponda ás 
justas aspirações coletivas

independência financeira. Mas aj Enlietanto a açito tios governos
despeito deste esforço ingcniv 
observamos que dia" a-dia «>.

nesse sentido liasla ser somente 
para levantar o uivei educado

pauperismo vai crlereniente n-| uai e ecoiiomicq tio povo, p.oa
avolumando lant» '.’nos países 
capitalistas como nos socialistas

o que urge somente que o ir». 
ballio seja melodisado c obtenha

Isto se comprova com o iiumeii-j y seu justo valor, 
lo sempre constando dos «sem! O integrnlismo procurando me- 
trabalhos,» iior Ioda a parte.i (otlisar e dar esse valor ao Ira- 
Dal chegarmos a evidencia lo-, bailio de um modo seguro e e; 
gica que lodos os regimons pos-( fidélité es lá fadado portanto a 
tos em pratica até aqui náo sa- ,solver o grande problema. Am- 
tisfazem em ahsolulo a sua fi- parando de perto lodo o peque* 
itnlidadc, qne antes estão levaii- MM trabalho.toda a pequena indus 
do a humanidade a um abismo qia toda iniciativa particular com

uma assistência pronta e regu­
lar acabam buçosamctite com o 
paup.i,'s-no, a h.ul: ji>.-j'piaileiile 
do drsa»,«nr(br» vigente?*

A Palri.-r nova que ora se 
ferma á custa de bodos sacriti- 
cin deve seguir ditames de 
uma política sabia cjirr* lenha 
possibili-.iudes suficientes para 
integrar o pai,« oi,m logiinem de 
paz e th- priçptv.-.o. í a  paz e 
o progresso »•» con-egne com 
a salisraç,!o d.is aspirações po­
pulares e com o »levantamento 
do seu nivcl inoiíd e eco- 
nomico.

O programa integralista o- 
lerece-iios vanlajusameiile essas 
possibilidades

Para ele, portanto, é que a 
conciencia nacional deve se 
voltar nessa bõrn de constru­
ção, de rotiovaçao da Puiria 
Nova !

E ! o q õ >
pn-

«A Mulher
Ma um iriou cu lo  leliz n a  

vida lio liomcfii, que co m - 
ijciisi: i-iii íiisiHi <ir tormento.

H* ipt.imbi (-••dó elle de­
nte da mulher formosa 

que mu a-
í ín tã o  o c o r o ç n o — a r c a  

ila a l ia in ;a - -  I rate liqnla  de 
jubilo, o s  olhos fulguram 
dc prazer, a aluía rejuvene- 
ec mira eu locam ente.

K vivelllo«, iiiiiu c u l to  
in stan te ,  o im.llior tcruji’.» 
dc io d a  a existência  p a s ­
sada .

A Muili 
ileal.

() homem

stdilirnc i-

c n t re
st, apenas c o m b in e  uietadc
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P a g a m e n t o  a d i a n t a d oO

d a  exis tênc ia .
F a l t a u d o -H ie  a  mulher,— 

«nave c o n s o l a ç ã o  parti  ok 
seus minutos tu lm u tu a r io s ,  
ro s a  pur ís s im a p a r a  live per­
fumai a  vida, a n j o  tu te lar  
p a ra  lhe detcudcr ua  trilha 
s in u osa  do destino,  fonte 
de a m ô r  e i n s p i r a ç i o  p a r a  
animar no t r a b a lh o ,  — fa l ta -  
lhe tudo.

F a l t e  o a m ô r  no c o r a ç l ® ,  
o a vida é in su p o r tá v e l .

O c o r a ç ã o ,  que é a  sede 
dc todos os sentimentos,  
necessita t a n to  do amôr ,  
como os o lh os  d a  luz, c o m o  1 
os ouvidos do  som , como 
o  cerebro do p e n s a m e n to  e 
como ,o pulmão do ar.

*  *  *
Quando Deu» creou o  P a ­

ra íso T errea l ,  co locou den­
tro  o H o m e  in •

Adão vivia cercado dc 
belesas indescritíveis, de m a ­
ravilhas surpreendentes,  dc' 
paysagens  var iad  isSima», 
frutos sabo rosos ,  av e s  de 
cautos h a r m o n io s o s  c plu­
magens variada!*,  animnes 
de todas as c lasses ,  floret 
de todos o» matise> ; emlim 
reinava  em um j a r d i m  ine-  
gualavel.  *

No cu L a t i  to ,  a p e - a r  di 
viver cercado dc tu do c e s ­
t a r  sempre e»n g r a ç a  pais 
•om o seu C re ad o r ,  n ã o  
estava  sat is fei to .

Porqu^g F a l t a v a - l h e  o 
an jo  d a ' - ' terra — a Mulher

Veio, e n t ã o ,  n divina B v a ,  
de um a part ícula fie Atlão, 
p a m  m o s t r a r  ao  mando 
que o Hoiuctii e u Mulher 
Rc completam.

*  *  *

O Homem construe para 
si um tiinlio de amôr .

Neste suave aconchego 
tem Bile um ll i rnno e Blla 
um a l t a r . ».

O a m ò r  será a  lei que os 
ha  de reger.

A pa lavra  do Homem sorá 
um decreto;  a  von tade da 
Mulher,  mais  do que i».so, 
será  a  vóz fia divindade,  
que j a m a i s  sc olvidou.

*  » *
A Mulher tem duas fase.i 

na  vida;  por qualquer lado 
que a observem os  c sempre 
divina. A primeira, flôr fie 
carne ,  l/Tio an im ad o ,  an jo  
do lar ,  é o encanto, a Induza, 
a  nlegria c a  maravilha  da 
vidn.

A segunda,  sacrifício e o 
mor, r a i n h a  c progeni tora,  
virtude e pureza, bondade 
e paciência,  é o conjunto es­
piritual  de 'polidas facetas 
humanas ,  de quem depende 
a humanidad e e por quem 
o homem se tr an sform a em 
tigre p a r a  defendei-«.

A primeira é a Virgclti; e 
a segunda é a Mãe,

M a r ia  de Nazarctb Joi a 
ncd i lh a  completa.

• * •
A Mulher  resume a  obra 

de Deus.  F o r  (?«<>. não  a -  
Imira que as  iniilliflõcs ni-  

releçani  por alguns instantes 
as suas  ambições vulgares, 
n ã o  a d m ira  que as p r e o c u ­
pações p ra t i c a s  ein que se 
cfwisomem us crcaturus des­
te século esseuciahncnte u-  
t i l í tar ia ta,  cedam á confein- 
pluçáo embevecida c ao  e -  
tcriio cnth us iasm o consa­
grados  cm torno d a  «mais 
formosa das  c rc a tu ras»— a

0  m ovim ento in te g ra lis ta  
oo Bio C. do Norte

—o —
fV/n se afirmando admi- 

ravclmente cm nosso Esta­
do o movimento <juc. nm 
punhado de. jovens idealis­
tas está empreendendo na 
difusão d o s  atcvnnladns 
princípios integralistas.

Com o rumo tpie a polilica 
capitalista tomou na orien­
tação dos regímens govena- 
mentais gerando 'consequen­
temente, o desen freado libe­
ralismo moderna <pie. tantos 
e tão profundos mates ha 
cansado na economia e na 
vitalidade d<is nações urge 
uma modificação modelar 
nas instituições sociais afim  
dc que não sejamos traga­
dos pelo absolutismo capi­
talista ou comunista.

Toda a questão social ba­
seia-se no conceito em que 
é tido o trabalho.

Este não deve ser consi­
derado uma simples mer­
cadoria, pois antes de tudo * ***

M idlit r.
Louvar  a Mulher, é lou­

var a beleza, o milagre da 
Crcação ,  a  pero lado mar 
desta vida, o dom do céo; 
e c reconhecer ipie Deus c 
infinita mente uiizericoriíioso 
e justo, consolando* nos, 
nos agrores do dtn, com ti n 
sorriso de virgem, um beijo 
da  esposa e inn carinho de 
mãe.

***
— Mulher ! Tres  vexes eu 

ti a u t o  I
— Virgem ! Teus a graça ,  

|a candura,  a  pureza c o 
I perfume da flôr do amor,  

que diviuisa. que exalta ,



n

de lem um valor moral e 
humano.

O inteqralismo defendendo 
o trabalho, dando-lhe o s cu 
natural valor; uma assistên­
cia pronta e segura ao tra­
balhador, instituindo o  sa­
larie vital, que è o menor 
sulario que faz juz o ope­
rário para assegurar a sua 
subsistência e dc sua fam i- 
li(i bem como o alevatüa- 
mento de um certo pecúlio 
com que possa contai* em  
qualquer eventualidade satis­
faz integralmente todas as 
reivindicações populares.

Tendo unia finalidade p o ­

gne santifica e que «leva a 
alma a lé n ,  na  contem pla» 
çfto tlevocionaiia  de uni 
outro corucão que te i«lo» 
latra.

— Bspôsa! — tens o carinho, 
o enlevo, a  te rn u ra  o a 
caricia que fazem do h o ­
mem o esposo m odelar, o 
crente do amor, o «ubmisío 
da bondade, o trabalhad or 
e o escravo.

Mãe !— tens um co ração  
eternamente v o ltad o  p a ra  o 
teu filho, que muitas vezes 
te m agoa, e para Deu*, que 
o faça ditoso e bom ; ós tu 
a mais sa n ta  e pura. de t o ­
da« as mulher«.8 !

Mulher I Tríplice aspecto, 
metamorfoses h u m a  n a s, 
transfigurações divinas cai 
que a beleza fisien cede o 
triumio á beleza espiritual; 
desdobramento sentimental 
de um mesmo c o ra ç ã o  de 
«nulher; trindade inspira- 
dora e sublime, o rnnii.lo 
inteiro curvai -s«.-á, rendido 
deante de ti, a im plorar d«, 
ti a  esmola do teu amor. 
do teu beijo e do teu carinho!

Cezario de Basiléa

O GALYANOPOUS

titica o inlegrglismo procura 
cssencialmenlc a integração 
das classes trabalhadoras 
organizadadas na vida po- 
lilieo-sooial do pais. P a­
ra isto pugna pela represai - 
loção direta das classes e 
consequente participação na 
direção do governo. Justifi­
ca-se esta pretenção na ine­
ficácia dós partidos políticos 
t/iie. 'orientados qnasi sempre 
peto interesse pessoal não 
poderão jam ais oferecer ás 
classes Irabidhadoras a ieijis- 
lação social de que precizum.

«Vii parle economica com o  
na social visa reform as ver­
dadeiramente tileis orienta 
dos conform e a realidade 
brasileira.

Com um prograiha... tão 
vasto o tão eficiente merece 
o integralismo o aplauso c 
o apoio das forças vivas da 
nação.

P  aplayso e apoio não ha  
de fa ltar especial mente na
junção em que estamos de 
crise de todas as especies sa­
bido com o é que esse estado 
de cousas não tem antro 
motivo senão na doorgutii- 
sação sociot em que laboram  
as nossas coletividades tan 
gidas por uma /mlilicu c a ­
pitalista e arrastados para 
unia politica comunista.

DA NOSSA INüULB
(ColUibamçdo da «I.UX.-JOR
i\AL*. Jito dc Janeiro)

Raul de f.eoni foi um 
monstro de. perfeição alhe- 
"iensc, que surgiu por mi­
lagre dentro da literatura 
brasílica, egual ã revela- 

lVão serena e deslumbra* 
Idora tio Vénus a Kníras, 
quando se mostrou ao íi-

llto heróo ctmio vertjadei- 
ra deusa no meio da nu­
dez primitiva da grande 
selva íuisonira.

Não rra en I rd onto <> 
poeta um produclo deste 
coatinenti. Homem de san­
gue europeu, a vida di­
plomática n {xTegiinon 
sempie utiavez das soci­
edades, mais cultas tio ve­
lho mundo, <hr sombra 
das torres dc Florença íi 
dos antigos olivaes da 
Attica, levando n a s«)- 
nhar, tendo no lundu d o s  
olhos o vulto I'sliorriiiiiiln 
dos frotuões tio Farthe- 
p.on com as iras dyonisi- 
aeas em que os faunos 
saltavam dos b>squedos 
para beijar as nymplias 
perfeitas e com os tempos 
miraculosos dc Rericlis o 
Aspasia. em que a bar- 
monia dos espíritos desa­
brochava cm archiletura 
eurvthmiea e estatuária se­
rena. Foi único. Singular 
como um A podo de már­
more, esquecido mj| au- 
iKJS num jardim que aca­
basse traiisfoi mado em 
selva...

Não surgira outro do 
amalgama indeciso da 
nossa raça, porque a ela­
boração tie mu só ó tra­
balho de muitos séculos 
tie eívilisação orientada 
em delermiimdn sentido— 
e este sentido jq nq0 e o 
da directriz <ji»r» leva a 
moderno progicvso ame­
ricano.

Pambem não leremos 
nunca um Anatole de pes­
simismo complacente, e- 
moção coinnuii.Valiva e 
suave, sceptisimo%(;gante, 
sybaritism«) epieurico.

Fspiritos assim são pro- 
duetos de climas tempe-
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Alem dos males decorrentes 
da enorme extensão territorial, 
sobe esle paiz um talvez maior, 
que provam do erro de educai 
ção política de seus homens, 
nsle é que intoxica a socieda­
de, emqiianto a grandeza phy- 
sica difficulta a circulação vital 
sob lodos os seus aspectos

No scenario político nJlo lia 
togar para a livre opinião, c o ­
mo mão o lia para a inlelll- 
gencia. A rigidez de uma dis­
ciplina parlidaria, que íiincc.io- 
na como comparlitnenlo estan­
que e inviolável, estiolou a 
manifestação e o curso das i- 
déas que semeiam as possibili­
dades de novas acções cous- 
trucloras.

A discordância e todos os 
Sectores da aclividade hrasilei- 
rn jmpurta no anniqiiilamento 
dos que tiveram a ousadia de 
uma vez pralical-a, em obedi­
ência impulsiva de seu enfadar. 
Quando de publico se lança 
uma idea cuja única offensa v 
afastar-se da craveira coir.miim, 
paia iiflo sc ficar mal com fu-

4 r
rnt.los e civilisaçõcs deca­
dentes, de tão evolvidas.í1 
1 So poderiam medrar 
entre as vinhas e. Irigaes 
«.la França, ou na llre- 
cia — quando foi har­
moniosa- no maio tios a- 
loendros da Allica.

Nenhum se comí erva ou 
gera em nosso clima. Fi­
ram deslumbrados on tor­
rados pelo s >1 e começam  
a ter paixões tiopicaes 
Koagem também tropical 
mente e, em vez do sorri­
so de fôpicuro, ou traçam 
versos calorentos, ou en­
tram a fu/.cr-. esgares de 
revoltado J)

/Vvcida COUSIN

lanes e cicrsnosl precisa a gvn- 
te estar dando explicações pes­
so a is . . .

frsse cslarlo dc cousas im­
plantou o regímen absoluto de 
subiuissão apparen'e com«* intr- 
uin dc traio c entendimento en­
tre e\s ii'.mii.-iis, ciril.nrn com 
mais virulência ainda se pro­
cessem r.s demolições cm sur­
dina.

Jã não lia ipicni não -Icnlin 
< hsiu vadn que a maior proba­
bilidade de vicloria se reserva 
para »quelles que mantiveram a 
cqiiidistanria pvsçivcl entre tu­
do o cnlie lodos... Ao invés, 
.ige como factor de cancella- 
incuto immediato do circulo 
de.s papavvis o feitio ptoprio f  
iinicpemltuiic.

1,‘alii a gtMicralir.aç.lo entre 
nós do homem cquidislaiule, rio 
que nada tem de seu, nem dc 
niiigucm, para ser an mesmo 
tempo dc Iodos. Ho homem es-' 
cevado que procuras« lislnzer a 
Iodas as coirentes de idéas e 
opiniões, estabelecendo ligações 
secielns em todos os sentidos 
para continuar gozando tio 
prestigio e dos favores, não só 
das situações existentes, como 
das que possivelmente se ve­
nham a ci car.

Na giria, inlilida-se piiifrttela 
essa passagem para1 os campos 
diversos e ás vezes opposlos, 
porque na verdade ellns são es- 
treiiii sinias, de ni iiio a nâo 
despertar a mínima suspeita.

A cquidistaiicia, que toi o 
característico dc alguns c a cer­
teza de suas vietorias, difíuii- 
din-se como professo ao nlcaii 
ce île todos,abrangi mio desde
0 mais modesto luhcionario 
piiblro Mó os maiornes do 
rcgimeii-Não lui mais ninguém, 
a estas horas, que a lião c o ­
nheça e a mio pratique.

Não ba mais brasileiro, com 
rarissi nas cxccpçues, que nâo 
ieja um h om en equidistante em 
•aiiulia ou na rua, não se pon­
do em attitude de antagonismo
1 quem quer qus seja, ainda que 
r pudesse fazer no exercício 
aleuo dc um direito e dentro 
das normas de dignidade hu­
mana

U cis porque reina a confu-

— o
l ’m d ia , por sobre os 

cam pos historiens n’a qlori- 
osrt , cm m H ando
luto e m isérias sc crq u eu  
sinis/ram cnlc o  lei rivcl fa n ­
tasm a da tp ie ira  rira uai 
desses dias asiae/as c cheio  
dc m diis p icsaipos.

A ’a m a  atitude verdadeira- 
mente apavorante nli se n- 
eveorara  o  ftolvo fia m orte 
c partiram  nm cas iwqras- 
a-forcerait o  <» céo n~al da  
qrande terra dos desiinddos  
e andasrs bandeinndrs. O 
>'nt!o (ta dceard ia , (piai 
miim sopr va im petuoso c, 
de trislrsa c  pavor m u rch a ­
ram  os verdes cam pos p ara  
loqo  se ensaiujncnlavcm, 
!o  precioso sanque de m i­
lhares c m ilhares dc hrrors, 
m ar tires do dever. Assim  
decorria  o  tem po, cnnpum- 
to qnc o fan tasm a  terrível 
dom inava i/npicdosam ente 
aquele luqabrc esnelaculo c os 
m edonhos prt:..an/<>s se con ­
firm avam . Um povo s.e. dc- 
(jladiaaa na m ais iiu jnda  
das lulas, onde. qitacs leões 
nas arenas rom anas irm ãos  
devoravam  irm ãos c tudo 
era desespero c oaio . Dias r. 
merca se. decorreram  nessa 
(anir/ifavel estado de. cansas. 
J ri não sc sabia a  term ino  
da hirta.

Mas, eis que os clam ores

sito, o desentendimento, a anar- 
chia .. Pois não é  pvssivel <|ue. 
ttiiiii só baralho *'d a s  as cartas 
tenham o valor privilegiado de 
um curinga, quando o resullado 
do jogo seria conlradilorinmen- 
te favoravcl o desfavorável a 
todos e a ninguém ..

Ncwlon HfcLLEZA



R ússia e t a o f i í a s
—o -

Estive lia poucos dias a ouvir 
u:a iMuontmulo do lolieus do um 
recentisahuu atiunr;nlor il«s iddos 
dv Leuini.

Sao simplesmente iutessantes 
e.-fses ueos-iuceiisadore* do comu­
nismo, que perambulam por esto 
vasto Rrazil. Uoiuríus sem ideal 
lixo. Sun atitude. decidida, verda­
deiros comunistas dc sa ião  qu-' 
nada eutoitdoui desse rejimo como 
da outro qualqu-ir, mts quu rivom 
de iludir a bo.i fê aproveita« Jo-ss 
da isjuoranoiu do operário, conquis- 
tattlo a simpatia das maWas iu- 
rulUs cooi promessas fal.ixrs eiva­
das <lo unarquisiuo o dezorJom.

Onde te vo o comuuisnio e seu 
esploudor? Rstani sendo asse reji- 
uil praticado secundo as lois ma- 
xisU, uo pa z que hojo o adotiV 
Màol rts leis maiistas silo impra­
tica vei-, 0 cjuí- so vô atoalmeato 
wa Kusúa Soviética é o regime 
do Saugu'» « do pavor própria dc 
povos analliliet.os e aemi-bitrliaros, 
que, acostumados á peia do exaris- 
nio ticauí indiferentes ao ferraulio 
martírio do bulchevlstno.

Na AlauiíoH», talvez o pai* 
mais culto do mondo, ui\o eouse- 
gu o ainda c comunismo alicerçar 
a$ suas impraticáveis ideas, não 
obstsnto tar sido ela o sou berço - 
patria de Mux, o ideulíwdor « de 
R.za Lux-mbui-go. a mnis fervo- 
roza adepta do nefando credo — bAu 
obstante ôucoiitVar naquolo pdz

das vitimas inocentes subi­
ram aos céos, ate onde rei- 
iui a Rainha do lirusil e 
coe em abundando a c/uwu 
dus rosas prometidas c dult 
espavorido foge o tenivcl 
Jantdsma.

Era dO de Setembro, dia 
da Virtjan de Licicnx. A 
Ilainlin mondara Anduela 
de novo nos campos de, lp i* 
rutmim/a e nm nono sol 
surgiu desjlaiidando n ban­
deira branca da Paz!

R. M.

<) HA L V A N u r *  i U S

r.íimjio largo As unas propdsfaudjs 
niuquiavtdicss.Nii ifVançn, nu lu.gU- 
teria, nos lilsudos Unidos o mu 
nutres paizes çiittos o ripndio a 
ião cartic* rejinie, cudu voz mais 
sc acentua.

Vê-se pois, muito bem, que é 
jiistameute nos paizes <uuiu um ia 
analfiibet s lia que os arreganhos 
do li.dcltevisiuó são mais frequen­
tes. uT ilessu utesinu inasSu do igno­
rantes que sue tu os *,iide\U*doros. 
u«s npostolos do rejimo tíovictico, 
dn Uns.sia Vonuelba.

K’ nu lliissia U.umiiiista, dizem 
aios, oudo lii liberdade, onde os 
homens vivem como os passuros 
nos espaços e os peixes nos ma 
res. Tudo é liberdade, organização 
o progresso.

Corno sao InmenUvcisl 
Uilde a liberdade da llussia Sovié­
tica? l^ovulvemente nus rejiües 
glaciais de Aikhangul o Spiuburg 
pura onde s&o hiviuíus o muitas ve­
zes passados polas armas, cm.teuas 
de inlo.lizefc russos. Talvez uns re- 

; jitles inabitavms d;i imoima tiiberia 
para on ln são dejmrUidoH os <pie 
uno su deiuiii iiliciu- pelos algozes 
ctimuiiislas. Nus dcpartunitrutos in­
fetos da Tclrdc.i, onde morrem á fo­
me o supliciados os iuiuiigls do bel- 
lo rejinie. No fuzilamento em mas­
sa. Nu fcçhutiiviilo das igrejas, qu« 
são timisfoiniiulas cm cazas de di­
versões, nu expul.-Ao o prizãe dos 
seus ministros. Nu proibição cato 
gorica do se professar uma relijiftn 
e de se crêr em Deus. E ’ essa. 
sim, a liberdade que goza o infeliz 
povo russo, liberdade l.iujida de saq- 
gue <ln milliOc» do mnrtiresl A stm 
organização está tm formidável for­
ça armada com que pensa convul- 
cioimr o inundo I 0  seu progresso 
te'« no eiulm-te c na mentira, com 
(pie ela tenta cobrir a sim podri­
dão, com que teiil.il iludir esses 
desmiolados que lá vão para goza- 
leiit um pouco da líussia íáagaili' 
cento do ConiuiifsiMo. Verão ossos 
incautos a verdadeira Rassia Sovié­
tica ? ÜJ' pouco provftvel Mostram 
lhes, sim, a Rússia Mascarada, a 
Itiiasin do Embuste, própria par» 
tais viziUntes.

Mostram-lhes como bem se di*> 
—a casca; o caroçt lhe ó vedado- 
Mó os perspicazes, os que vão As 
escou lidas, os qau procuram os

campo« o os camponezi s, os rpm 
»o misturam com *s rljnws solre- 
duras que por ia superabumliuu cs- 
Mis veem verdadeiramnite a Rassia 
Vermelha, a Uus.sia .saiigumariu, 
qno fuzila e d<!in.ri.ii; » UiV.sia de 
imilliupillins o fnmiiilor; do d) aon 
pero e de ignominia.

lilis aí a Ktissía (Jomunisl», a 
Rússia de liberdade, ondo impe- 
Va a Paz  /

fel' esso o formidável rcjiine. que 
os iiproveitiidore-, os adopUs de 
Iodos os governos qm ri ju.

' l n̂e o povo fuja ue tal gi;iito,pois 
o que tles querem é j-.ga-lo nu 
abismo.

0  progresso, a organiz.içSo da 
Itnssia é um mito. A Libeidjde, é 
uuia liberdade lc suiigim. A Paz 
que reina por I á, é » paz do 
Varsóvia!

, A. Assunção

Conforme fomos informados, 
novas medidas esiao sendo 
postas em protica no sentido 
de serem intensificados os tra­
balhos da construção do açu­
de "Voloró” , cuji.s serviço:-', 
de acordo com o desejo do 
engenheiro residente e do 
eng“. Chefe da EihcaJisaçito da 
I. P. O. C. S. neste P.stadn, 
deverão se ultimar alé janeiio 
proximo.

iã o  alviçaaiia nove. deve 
ser amplamenle divulgada, j?i 
porque é de grande significação 
para os que habitam esle mu­
nicípio, ja porque 6 mais um 
eloquente atestado do empenho 
que vpin tomando a f.P.O.C.'ó. 
para me.lhor c mais convení 
entemente amparar estas regiões 
desafortunadas do Nordeste.

Aos aludidos engenheiros 
fazemos chegar o nosso agra­
decimento bem corno a grati­
dão profunda du povo de Cur­
rais Novos.

* * *
Tivemos lambem conhecimento 

de que 0 nosso digno prefeito 
Raut Macedo que tão eficicnte- 
iitcnle vem Iraballian.do cm prol 
do progresso da liVisa terra, 
tendo pleiteado jun'\ ao dr. 
Vcloso, chefe do Miderial dos 
Correios c Telcgialos, a cons-
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AO AP AO AR DAS LUZES...

O gemido soturno dcum a  
ave repercutia no espaço 
levando nas suas vibrações 
harmônicas o soluço de uniu 
alma ferida por profundo 
magna...

Ó trovador campeiro de 
chapéu enroscado nas gros­
seiras mãos quedava-se a 
bsoroendo <t tristes a que lhe 
trazia o lusco-fusco de uma 
tarde que sc cs vaie pregui­
çosamente. K a quietude <la­
queie amortecimento silen­
cioso despertava no seu es­
pirito um terno grilo de sau­
dade que ele ia traduzindo 
numa canção dolente que 
era mais ama lamúria dolo­
rida do que uma expressão 
de vida, dc encantamento. 

***

« Q U I N Z E  A N N O S»

(Para quem os tiver)

O.tiiuze annos primavera da 
vida.

Luz.
Eloii-s.
Oorgcios <le pasarinlios.
Céu azul... .
Nuvens <le cambraias vagai»- 

do pelo céu
IluzOes.
Sonhos cftr de roza 
Caslellos no ár...
Phuntazia !
Quinze annos despertnrdo sol 

no horizonte da vida 1 
Prados doridos.
Regalo que murmura, rolan­

do pela areia...
Amor !
CoraçSo que pulsa:
Olhos que brilham 
Lábios que sorrir.
Poezias I
CançOes perdidas...
Plaugir de violino...

Origenes
2/10/32

tinto amigo e apreciado colabo­
rador;

Arp itia 0  a inieresanlc Teresi- 
nha, fithiriiia do Sr. JJcnvcnuto 
Pereira Eiliicx

No dia .9 o pequeno A m anri, 
interessante fUliinho do S r. José  
Furlado;

No dia 13 a Exm n. Sra. Zcbi- 
na Pereira Madruga esposa do 
òr. Jo s é  Madruga residente em 
Natul.

v i a j a n t e s ”

Vimos nesta cidade n distinto 
moro Francisco dos Santos, (to 
comercio do liccifc.

Estiveram entre nós acom pa­
nhados dc suas Exuias fam ílias  
os Srs. Tte. Jan a las  i.uciano c 
Arnaldo Deserta.

Está desde alguns dias nesta 
cidade, revestido das altas fu n ­
ções de delegado regional o l)r. 
Jo s é  Augusto Dcrbuilio.

A REDAÇÃO
Qíjmiios corações não lui 

que ao apagar das luzes de 
um prazer que. já viveu, de 
um bem que. lhe fugiu, lam ­
bem não clwru pensando 
que está cantando a can­
ção que lhe dorme nalma?...

E. linhais

Iruçao de um prédio para essas 
repartições, nesta cidade, teve 
daquele alto funcionário respos- 
1a satisfatória. E ’ este, pois, um 
motivo de grande jubilo para 
todos nós que veremos, em bré 
ve, mais uma moderna cons­
trução na nossa urbs Assim, dia 
a dia, vai o ilustre prefeito des­
te município conquistando a 
nossa estim ai se tazendo cre­
dor da grab/iâo dos filhos destn 
terra que qfj tanto ha benefi­
ciado. ' r

Buivcrsarios
F i z e u  \Mr a n o s ;

No dia 13 dc outubro o sr. 
Denvcnuto Pereira;

No dia 17 a  senhorita Afaria 
Dom, filha do Sr. Francisco AU- 
/ onda;

AVISAMOS AOS NOSSOS 

RR USA DOS AMIG OS C O ­
LABORADOR HS K assi­
n a n t e s  QUE, DOR J U S ­
T O S  MOTIVOS, VAMOS  
SIJSPBN DER T Ê M P O R A -

No mesmo dia o pequeno Jo sé  
Cortês filhinho do Sr. Vivaldo 
Pereira;

R iA M K N T E A P U B L I C A -  

ÇÀO DO ’GALVANOPOLIS/
No dia 13 o jovem  Rosildo P e­

reira, filho do Sr. Apioniano Pe­
reira;

No dia 22 a Exma. Sra. Afa­
ria Salom e viuva do Sr. Luiz 
Ulisses Lula;

No dia 25 a  Sra. Rule Vas­
concelos de Oliveira esposa do 
Sr. Ju lio Gomes dc Oliveira resi­
dente em M acaiba;

A GR AD EC EM O S A T O ­

DOS OUE NOS A C O L H E ­
RAM S E M P R E  B E N E V O ­

L E N T E S  E E S P E R A M O S  
QUE A’ NOSSA VOLTA, 

EN C O N T R A R E M O S OS 
M E S M O S  CO R A Ç Õ ES B E .

No dia 5 deste mês o jovem  • NIGNOS PARA NOS R E -  
Evcrton Dantas Cortês, nosso dis- j [,>


